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“(7 escada perigosa dava bandejas de ar, no cubículo 
aquiescido e a mesa com os objetos espanados adormecidos. 
Êstico o braço com elasticidade dos ombros e curvar das 
costas, e encontro com o dedo esquerdo o botão da 
luminária antiga. Ela balança como respiração cansada, e o 
botão premido estala seu clique amistoso. (7 luz reflete no 
vidro, entre o estojo e caderno empilhado com livro, é 
possível perceber o resquício da quina dourada da agenda 
coberta de um vidro de banho. (%s tintas que se 
extinguiram da caneta tinteiro prateada, numa frase de 
ultimato do ano. Nos papéis débeis entre meus dedos as 
palavras que sangraram de fato nas cartas finais do afeto, 
que se perfaz de capa e contracapa imaginadas. Sinto algo 


que ecoa os sons martelados dos tipográficos” 


— (Mensa lucerna 


MARA ROMARO 


2022 
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GIRO fia ao 


Aos amigos da caneta tinteiro e das páginas de diário, fichários em relato 


fidedigno com a alma. 


Às penas, canetas, tintas de caligrafia, orelhas de páginas, papéis especiais, 


mata-horrões, branquinho e colagens em ambiente secreto. 

Aos amores impossíveis e mensagens secretas. 

Ao meu esposo, pelo incentivo à minha individualidade. 

Ao meu coração, o amor infinito, o fogo e o abraçar da sua queima. 


À literatura e seus mais embevecidos leitores que voejam entre a 
profundidade dos temas, alegorias, metáforas, imagens poéticas vivas e 
degustam profundamente o aroma e sabor de cada simbolismo que 


desvendam com sua preciosa inteligência intelectual. 
Aos meus augúrios como pretensa autora. 


A todo(a)(x)s professores e profissionais de linguagem, idiomas, artes, artes 


gráficas e visuais. 
À datilografia, taquigrafia e abreviações afins da prática do registro escrito. 


Aos editores e profissionais da publicação, tradução, revisão, editoração, 
edição, lançamento editorial, sejam longínquos ou próximos, analógicos ou 
digitais, de mídia em papel impresso ou virtuais artefatos da internet para 
divulgação dos conteúdos e e-hooks, desde o escritório ao piso das gráficas, 


às livrarias e bibliotecas. 
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Aos projetos de cápsula do tempo, bibliotecas universais, bibliotecas de 
livros proibidos, de antiguidades e raros exemplares, e das organizações que 


preservam os idiomas vivos e mortos. 


Afã número 0, F. 9 ) 


Drortum 0FFfce Scrfbere MARA ROMARO 


Sumário 


Gratidão 
Sumário 
Praefatio Intent A Diarium 
Office Scribere 
O último texto faltante 
Braseiro esquecido na madrugada 
(Is gotas da chuva que colho e não vejo 
(Mezanino em ilusões e afogamento em chamas 
Lamparinas do momentum 
Germina 
História do Gffectio 
Volantem stellae 
(Densa Lucerna 
Calamus exaruit 
(ffectatio 
Degrandinat 
Cirrus 
Corona 
Quadraginta 


Juatim 


Drortum 0FFfce Scrfbere MARA ROMARO 


Roseiral seco 91 
Febris floris 95 
Finis Caliditas 98 
Noctis evasus siderum 106 
Color Cordis 116 
(Dane (Manéo 125 
Revehentis 131 
Lassitudinem 139 
Viticula 145 
Scrinium 150 
Picea 158 
Excello viridi et caeruleo 163 
Cor Jympanum 165 
Scandere crateres 170 
Escarpment 172 
Lapsus Calami 179 
Evulgaturum esse 188 
Bibliografia 199 
Editorial 199 
Ilustratio 201 


Ilustrações Capitulares 201 


Drortum 0FFfce Scrfbere MARA ROMARO 


proefFotio Intent a 


DIC T vem 


|24 aBriL 2022 18:36 


Deveria ter anotado antes, nas linhas pautadas de uma cifra 


melodiosa, precisa em ritmo e nudez, totalmente puro 
pensamento da época. De fato, o Piarium deveria ser um 
caderno de bolso das sensações da escrita. Eu tinha passado 
algum tempo com uma pasta de áudios e anotações que 
fugiam do meu antigo jeito de organizar pastas de textos, 
uma pasta contendo todos, e passara a ter minhas cápsulas 
do tempo, anotadas em projetos, talvez para uma antologia 
que imaginei, contendo as seivas das alfazemas daquele 


místico prazer de inalação a me salvar cada respiração. 


( intenção era galvanizar os metais da minha mesa de 
escritora, do meu novo espaço de criação, este mezanino, 
que me estimulou e quase me convenceu de que minha vida 
fazia sentido nas escritas e nessas curvas abobadadas entre 
as lágrimas de sangue, luzes de luminárias velhas e reflexo 
leitoso do vidro do tampo. Eu queria impressões dos 
momentos criativos, da escrita em nuances de pintura, eu 


já me batizava de tons aquarelados, em esboços de algo que 
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pretendia desde sempre, e que agora, o tempo não me 


impediria. Supus. 


(1 intenção era ter nesses escritos a velha cadência relida 
dos manuscritos entre fichários em folhas com a furação 
esgarçada entre amarelado da vida que ficou congelada 
naqueles sonhos abstratos antigos em minha própria 
linguagem imprecisa e obnubilado, visão obtusa e abstrata 
tanto quanto qualquer metáfora não pudesse mais ser fixa, 
ser exata, e que impusesse além do que pretendi com 
imagens poéticas vivas e que mutantes iriam permanecer no 
caminho de ida com meu empuxo, e que a inércia não 
determinaria sua trajetória Nesse caso, pretendi uma 
imagem viva sim, mas de forma a dar especificidade das 
experiências do bastidor da escrita, os augúrios e receios, a 
angústia, a dor profunda, a vastidão do deserto do ofício da 


escrita. 


(1 mesa como objeto de amparo e suporte. (1 caneta como 
possibilidade e cajado. (1 luz da luminária fosse qual fosse, 
dando sempre o senso do certo, senso da existência, a visão, 
a clareza, a contraposição e contraste, o aviso de que um 
farol chama e clama a saída das vagas tempestuosas do mar 


profundo. 


GIssim, o Latim vem novamente, pois batizara meu diário 
de Verbo ad Uerbum. £ra um ensinamento e como tal, eu 
me propus a nudez a mim mesma como escritora nesses 


registros que teimo em não encerrar. 
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(lém de tudo, era continuidade do empirismo, e um 
constante exercício da formulação que esparramava para os 
ares como a neblina que dissipa, mas que mostra o corpo 


caminhando lado a lado com a montanha. 


Deveria ter iniciado isso antes e ter mostrado o andar dos 
processos que me mudaram, cada qual em cada livro. Sem 
intenção, fizeram. Não tão imperceptível isso ficou, pois no 
Diário de Navegação já incorporava na intenção de que 
aquilo fosse uma cura, uma libertação. Então tudo fez 
sentido e os processos foram instaurados em mim, não 
menos aqui, como um eco da minha voz da solidão, 


pensamentos perceptivos. 


Não carece dizer mais em posfácio, porque registro isso 
depois de ter subidos os degraus e reformulado cada 
milímetro quadrado desse cubículo sem grandes bibliotecas 
nem tintas nem computador que me dessem grandes 
possibilidades, apenas uma leve esperança nos sussurros que 
ecoavam lá das aulas de Português, e de uma sombra que 


emitiu uma voz e desapareceu. 


Eu mesma, nas caligrafias em tinteiros e nos grãos 
ressequidos das tintas tardias fazia meu espernear de ser 
existente, exatamente com a pureza que desejava plantar 


com o sangue-semente do meu coração. 


Seria tarde? fra verdade? Como intérprete de meus 
ângulos obtusos, tentei deixar pistas, faíscas para 
acendimento da fogueira, apenas uma frase que acolhesse 


no peito qualquer que fosse o sentimento, e desse novos 
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olhares e horizontes, baseados na minha pobre vida, mas 


que desejei que enriquecesse o olhar da alma. 


TN 
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Diarium Office Scribere, (f) 


— Lat. — Diário — Ofício de escrever. 
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Office Scrfbere 


() último texto faltante 


|2 DE ABRIL DE 2019, OPA VIROU 03 DE ABRIL DE 2019. 0:00. 


Tudo pode parecer comumente incongruente, o dia já me 


nasce desfigurado e me digo que se mascara do outono, de 
forma que eu me sinta apaziguada nos meus estranhamentos 


e nas direções perdidas. 


Planejara estar em meu habitáculo, dele não me ausentar, 
não contava com as tantas chamadas, com afazeres pedantes, 
com vontades contraditórias e meu desordenar 
contraproducente. Subi algumas vezes a mais, para apanhar 
solvente, que nem usei, nem desenhei. Escolhi canetas que 
só me fiz grafar tinta de anotações. Perguntando-me — (Mais 


anotações? 


E retirei coisas do lugar além do que conseguiria recolocar. 
(Desa de local aberto, diversas anotações presas na página 


com grampinhos negros e releitura urgente. Clássica. 


Computador sobre as pernas, costas acamadas na poltrona, 
sem calor, sem vento, enevoar dos cigarros queimados, entre 
uma busca de informações imprecisas e nem um pouco 
satisfatória. Passando os olhos com avidez, mas perdendo 


as horas anotando mais detalhes e lembretes. 
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O chá de jasmim esfriava na caneca pequena de aço inox 
chamuscado do camping de outrora, uma caixa esculpida 
guardando régua, caneta tinteiro pronta para a luta de 
esgrima com papel, envolta em seu casaco de couro de 
capuz abotoado a lhe esconder o lustro. (lh, sim, uma lupa, 
um tanto empoeirada, das antigas nem tanto, mas da 
juventude assim pode-se entendê-la, dividindo cama com 
isqueiro, com outro estojo de duplo nicho de lápis-caneta, e 
o sisudo apache em sua túnica amarela ereto feito abridor 
de cartas, guardando a poeira do descaso de desuso, que 


carta tristemente não recebo, desconsolo. 


E o antigo livro, as antigas palavras das ideias guardadas, 
são assim desamarradas, desfilam e se provocam a si 
mesmas, com esbarrões e pequenas cotoveladelas só de leve, 
me franzindo olho intenso e a cabeça repleta de memórias, 
sentimentos esgotados, suores de óleo perfumado. Êu estava 
com evaporar do banho, as janelas olhando luz forte de dia 
ensolarado, pleno de revoadas, adernar das folhagens todas, 
ruídos esquecidos no quintal, gatas em suas espreguiçadeiras 


da manhã de roupas lavadas. 


Ventilador foi calado. (1 cadeira deixada de canto, em pé 
recurvava sobre esse e aquele escrito anotado, perdida entre 
folhas de páginas viradas, em canetas que começam com 
letra desenhada e acabam com cabelo desgrenhado em 
rabiscos que entendo de minuto, mas que amanhã parecerão 


hieróglifos. 


Durante o dia, me passou a pressa, me passou devagar, 


divagações. 
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Nem uma linha de texto, caixa dos antigos diários revirada, 
caixeta de madeira de cadernetas, empilhada por sobre 
estojo de madeira envidraçando as canetas de coleção, com 


os espaços vazios das canetas vendidas em relicário. 


Eu tentei me embalar de música, sem conseguir de minha 
própria corcunda. £ quando já me sentia um cabo de 
guarda-chuva, entristecida por não haver tempo de tinta e 
pinturas, o dia era curto, comi minhas últimas pipocas da 
vida, já não tenho idade suficiente para ser criança, mas 
guardo, guardo sempre numa caixa de lembranças, algo, algo 
que eu quero contar, emaranhado como parafusos de caixa 


de ferramentas, e umas balinhas de menta. 


Os dedos engordurados eram evitados a tocar no meu 
teclado, enquanto as últimas cinzas caídas na rendada toalha, 
revoavam de um vento que emaranhava subitamente minhas 
pestanas, discretas e compenetradas, voltadas ao teto 
inclinado em pensar acompanhado de dedos no rosto, raiz 
de cabelos sendo coçadas sem motivo e imagens diversas 
passando em frente dos olhos me cegando e me abrindo as 


paredes. 


Cinco horas chegaram rápido, nada foi o suficiente, juntei e 
fechei as coisas, guardei outras. Coloquei meu manuscrito 
no envelope de celofane transparente,  posicionei 
cuidadosamente no canto superior direito, em distância 
paralela com as adjacências da mesa de vidro. Gata miou 
na porta do quarto lá embaixo, reclamando comida. (Mais 
delicada coloquei o caderno verde-de-ideias e sobre ele, mais 


levemente coloquei a caderneta Herbário, com as páginas 
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marcadas, nos dizeres. É ainda não foi hoje, pensei, mas 


MARA ROMARO 


justifiquei lambendo meus lábios mastigados, no vento 


solidão assoprado de um braço ao outro. 


Salvei arquivo no computador, repleto de incerteza, copiei 2.0) 


) 


fechei lentamente o tampo em desacordo comigo mesma de 
usar meu tempo para coisas como telefonemas, mensagens 
e agendas do clube de leitura, e das aporrinhações de 
horários de dentistas, tempo de carro no trânsito barulho, 
os solavancos nas costas e sono de desperdício de tempo... 
Estralei de lado, colocando a mandíbula inferior contrária a 
superior no lado esquerdo, franzindo a bochecha e 
estralando minha própria mofa pelo tempo que me pareceu 
ser muito afundado em leituras, e de um garimpo sem 
tamanho que terei de fazer e costurar todas as palavras e 
páginas, neste texto, o segundo faltante, que jazia na caixa 
das coisas intermináveis, mas que continua jazendo, para 


nevralgia do dente molar. 


Cinco e dez, tudo encerrado, deixei fresta de janela, desci 
escadas, a me dirigir ao quarto, atirei a bolsa de arte na 
mesa e a bolsa de sair na cama, despindo a blusa, calça, e 
pegando um conjunto de roupas escolhidas para vestir após 
um banho de calor fresco e lavandas de cabelo pingado 


sobre um atoalhado. 


Prendendo cabelo, assim quando me aprontei, com as coisas 
na espreita da ida à leitura de hoje pensando na minha 
sobrinha agora triste, após falecimento de minha irmã, e as 
tantas coisas que deixamos de fazer enquanto podíamos, 


triste mastiguei algo que dormia na mesa, sem gosto, sem 


À 


N 
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a exultação do trabalho findado e como eu detestava não 
terminar o que começava no mesmo dia. Pronto, mordi a 


bochecha. 


Desci a rampa da garagem, deixando uma aura de banho 
pra trás de meus passos, a gata me seguiu, escuro estava, 
morcegos rodeavam a ameixeira, me pus de fronte à casa. 
E os minutos me comiam como saúvas levando as folhas 


rasgadas, devoravam minhas pétalas sem meu consentir. 


( gata ficou por dentro do portão, eu meti o dedo e a 
provoquei a brincar com minha mão, ela pulou e tentou me 
arranhar com a pata, só de brincadeira delicadíssima, eu 
bruscamente me livrava, rindo, feito aquelas brincadeiras 


imbecis de tapa nas costas da mão ou “pinhé”. 


E : . ii id nais 
Pois, o sonho da noite de fim de verão — sim — realizo 
(1 gata achegou rápida ao canto, posicionou agachada a fuçar, 


eu observei que ela recuou. () meu sinal de alerta acendeu. 
Franzi olhos e acendi lanterna. 


Uma cobra se esgueirava margeando o portão a meio metro 


de meus pés sem descanso. 


Forcei a vista e me dei conta, ralhei com a gata para ela 
se afastar, ela enfrentava e recuava, eu tentei pegar e ela 


escorregou de mim, a cobra lentamente avançava. 


Linda. Negra em pulseiras corais de douradas bordas. Nos 


olhamos olho no olho. 


Pequena de calibre. 
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Catei com mão peitoral da Ártemis e desajeitada corri para 
casa a chamar meu esposo de seu descanso no sofá, 


trancafiei a gata e quando voltamos a cobra desaparecera. 
Nem fumaça. 

Só penumbra e noite mordente. 

“Bem que minha mãe falava no sonho...” 


O carro atropelou-se de seus faróis e estacionou, enigmática 


e adornada de meus quebra-cabeças, sentei-me com cuidado... 


E prontamente da amiga ganhei um bouquet de flores. 
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Braseiro esquecido na madrugada 


| 06 ABRIL 2019 3:17 |E.D.N.C | EMBERS - MAX RICHTER 


Deslizar dos passos que acobertam raízes de encanto, 


ensombradas em fumaças azeviches, em uma janela com 
restos de luz âmbar. Os minutos deslizaram-se como 
brincadeiras escorregadias de infância, entre um abrir de 
olhos fustigado de dores, em um cansaço espraiado em visão 
alumínio, de espelho d'água de passos! tma valsa de 
violinos suave assoprava o ar parado em um feitiço da noite 
preparando em tacho a neblina menina amparada em meus 
braços, esse meu ser com olhos em pedraria de ilusões, nas 
lembranças empoeiradas sentada diante de uma mesa de 
madeira de lei, com uma tinteiro e folhas de fichário, com 
a presteza de encaixar os furos da folha em um par 
reluzente de presilha feito algemas de um conjunto solto de 


escritos? 


(o passar andando sem tanta desenvoltura, parei diante do 
filtro de barro, e amparei um filete de água em uma caneca 


esquecida de meus prantos. 


Carregava a sacola com os meus cadernos vaivém das horas 
estranhas? a música que talvez me valsasse, ou que me 


desequilibrasse nos degraus de meu desvencilhar debalde; 


1 4 imagem evocadora de fotografia de praia, em areia de 
brilho de água, e vulto andando de braços de encanto, uma 
imagem de inspiração. 

2 Escrita de diário nos tempos dos anos 1980s. 

3 Cadernetas que carrego sempre comigo. 


Drorfum OFFice Sorfbere MARA ROMARO 

certificada de que levara deitado um pequeno bloco com as 
palavras rascunhadas, recordando as recordações das minhas 
palavras dos tempos antigos, do cheiro da tinta azul Parker, 
da caixa com tampa marchetada que guardava coisas das 
quais nem me lembro e o som senil aspirado do arrastar 
de abrir da gaveta de papéis e sonhos que se punham a 


borboletear pelos ares em voo de libertação de cativeiro”. 


(ssim me acomodei entre livros, dicionários que folheava 
em olhar vazio, na espera de um encontro, de um sinal dos 
ventos que anunciassem a chegada de meus milhares de 
dias enterrados na profissão errada, ao mesmo passo que 
me apegava de mim mesma nas linhas de caligrafia 
esquecida, as letras moldadas e cingidas de grafismos 
inexatos e volubilidade” visível a olhos nus, me perfazendo 
os caminhos agora cravados para sempre, sem um desvio 
que pudesse trazer de volta aquilo que não fiz. Nesses dias 
idos do ano que passara, nos meus desencantos eu buscava, 
rever as coisas antigas, de lembranças às melhores palavras 
aparafusadas na madeira sextante, nelas me refugiei a me 
propor motivação a seguir meu caminho errante de escrita 
acreditando sobretudo em precípuo dom, cogitando a beleza 
mais pura de som enfitado colorido desfraldado ao vento 


assobiado em flautas doces. 


Sempre nesses momentos, me demando preparo, um rito 


eu acho, de me despir e vestir das palavras, palavras de 


E Descrição de minha primeira escrivaninha de imbuia, 
emprestada, não me pertencia. 

S (4 minha característica de caligrafia que possui diversas 
formas de escrita as mesmas letras. 


Diorfum OFFice Sorfbere MARA ROMARO 
grande sonoridade, de senhores da pluma esvoaçados no 


peitoril das mãos, seu voo centenário contado de suas visões 


e intelecto, que nessas cordas agarro sobre meu desfiladeiro. 


Ê nas horas abandonadas da noite me reencontro, no 
relento de dormir ao redor de fogo desfalecido, nas cinzas 
dançadas dos meus sentimentos, nos corredores invisíveis 
de correntes marítimas, arrancando meu eu de mim, entre 
um olhar empalidecido das brasas inarrefecíveis pulsantes 
em piscar de olhos mansos de amor empedrado em rochas 


ígneas, em remansos lagos ocultos nas cúspides do tempo.” 


Há um instante das nuvens das dúvidas dos caminhos da 
escrita, dos desejos mais arrebatados, na transpiração 
profunda nas manhãs congeladas do meu desespero, das 
ânsias como lindas flores de floreira de janela, ditando 
vagamente palavras de suas pétalas de vento, de orvalho 
que me pulveriza as gotículas da saliva beijada, do suor 
colado, do amor impossível evaporado nas abóbadas sem 


fim.? 


Na modorrência ébria e encarnada, no ardor queimado 
flamejante, do cortar das chamas ceifando os campos de 
trigo em sua cantoria de movimento, como dedos invisíveis 


que os aprofunda em toque deslizado, delicado em arrepio. 


6 (Meu hábito de leituras diversas antes de escrever. 

7 fReferencio meu âmago de escrita revisitado para 
motivação e reencontro com minha essência, no fogo do 
amor impossível. 

8 (Manhã que me aprisiona em solidão devaneio de amor 
carnal impossível. 
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O dia que acasala dos suores secos, dos vapores do amor 
embebido, de agonia linda e maravilhada, das horas do dia 
badaladas, das coisas arrumadas uma a uma, na vida 
completamente revirada em avesso, em uma bizarra 
reluzente armadura de gelo prestes a cair e quebrar, 
contendo sob seu vidro, as luzes imortais de braseiro perene 


do amor. 


(Indei, me arcando dos pesos, através dos tempos sabendo 
as escritas que não pus a mão a talhar seu encanto, tentando 
domar com alpiste os vorazes pássaros de uma ficção que 
afugento, com meu eterno vício de poeta bêbado caído de 
calçada em calçada, a catar flores nas frestas das ervas 
daninhas, e fazer delas cama de ninho, e os papéis mágicos 
de bombons descascados amassados, a darem como 
marcadores nas folhas comidas de lagartas e suas sedas me 


aprisionando no céu de firmamento. 


Nas horas adiantadas da madrugada, as palavras 
embalsamadas em letras capitulares e meus enigmas 
insensíveis a minha sofreguidão de saudade, sangrada nas 
chamas ocultas no coração do braseiro. Cogito. Nas músicas 
dançam as estrelas em órbita de meu ventre vazio em 
sangue estancado, na visão imaginada, as flores floreiam 
suas teias, dão-se mãos entrelaçadas de dedos no amor 


permitido nas horas altas de cruzeiro do sul poente. 


Diorfum OFFice Sorfbere MARA ROMARO 

Preparo-me para me recluir em minha tugurium ºna 
angustura adiante de planícies e antigos abismos !º, 
recortados em cores das floradas da sexta estação perdida 
em constelação que está por nascer.! freparo-me, com a 
insistência ineficaz, que me faz perdida nos beirais 
escarpados na inclinação máxima da queda, presa sem asas 
verdadeiras de mergulhar. (is palavras encestadas nos vimes 
carcomidos, entre carunchos e manchas de fungos, se 
misturam em suas fantasias desparceiradas de carnavais 
antigos, que com as mãos sacudo-as de suas poeiras, e 
ressinto os perfumes de memoráveis, de milhares de rosas!? 
sorrindo os encantos do amanhecer prometido aurora boreal 


do meu espírito partido.!? 


Sigo me vestindo em pijamas brancos de anjos falecidos, 
com esperanças desfeitas nas madeixas onduladas de trança 
desatada!, ondas das águas que refrescam pés adoecidos, 
meu corpo automutilado de coração sofrido, da angustiante 
dor desse criar de palavras que pavoneiam voos incríveis 


longe de tudo, em fossas abissais ou estratosferas feridas 


9 tugurium - Lat. Cabana, choupana. 

0 Refiro-me à noção do abismo que desejo transpor, me 
libertar do amor a dar outros rumos à escrita. 

1 Reclusão prevista para escrever o livro de ficção, 
recuperado de antigo caderno, cujo pequeno plano morreu 
logo no primeiro capítulo. 

2 Jausend ffosen — ger. — refere-se à música de Unreilig. 
3 Refiro-me à situação da escrita encerrada em sarcófago, 
sem viabilidade de publicação em livros e perenização. 

4 (Marcas indeléveis que o amor deixa em mim, em minha 
vida. 


Diorfum OFFice Sorfbere MARA ROMARO 

de Himalaia sem compreensão de nenhum ser!, sem alguém 
que pudesse comer dos confeitos, ou dividir meu manto e 
sombreiro, sem alguém que compreendesse os meus 
dilemas!é de viver a morte e da morte me viver em sempre, 
do dilema do amor em significação de altitude, dos ecos 
surdos da visão de cumes de neves azuis e de céu de lençol 
acobertando meu sofrer, nos dias que somam a soma infinita 
dos dedos que tocam ares, que beijam as cores de Uênus 
em seu amanhecer, do amor que se perde entre as vagas 
de estrelas”, que desaparece comigo no lado oculto de 
buracos negros, que confisca as dores, as cores, e tudo que 
orbita dentro de seu empuxo, para este meu eu compactado 


em um átomo. 


(Ivento em mim, tecidos lavados da desilusão do escrever 
insano, pendurados frente ao vento das ventanias, que com 
fúria os ignora o avesso, o peso da água vertida, os pingos 
quebrados no piso frio. ( vida passa imperceptível como 
água na sarjeta com seus barcos de papéis, embebidos e 
empapados, já com as linhas invisíveis dos cabelos negros, 
já sem a graça da alvura maculada do encardido de água 


enlameada, segue em queda livre de bueiros, as fumaças 


15 É um incrível horizonte, uma visão altiva e ampla, que o 
sentir do amor me faz, com a sensação do infinito. 

16 Contraposição de sentimentos por pessoas diferentes. 

W £isse amor, que me move na escrita, de forma imensa 
conduz minha vida, me liberta, encarcera, me aviva e me 
adoece. 
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caçadas, as cinzas dissolvidas, a dor entrincheirada em 


sabres de brilho.!8 


Quando já beirando a hora do silêncio, dou-me conta do 
pássaro calado, com seu pescoço erguido, a me fitar os 
olhos de maçã”, enfeitiçada dos venenos deglutidos, o amor 
vem e me abraça forte, em respirar parado, em um choque 
gigante de trovão que rasga os ares. Jem me rasga com 
seu êxtase de presença e toque e voz e doçura sentida nos 
palatos como palácios de um vestíbulo de janelas de vidro, 
dando vista para a montanha do verde puro, ferida, ferida 


em flores de bismuto.?? 


E de amor feito em manhã inata, e de amor feito em 
coração puro, os sumos cristalizam, petrificam, como uma 
mina misteriosa; brilha sua lembrança nos minutos vazios 


do dia. 


( poesia vem e me conversa, me faz uma voz inaudível, 
conto em faceira face prosa, mas coloca a mão no meu 
rosto, como também outro toque de fumaça?!, olha-me no 


olho, no fogo de cortina, como suas asas de anjo, e me 


18 Refiro-me à escrita da poesia, das poesias de amor, de 
sua insignificância quanto a atração, de seu apagamento a 
ser superado em nova poesia como um pulsar de 
magnificência de estrela, como luz de braseiro de fogo 
eterno. 

19 Inspiração poética. 

20 (mor sentido fisicamente, materializando-se em prazer de 
um átimo. 

2 Qutro toque, dado que considero ser tocada 
imaterialmente pelo amor impossível, sensação física de sua 
saudade. 


Drorfum Office Scrfbere MARA ROMARO 
lambe com chamas os lábios pintados das cenas tórridas 
contorcidas, de pernas reviradas, olhos em semicírculo, e 


carnes de bocas macias amassadas contra si mesmas? 


Há um pulsar, um acender e falso apagar, um piscar, um ” 3 


N 


braseiro que percebe seu andar noturno, lumiar brando, o 
êxtase adormecido, em coração manso a espera de um dia 


verdadeiro em tinta sunset Caran d'ache. 


A 


22 Poesia, um ser angelical que toma as sensações do amor 
consumado na ilusão. 
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As gotas da chuva que colho e não vejo 


| 14 ABRIL 2019 2:11 03:54 | MEZANINO | GIVE US WHAT WHE NEED — 
HEPPNER, SWAY — JOSEF GATYsIK, CHARMS — ABEL KORZENIOWSKI, |S IT 


TOO LATE — THOMAS LEMMER. 


r 


E apenas mais um ferrolho que não se encaixa, as horas 


mestras, as chaves de bolso, o tempo embaraçado de meu 
cabelo de fios de ouro, derretido, na furna, na caldeira ácida 
desse prelúdio de passos congelados no frio de desvelo, os 
tantos cotovelos quebrados nas esquinas passadas, esse 
manto imantado de cores vestidas da minha introspecção de 
rosto temente ao mundo, esse mundo insano, das pessoas 
normatizadas em réguas de polígonos sem triângulos e 


bissetriz. 


O estrondo não nega, a escuridão que se apresenta, me 
toma nos braços, eu titubeio, levanto e ando, dentro do 
sono em labirinto-()inotauro, e dele escapo, esbarro em 
mim mesma, que veio ao encontro, com uma algibeira cheia 
de contos, de papéis amassados, com beiradas encardidas e 
orelhas desdobradas, cantos queimados com o resto da brasa 
de um palito decapitado de sua cabeça, e em marcas de 
assinatura à sinete, era marca de queima, era letra e 
monograma, talvez eu andasse em prantos, e de meus olhos 


então febris enxergassem algo leitoso e disforme. 


(Indei passos sentindo a sombra se unir à sombra e me 


comer o tornozelo, enquanto eu em meu senso contrafeito, 
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calculava os passos cegos, para me dirigir ao vestíbulo, 
tomar um medicamento, olhar o olho invisível nos brilhos 
semiapagados de desilusão, com um ricochetear de alguma 
luminária que voava aos ares de embaraços do quintal e da 
caída d'água das telhas gastas e consumidas de fungos 
enrugados pelo Sol que os ardeu, e lascas carcomidas do 
beiral insano do pulo de noturnos felinos, sonhados leões 
ou um ágil e atlético pensamento, sem destino, sem 


embarcação e sem tempo. 


Na penumbra e com todos meus ossos em suspenso para 
não fazer o graveto se quebrar, cada gota de silêncio me 
embriagava, e cada tatear me desvirtuava a reta, o caminho 
extremamente conhecido, e passei a mão, como gesto de 
picadeiro, apanhei manta e travesseiro, sacola e uma dúzia 


de frases puídas, como meias de lã de gaveteiro. 


O ferrolho enroscado na fechadura, eu em gesto preciso e 
prático, cegamente o desprendi, com um cutucar de lado 
oposto ao seu transversal emperrar, a mola empurrou e o 
estanquei com dedo a evitar o raio que caiu e cortou meu 


coqueiro. 


Esgueirei-me entre as colunas de sombras de escombros, de 
mato capinado, de campina verdejante coberta de bruma 


subindo como canto de corvo branco. 


Em minha poltrona perdi-me nas linhas de leituras, entre 
perfumes da mansa chuva, que cadenciava um trote manso 
pausado, de cavalo potro impertinente, sem controle e 


arredio. Quase não podia saber, apenas sabia. Que uma 
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piscadela me dormia, mas antes disso, amanhecia, as amas 
secas de carne fria, piso assoalhado encerado com riscos 
dos saltos, janela verdejante com cortinado piano, os passos 


transeuntes distraídos no gongo da campainha berrante. 


Eu não sei o que me quebrava, talvez meus pés me 
respondessem, ou se olhasse por dentro das vértebras, 
encontrasse aneurisma do cerebelo, e soubesse o despertar, 
o despertar de livre liberdade, dos ventos cortantes e da 
manhã sem quebranto. Eu riria rictus, riria apenas as 
narinas, nas linhas das cores contrárias de sua indefinição, 


mas nada formaria um rosto que aleitasse minhas mãos. 


Caíam pedras roliças de riacho, lustrosas e falsas promessas 
de preciosidade, qu'entre meus dedos fluíam, os minutos de 
milênio consumido na púbere dos seres inexistidos que 
rasgaram suas infâncias enquanto eu me sofri, eu me 
despedi de mim, sozinha viajei nos vidros respingados sem 


lugar, sem parada, sem chegada. 


Percebi o desembestar sem controle enlameado, percebi as 
gotas amassadas de tintas gosmentas de óleo brilhoso nas 
ranhuras envelhecidas da mão, e das curvas de sorriso 
emperradas nas hastes quebradas de meu guarda-chuvas, e 
moedas perdidas nos bolsos furados do meu sentir, esse 
pássaro velho e doente, que mereceria por compaixão ter o 
pescoço torcido a acabar com seu padecimento, nem que de 
tropeço, na curva inadvertida da calçada de ruidoso séquito 
de hipopótamos apressados, ou na sarjeta radioativa do 
sarro cuspido da insatisfação alheia, e de tudo alheio, 


completamente alheio a tudo que sinto, com as mãos 
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estendidas, na janela aberta, tentando a vertente do beiral, 
essa casamata dos pássaros ocultos, ninhos escondidos, assim 


na mesma madrugada que meu coração se prenuncia. 


(Icordarei com sentimento morto, como todos sentimentos (29) 
que morrem, assim súbito, com mãos suadas e sem gotas Rec 
da chuva caiada, eu segurarei o inerte movimento pálido, 
carregarei perto do peito a espreitar um respiro, a espreitar 
reconhecer a face, o sentimento estará falecido, entre as 
ramagens prata, as gotas lhe cairão à face permitidas, eu 
com meu lenço de cambraia as colherei em seca, em franzido, 
meus pincéis tremularão minha hora badalada em sino em 
badalada de balas de canhões e talvez eu durma então, livre, 
fria e insólita, analfabeta, sem cores primárias e mesclas, 
sem sombras nem luzes, e ande gélida e seja inverno. 
Jorne-me pedra, um pecado, um objeto obsoleto empoeirado. 
Olhe e me reconheça nas páginas amarelas de anúncios 
vencidos, ou por telefones desligados por falta de meu 


trabalho. 


E cada gota não me pertence, chora imensa, fura ferida, as 
pinturas balouçam no vento desligado, e meus intentos por 
fim adormecem sem encantamento, eu sigo, alma penada 
sem jazigo, na noite na companhia de chá vago e estomago 


vazio. 


Incrivelmente a dor me alucina, sei que ainda o teto não 
me choveu, que afogada ainda esperneio, cheia da adrenalina 
da sobrevivência, nutrindo uma visão do céu que não me 
pertence, nem da água que não reterei mais do que o 


necessário, e de tudo que vem e passa, as células que 
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perecem, os ninhos que se renovam, outros pássaros, outras 
folhas, outras horas, outrem, e eu ainda arco minha arcada, 
eu ainda piso as dores mancas e os suores inúteis tanto 


das tintas como das plumas. 


O tempo que me desenha, escreve meu desatino, e rasga as 


páginas que poderiam me salvar. 


Eu aproveito a insônia que me apodrece no pé, e em bizarra 
esperança sigo como catadora de minhas ilusões, e de suas 
desfiguradas máscaras, nessa carroça empilhada de capim 
que parece me desterrar sempre e sempre, como um revive 


de estação. 


Por mais que cada dia eu construa, conserte algum estrago, 
a floresta se fecha sem direção e me sinto no direito de 


andar ao avesso, e renascer. 


Cair do útero em choro estrondoso, ver o rosto de emoção, 
sentir algo que jamais saberei, e cavalgar os tropeços e 
risos infantis, descobrindo aventureiramente cada esquina 
dos olhos que se retangulam na minha visão. Ver as mãos 


que se dão e as flores que secam. 


Esquecer os dias amargos que jamais acontecerão, não me 
reencontrarei com as dores tão rasgadas, desviarei o 
caminho para não cair na depressão. tm buraco espesso 
gentilmente disposto à frente, sem aviso, para distração, na 


maldade, seja lá porque, não dormirei, não sonharei em vão. 


(s cores vibrantes e os contrastes, vou perdendo o foco, do 
tanto tempo insone, e as antigas palavras erradas nas 


gavetas, em tipos despregados na máquina de datilografia 
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com as fitas ressecadas, as ferragens oxidadas e seu estojo 
impregnado de pátina. Eu quero esquecer. Esquecer e 
retirar a dor, que quase se assemelharia a retirar a vértebra 
deformada e os cabos de aços partidos à machadada, 
significaria exatamente viver essa amputação, que me vive, 
me vive, ela me engole pelos cabelos, pelo pescoço, pela 
língua e sede, pelas mãos enregeladas sem rosto, pela pele 
queimada de si mesma. Eu seria um ser talvez inútil de 


mim mesma. () vazio seria o todo ou a paralisia. 


Nas horas adiantadas as dormências viram chagas, que a 
vida não responde mais seu bom dia, as melhores palavras 
que me dizem são mudas, e sigo as sendas cheias de sarças, 
comendo frutos da infância, em andar menina, em brilho de 
olho nas cores do paraíso que é meu próprio labirinto, onde 
o (Mephisto cavalga mais rápido que o centauro, está sempre 
um passo à frente das bifurcações, e meu ser é extasiado e 


desatento para perceber o meu enleio. 


No meu mundo, antigo e próximo, não me sentirei assim, 
caída dos mares no firmamento infinito repleto de luzes 


fugidias, que meu tempo jamais encontrou. 


Não me cabe mais análise das areias que não vertem da 
ampulheta, nem das lágrimas do céu e das parafinas, nem 
os anjos que me vestem, nem dos demônios que me 
aprisionam em traumas e cicatrizes, fazendo-me beijo de 


chuva. 


Horas da madrugada que não me deitam a certeza de que 


as palavras em cinzas combustarão às gavetas de cedros 
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perfumados e além de intoxicadas dos fungos, serão inexatas, 
perdidas em papéis frágeis manuscritos amarelados em sua 

tísica respiração. ()orrerão no engano cerrados à chave em 

um mausoléu de paixões que crepitaram e o silêncio a + 


/ N 
encobriu, no final nada existiu. N ) 


IA PINTURA DE GAVETA, PINTADA AO AR LIVRE NO RETIRO DAS FONTES, AR GÉLIDO DAS CRIAÇÕES. 


A 
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Mezanino em ilusões e afogamento em chamas 


| Dia 28 DE ABRIL DE 2019 13:10 A 14:45. 


Apenas uma gata esfregava face lateral de focinho contra 


meus pés, em meu pensamento eu de certa forma me 
incomodei de sua intromissão, nesta espécie de refúgio, nem 
tanto, uma gruta que revela imagens em paredes, imagens 
de meus pensamentos, vestidos em meias no resfriar ar 


anêmico. 


manhã já era erguida, com sons de vozes que enterrava 
mais e mais a face ao travesseiro, buscando ainda adormecer 
esquecimento, sendo devorada por centenas de formigas, ou 
a dor profunda espigada e amorfa, dentro de pesos que 
meus braços pendiam. No torpor exausto eu delirava 
febrilmente murmurando palavras de poesias que sonhavam 
meu cérebro, que inundavam minha boca de profusas uniões 
de ondas cruzadas, de rasgar da pele entre as palavras entre 
as mesmas folhas borradas de papel branco. Eram lindas e 


incolores. 


Eram lindas e doces dores, de algum confeito exacerbado 
em um sumo convertido em néctar, de uma mistura de 
mesma essência, apenas colhida do verter de diversas horas 
do passado, ou do que parecesse passado nas imagens 


flutuantes da floresta das chamas. 


Suas flores e seus sabres, suas vozes em lindo cântico, 
como vestes e como gemidos congelados da alma deserta. 


O amanhecer e florescências desapercebidas no afogamento 
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de minhas vozes que me permitiriam os dizeres revelados 
das letras das tintas invisíveis reveladas ao desvendamento 


do coração vívido em tintas mortas. 


(1 minha voz nadava engasgada na boca, uma gota caía e 
trincava, um som de cada eco que aumentava, e os ruídos 
que me feriam a pele nua, arranhava o osso, e todas as 
notas e desenhos se misturavam, se embebiam em dispersar 


de cores em águas. 


Eu murmurava. Vozes de meu angustiante acordar. Um 
êxtase pedido, sentido em imensidão da cor negra do olho 
nevado na noite, que chorava a sensação e a consciência da 


ilusão. 


(cordei um tempo impronunciável em apatia de falas 
automáticas, e uma estridente razão de me comprometer 
com o desenho que julguei impossível, dentre meus braços 
exaustos pendidos em pêndulo sem direção. Jremi um frio 
prometido no ardor das chamas que me consumiam a face 
derretendo em suaves lágrimas que se aprisionavam no 
primeiro patamar do rosto, a maçã amassada e esculpida de 


rasgos de pedra em minha caverna de proteção. 


Quanto antes eu me sentasse entre meus braços e palavras 
sem sentido, tanto melhor eu me sentiria, me dizia para 
suportar a real dor inquebrantável da imagem esculpida em 
Escultura grega em hoje, em meu agora, em meu viver 
concreto. (inda quando sentada na beira da cama, irritada 
como uma respiração alergênica, das insistências vazias que 


me invadiam sem permissão, do cuidado quebrado como 
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vidro que mais me riscava a pele já queimada e rasgava as 


vestes apodrecidas. 


(qui estava, covarde, juntando meus fragmentos perdidos 


em meu deserto de chamas invisíveis, a construir um museu há ; 


de minhas ilusões de ser e existir, sem tantas cores, nos 
meus últimos sonhos entorpecidos da insônia e desespero, 
a pintura em branco, sobre branco, sobre branco, em nada 
os desenhos de tudo, o rosto, o corpo, e o movimento das 


espumas das águas levadas pelo vento. 


(1 realidade me sangrava, sabendo cada um dos degraus por 
onde rolei e caí, em cada um desses dias, do evaporar 
completo da água seca na panela, da incapacidade e a noção 


ampla e completa da inutilidade. 


O eco sumiu sem sua voz. Não havia nenhum reflexo 
plausível de existir. Eu ardia queimando no vazio das ilusões, 
tocando a pele dos dedos gentis da chama, e meu pesadelo 
se constituía enfim um real acontecimento. Consternava-me 
que verdadeiramente as falas mais incisivas na minha carne, 
agora se apoderavam das esculturas, não importando sua 


robustez esfacelando como areias podres entre os dedos. 


No mezanino os rostos desenhados estavam mudos nas 
minhas mãos e o sentimento era esse adoecimento. Nenhuma 
relação que se ofertava e que se achegava com o rosto na 
soleira da porta, desfazia minha agonia, daquele êxtase 
viciado que engolia minhas forças, meu corpo, que se 


achegava com morno carinho, que acendia meu incêndio, 


N 


) 
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algo que eu estupidamente sabia que jamais poderia 


controlar. 


No fim, a frase estava como os dizeres eternos da cripta. 
Era muito tarde, exatamente na hora passada do início 
quando começou, mas que supostamente me desenterrou 


das areias, e me senti renascida. Não. 


É por estar aqui na solidão de um doce embriagar, sentada 
entre minhas danças de inspiração, no momento tardio da 
estrela, na hora caída, plena de consciência racional é que 
se eu traçar meu plano, existe um passo adiante, para o ar, 


em fé absoluta. 


Que poderá ser o melhor ou o pior, dentre todas as minhas 
sensações insuportáveis, porque a evolução e qualquer 
mérito das palavras, ou do meu superar nas imagens de 
desenhos poderá me dar redenção, me dar o amor único e 
necessário, me gratificar das flores, exultar meu olhar, 
abstrair do sofrer por algo maior, me resignar nas 
Uipassanas, ou alegrar nos fantoches cantantes nos atos 
mais coloridos da vida, ou permanecer como as formas mais 
sólidas moldadas na mão humana, nada, absolutamente 
imaterial em respiro das fumaças das chamas minha alma 
se afoga, nos prantos inaudíveis do mais profundo segredo, 
morrendo em meu próprio santuário, em meu apagamento 
maculado, pela inocência ferida e a ilusão de meus preceitos, 
os quais valoro como se futuro permitido em preciosidades 
vagas, em ondas que morrem inábeis, nos pés regelados da 


vida. 
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(Is falas de meus conselhos, por momentos sátiras de meu 
âmago de gênero contraditório, me engrunhia a fala, sabendo 
faltar convicção e brilhos, e da incapacidade de poder 
traduzir tudo que significou minhas experiências desde 2016 
em algo aproveitável e que pudesse salvar meus livros das 
chamas iminentes de minha vida obstruída pelas 
consequências do infinito sentimento que me invadiu nessas 
últimas décadas, que em paciente determinada vigília e cerco 
da minha alma, impôs a sede a fome, a dor, a ilusão de 


superação. 


(inda falta, há milhares de estrelas, as palavras que orbitam 
minha dança misteriosa, em dizeres míticos, em contar de 
vivências, em poesias que me vivem as horas, que ainda me 
salvam, dão mão e soerguem. Por um ínfimo momento e 
mais meus estranhos prazeres das fantasias que inventarei 
para materializarem o que não ocorreu, mas que mais do 
que ter me vivido pensamentos, viveu as ilusões de alguém, 
do inexistente, da vida que nem se parece com algo meu, 
descreverei um dia, sei que esse incêndio poderei, vagar 


entre suas chamas, com o ardor do sublime prazer. 


O Sol se fortalece, uma suposta cortina se venta, a brisa 
refresca as chamas que minhas lágrimas cortam no rosto, 
as pinturas se acavernam em meu aconchego, em fetal 
abraço, em aceitação me tomo minhas mãos a dizer, o 
coração que não para, o mar que não apraia, e dos suores 
vividos em consumação de amor amanhece, na visão de 
horizonte romântico mais real possível, que nenhum dia o 


supera como a flor do dia seguinte de amor feito, que 
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nenhuma hora se suprime, que o sangrar é cristalino, numa 
espécie de correr de rio, dadivoso e incondicional, que leva 


sem precisar saber o motivo, amor ao destino do coração 


realmente amado. 
a 
Re 


(Is imagens não definíveis se desenham juntas no tempo. 


| O INTENTO ERA TRANSPOR A SENSAÇÃO ATUAL, DAS CONSCIÊNCIAS DO SENTIMENTO, DA REALIDADE, 
DA PERSPECTIVA SEM CAMINHO, DOS MOMENTOS DE ÍNTIMAS MANIFESTAÇÕES DE AMOR E POESIA, 
QUE INVADEM O DIA E A NOITE, QUE FRAGMENTA O SONO, QUE MISCIGENA O SONHO AO REAL E O 
REAL À FANTASIA. FALA DOS LIVROS TODOS QUE JÁ SE MATERIALIZARAM E DOS DIZERES MAIS 
NECESSÁRIOS A COMPOR QUIÇÁ A POESIA DO AMOR EM CARNE OSSO. HÁ A INTENÇÃO DE MOSTRAR O 
HUMOR QUEBRADO NA EXAUSTÃO DA INSÔNIA, NA EXAUSTÃO DE DOR FÍSICA E SENTIMENTO, E DAS 
RELAÇÕES AFETADAS. DiZ DE TODO O TEMPO, DIZ DO AGORA. Diz DO DEPOIS SEM A MENOR ILUSÃO E 
COM A ILUSÃO. REPRESENTA UM AUTOCONHECIMENTO E REALIDADE. FORAM DIVERSOS OS SONHOS 
DE POESIAS, AS QUAIS NÃO TIVE FORÇA DE ANOTAR IMEDIATAMENTE NA NOITE. FORAM PERDIDAS, 
MAS A IMAGEM DESENHADA, AINDA POSSO TENTAR PINTAR. O PRETENDIDO ERA UM DESENHO DE UM 
DOS MEUS LIVROS EM FASE DE ILUSTRAÇÃO, MAS QUE MEU ÂNIMO AFETADO NÃO PERMITIU NEM 


MESMO ME INTERAGIR NORMALMENTE COM MEUS FAMILIARES. O REGISTRO TEM IMPORTÂNCIA 


PESSOAL PARA MEU ENFRENTAMENTO DE MOMENTOS DEPRESSIVOS. O AMOR ENTRA EM OUTRA FASE 
— A MATERIALIZAÇÃO EM PRECIOSIDADE DO QUE REALMENTE FOI E DO QUE SERIA, NOS NOVOS LIVROS, 
E DE TEMOS ABSTIDOS TOTALMENTE DESTE ÂMAGO. RESTAM CERCA DE MENOS DE DOIS MESES PARA 
A CIRURGIA, POUCAS SEMANAS: NESTE PERÍODO PLANEJO CORRIGIR, COMPILAR, ILUSTRAR, PINTAR, 
ESCREVER O MÁXIMO QUE CONSEGUIR, E DEPOIS DEDICAREI A PROJETOS NOVOS. TRÊS LIVROS 
FICCIONAIS, UM ENSAIO E POESIAS, TALVEZ AS PINTURAS À ÓLEO QUE TANTO GOSTARIA, DESDE MEUS 


DEZ ANOS. 


A 
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[camparinas do momentum 


| 25 DE Maio DE 2019 0:12 


aferroando diversos lugares como um percorrer de descarga 
elétrica, eu aqui diante de uma bifurcação, me sabotava a 
razão, como sempre, a me perder nos caminhos mato 
adentro, abrindo picada a cortes vigorosos dos braços, mas 
a branca página pairava empinada feito pipa improvisada 
com linhas costuradas amargamente em uma quina de seus 
braços, a outra ponta idem, fazendo dela presa em cabresto 


nem tão resistente, aos ventos congelados da minha exceção. 


( música era chacoalhada em um grosso copo de whisky, 
entre os dedos girando pedras de gelo, dando impulso 
maligno no contorcer do corpo, contaminado da euforia 
branda dos tempos perdidos, das imagens projetadas por 


projetores em salas de cinema. 


Uma luz acesa em minha frente, chamuscada de esqueletos 
mortos de folhas, emprestava uma cortina e reflexos a um 
vidro que encerrava a borboleta em sono profundo das 
frases iniciais do livro década atrás, entre flores de massa 
pintadas em ornamento deste momento, imantando as 
palavras que em sentimentos se dispusessem a me conversar 
em meu novo idioma, que eu pretendesse entender, e as 
gotas do álcool perfumadas de estranhos sabores que eu 


saberia descrever, com a língua sedenta na deriva do fato. 


sm 
Há diversos lampejos sob forma de arrepios, ou agulhadas | 


) 
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Eu passeava meus braços pelos espaços entre jardineiras 
floridas de certa constelação, e seus gestos ritmados podiam 
fazer pares entre estrelas nascentes e nebulosas, como 
fumaças bruxuleantes, que na queima dava-se um estampido 
e uma explosão de luz, brotando flores de cogumelos quase 
invisíveis. 

E na minha dança eu abria essas paredes como caixas que 
suas abas caem por terra, todas simultaneamente, como abas 
de envelope de carta, rasgado por mão firme, deixando um 
fragmento perdido de alguma letra de canto da página, ou 
uma caixa surpresa, que salta de súbito, um boneco de 
papel (Machê de cara pintada de meias luas com narizes 
pontiagudos, ora sorrindo, ora chorando, talvez imitando 
máscaras venezianas, enquanto eu ali de braços abertos 
girando e colhendo dos ares, lumiares ocultos nos cacos de 


vidro de cachoeira. 


É por instantes me volvia à mesa de vidro, como se um 
espelho d'água, inseria vagarosamente meu dedo para ver 
as auras de ondas se dispararem de um cutucão, num 
estranho despertar, com sons das águas trincadas de vidros 
azuis das asas de um pavão, e olhos cerrados em sono de 


fuga, num oásis oculto dentro de um cálice feito de sépalas. 


Eu girava o aturdir, meu refrear e o acelerar do coração, 
dar ponteiro das horas na face, e ver meu olho piscando a 
mim, ver o tremeluzir, na chama do coração, da parte azul 
do céu que desceu e comi junto com o gelo desenhado com 
todos os versos que andei vivendo, numa valsa de 


descompasso, talvez um tango de jazz, ou um roque calmo 
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dedilhado, não importava, apenas as novas cores invisíveis 


do espectro. 


Entre as anotações indecifráveis dos garranchos, ou as 
palavras tiradas na sorte da roleta, enquanto a luz queimava 
o pavio de uma vela de veleiro, adentrando as ondas bravas 
da madrugada gélida, com um brilho bronze estranho, que 
fora derramado de forja sobre o piso, com o macerado da 


tempestade da tarde. 


Eu tentava conter a volubilidade do álcool com destilar de 
lágrimas de vidraria colorida, mas ela trincava ao meu toque, 
no lugar onde as borboletas derretiam. Eu guardava a tênue 
cor do veludo carmim da montanha em promessa assinada 


à sangue. 


E por mais que eu controlasse um fluxo invisível dos 
sangues que voam fora das veias, em raiares estranhos nos 
cantos dourados de nuvens ensolaradas, ou nas faíscas de 
um curto circuito, meu pensamento fluía para o ponto, o 
lugar da estrela faltante no céu negro aonde pareço morrer 
afogada, dentro das marés ressacadas nos areais da minha 


porta de quintal. 


Eu me concentrava em momentos preciosos de estudo, para 
que desse mergulho cego, na entrega do meu peso de cima 
do rochedo, de cabeça eu pudesse vencer a superfície da 
água, e fazer nascer esferas de cristais de minha exalação 
das narinas, que minhas mãos dotadas de guelras poderiam 
respirar nas profundezas do pensamento, espalmar com 


patágios e velozmente deslizar em líquido morno gelatinoso, 
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esverdeado e a cara que saísse em explosão dessa água, 
veria o céu de fogo nesse momentum, de quebra eu salvaria 


o cãozinho afundado que com sua voz me remedaria. 


(Is chamas incendiadas na superfície lamberiam meus olhos 2 ) 


! 
N 


e beijariam apaixonadamente minha boca. Ed 


| O QUE SERÁ QUE EU ESCREVERIA OU ESCREVEREI? 


A 
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Grermina 


[17 DE JULHO DE 2019. 13:54. 


Quando não foi longe aquele tempo de florescer, nos ares 


secos e no frio da lâmpada branca, ou na solidão em 
campana, aquelas painas que teciam minha grama. Quando 
aquele momento os sonhos, as  incongruências do 
subconsciente me jogaram naquela escrita do ressequido e 
contados versos, e me colocaram nas híbridas cores da 
enxertia, e no céu que voei em pálida nuvem de memória, 
revives de pequenas alusões que do solo se arremetiam aos 
ares, com bravio espanto de viver, com uma estranha 
insolência mais do que uma subpartícula do sangue, nessa 
oxigenação mitocondrial de resistência, dos ímpetos na 
sinapse do estímulo nervoso, um percorrer de emoção, 


comoção, arrepio da térmica fria do tempo consumido. 


(inda hoje eu me apercebia desse sentido mais puro 
daquele início de filamentos riscados em ríspida cor 
vulnerável à minha umidade, em um enovelado risco que se 
discorria pelo encanto pestanejado, mas vislumbrado do 
entreolhar do engano, ainda uma visão quase cegada, do 
pranto e dos sentidos mais profundos do instinto humano, 
e na visão opaca, me davam um sabor insano do ar desértico, 
do cheiro suado do mato, do crispar de queimada, de um 


som de gotejo pequenino de nascente. 
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(ssim surgiram textos que coletavam uma raiz que se faria 
vigorosa, que cresceria intrépida no estio, que seria 
pisoteada e ainda sangrada persistiria, e que aqueles 
sentidos de saliva desidratada se constituíram em um 


significativo momento nas plumas desse voo sem paradeiro. 


Germinações foram preâmbulos de coração, gemas de 
nascimento, pureza de percepção e uma agudeza quase ácida 
sobre algum encanto, sempre nascido inadvertidamente, 
como eclosão espontânea, mas que reunia uma ciranda ou 
os humanos em torno da fogueira ou em torno das fogueiras 


de seus pensamentos. 


Hoje estive nesse instante, em importantes percepções para 
néctar do afeto, dizeres ainda inescritos, uma emoção tão 


profunda que alimentei como filhotes de puma. 


Não obstante, aos pés de uma árvore cujo sol abrasaria 
intencionalmente certamente eu veria tudo em ouro, tudo 
que ligaria aos demais elementos e seus braços dados entre 
cada parte desse canteiro que ludibria meus dedos estéreis 
e semeia algo que profana a razão da vida. (li, estive 
sentada até que as dores comessem meu estômago, ou que 
as mãos se paralisassem entre revirar de folhas pequenas 
na caderneta Idílio, nas páginas que originaram verbum 
quaerere, um referencial que reúne minhas pesquisas 
aprofundadas necessário, devido a intensificação dessa 
prática, mas que resulta de um certo garimpo muito bem 


arguto. 
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(li fiquei cerca de hora e meia, adentrei mais além do 
limite, e me encaminhei, assim carregando palavras, notando 
a decepa das árvores, notando o ar montanhoso, 
arrebanhando meus pensamentos como pastora guia de mim 
mesma, com tudo que profundamente sentia, pelas ruas nas 
quais a luz que me aquecia era outra. Então consegui 
manter a chama acesa, perdurar com ela as intempéries, 
andar sob a chuva e manter aceso, continuar tecendo esse 
abrigo, continuar impondo a energia das mãos para que algo 
estranho e intrincado, crescesse uma florada de campo, que 
transformasse os caminhos e desse esse meu manto para as 


pessoas. 


(ssim segui à segunda parte, escrita em local nada nada 
aprazível, mas que dentro dessa rotunda pude caminhar 
errante, seguir no vigor extasiante desse orgulho, pedra a 
pedra, palavra por palavra, colhendo cada gosto, cada 
deglutir de língua, cada sensação do inverno, cada piscar 
que me fizesse entender que aquele sinal divino era um 
aceno de vida, de uma estranha permissão de caminho 
invisivelmente nos dada em dádiva, de brilhos ocultos que 


diversas pessoas passam a vida toda sem nunca percebê-los. 


(ssim está sendo, para os momentos seguintes que estão 
em concepção exatamente agora até a próxima noite, nas 
músicas incessantes em noventa batimentos, ou acordes 
emprestados do vento frígido e dessa entrega de tudo 
visceralmente sem nenhum limite, nenhuma armadura, 
nenhuma vestimenta ou escudo, agora sim eu sinto o olhar 


do lobo, em dia e noite, num profundo torpor de fome da 
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última ravina ou cimo do rochedo, a última gota do sangue 
proferido da insaciedade, a pelagem de brilho selvagem 
como imponente agasalhar do mais precioso valor, alimentar- 
se da cores e visões da flor vermelha nascida na pedra da 


noite. 


(ssim vão seguindo os instantes, que numa cesta colho 
pomos, colho ramos, folhas secas do eucalipto e suas almas 
se embrenham pelas fendas do meu corpo, me fazendo um 


ser raiz e flor de uma planta que se flamula — coração-fogo. 


Entre essas espécies que crio, nos rumos da escrita, sinto 
as dores do difícil caminho íngreme e pedregoso, nas 
encostas mais escarpadas de meu louco esforço em saborear 
os perigos de minha própria fraqueza e inabilidade. (Das há 
nessa gana mais astuta desse uivo e da força de mandíbula, 
que assim prossegue em uma tese de si mesmo poder 
vencer o tempo e cansaço, numa sobrevivência esmorecida 
de campos estéreis. € persistência trota rápido e lento num 
farejo de saciar de um nutriente que ainda quase nenhum 


dá-lhe a ferocidade e um certo brio de continuar. 


| SOBRE OS TEXTOS GERMINAÇÕES (1. DO INCONSCIENTE, 2. DO DESEJO, 3. DO PRAZER, 4. DO TEMPO 


— EM ELABORAÇÃO) 


A 
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História do Affectio 


[18 DE AGosTo DE 2019. 12:33. 


S E] l 
Não estando nem no arejamento, nem no despenhar, na +“. 


verdade como essa indecisão do céu, o adiantado da hora, 
eu estou já aqui há certo tempo olhando vagamente, ouvindo 
uma longa gravação de registro 10 de julho 2019 sobre o 
Horizon durante esse projeto do livro, lembrando que eu 
pretendia registrar relatos de voz sobre os bastidores e 
ideias para o livro, e que infelizmente não mais pude fazer 
por questões de que esse aparato deixou de funcionar. 
Sobre tantas coisas que foram marés contrárias, numa 


cadência de continuidade, mais ainda desfavorável. 


Descrevendo esse momento presente, chegando na escrita 
do terço final desse livro, iniciando o capítulo quatro, terei 
as partes iniciais de áudios com conteúdos os quais dão um 
momento que interpola a escrita de outros livros, o ensaio, 
e o processo editorial — que fez um caminho árduo 
inesperado numa esperança depositada num bando de 
pássaros prestes a voar para longe. Houve já o adiamento 
do adiamento do livro que eu devia estar concentrada e 
escrevendo, e não esse. (Is pessoas da minha intimidade se 
afastaram por diversos motivos, a ver ou não comigo. Sinto 
o peso do esgotamento. tJma sensação que inibe e me faz 
por vezes sentir afastar da arte pretendida, às vezes dando 
respiro a erupções inadvertidas, justamente preservando a 


beleza exótica do inesperado, mas é fato, há um cansaço 


( 


DO 


) 
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que se soma à diversas postergações do que pretendia 
encerrar, as correções dos livros, suas ilustrações, capas, 
organização. É na crítica escarrada de minha filha, há uma 
verdade importante, que danço essa ciranda escrevendo e 
escrevendo, corrigindo e ilustrando, e que não sai disso para 
o meio editorial. pedrada em todos os dedinhos do pé 
veio para me acordar de um transe, essa coisa de isolar- 
me e escrever, mas que tem me feito perder tempo — por 
desânimo, por desorganização, por apatia, por falta de foco, 
por um estado mental com conteúdos acima da marca limite 
da sangria. (lém da falta de equilíbrio entre atividades que 
me cerquem de prazeroso viver ou motivador viver ou ainda, 
desafiante viver. (lh estou farta de saber das paredes seu 


obstáculo. 


Estou nessa caminhada retroativa e progressiva, que a cada 
memória gravada, eleva a percepção atualizada daquele 
ponto de vista, por vezes me tendo a mudar rumo, por 
vezes registro um pensamento entre hifens que opina 
intrometidamente nos pensamentos daquela circunstância de 
eclosão, de inúmeros voos de libertar, de uma amplitude 
que me calo em respeito a ela, e a germinação de uma 
nova realidade conflituosa e os limites máximos daquilo que 
sou no seio de minha família e pessoas que de alguma 


forma interagiam comigo. 


Jalvez agora eu tenha uma percepção esquisita, a que sei 
de toda lava e lodo que correram de minhas entranhas, 
começo um jogo nocivo de suposições das opiniões alheias. 


Sinto em mim a observação profunda, era algo que queria, 
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mas que em determinadas circunstâncias fazem das pessoas 
entidades completamente grosseiras, juízes inaptos, 
escarnecedores, por vezes vampiros de qualquer alegria, por 
vezes vorazes abutres do seu sofrimento. Na maioria 


ignoram sua dificuldade e o âmago que quer ter. 


Nesse ponto do desenvolvimento desse livro, olho e percebo 
que produzi muito mais, que fugiu ao controle e propósitos 
iniciais, mas que sinto feliz nessa desobediência interna, mas 
enxergo a impossibilidade total que o cerca dos padrões 


literários e padrões morais. 


Recentemente, uma escritora sentia-se vexada de escrever 
uma cena fictícia de sexo, eu não me sinto assim, sinto algo 
muito mais profundo, um conteúdo que irá destruir algumas 
relações pessoais que estão frágeis pelas polarizações da 
faixa econômica, e posição política, mas as relações afetivas, 
aquele arcabouço que carregam de uma imagem que 
construíram de mim, num andor, que vai para a queima em 
breve, numa desilusão pelas coisas que abri mão, pelas 
circunstâncias da vida que me acometem e que só eu posso 
sentir a dor desse hematoma, aliás dessa coleção de 
hematomas inseridos no encalço do lugar mais frágil da 


minha coluna, prestes a um apodrecimento. 


Naquilo que me propus ensaisticamente, venho cumprindo 
com convicção de que eram premissas de aparato para o 
livro de ficção, que essa concisão de inúmeros aspectos, 
estabelecimento de linguagem, de pesquisas, de inúmeros 
momentos exigidos de concentração para fazer uma 


exposição tão difícil, me faz crer que qualquer outro escrito 
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seria mais fácil, mas isso é só um jogo de cartas que não 


tenho controle sobre a próxima cartada. 


E adentrando capítulo quatro, percebo o aproximar do final, 
sem ver condições para que eu produza um final à altura 
dos escritos e registros, sinto um esvaziamento e confusão 
entre ideias, onde escrevi ou não, como abordar isso ou 
aquilo, num beco cinza, cheio de bituca de cigarro, cheio de 
dejetos sujos do consumo fugaz, que me faz tremer aquele 
sorver desatento das palavras que caguei sangue para 
escrever. (1 sensação de que chegarei ao final sem ninguém, 
tem me feito morrer com as ideias que pespegam meu 
acordar, e evaporam, fogem arrediamente ante meu andar 
pesado, sem uma antiga rotina de vida que parecia 
ensolarada, mas agora enevoa-se e a poeira de tudo que 
está acontecendo comigo, com meu esposo, com meus filhos, 
a cidade, tudo se transfigurou para algo que despenca, ou 


foi inundado de água com sujidade de espumas purulentas. 


Pretendia gravar minha voz, como daquela vez, abrindo com 
leitura de poesia, registrando ideias que surgiam, que eu 
ouviria depois, me incentivaria na solidão mais polar e 
aquela luz cristalina me salvariaa Não sei Espero a 
primavera na eterna vontade de não fazer a cirurgia no 
amargor da dor que a recomenda. Portanto, sabendo que 
chegarei no verão para passar meu terror, o de não ter um 
daqueles choques com a anestesia, ou suportar convalescer 
com a casa virando um pardieiro outra vez, em repouso no 
nervosismo e atabalhoadas refeições de épocas de natal, e 


eu capenga terei que me suportar e pescar as roupas no 
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fundo da máquina para pendurar sem poder me movimentar, 


suplicando que nada mais me ocorra que não eu mesma. 


«lá me sentirei feliz, se receber menos farpas e se eu puder 
voltar minhas caminhadas e dias mornos de sol brando para 


que eu sente na raiz e escreva de raiz de mim mesma. 


(manhã choverá. Fim do estio. Não há previsões do fim de 
minha sina, não há esperanças que algo que quebrou possa 
ser íntegro, não há esperanças que eu encontre as palavras 


que quero e que elas combinem com as que posso escrever. 


Portanto, venho me dizendo para deixar que a chuva venha, 
tem sido um lance de acatar todas as contrariedades e delas 
fazer uma coisa daquilo que se despreza, e assim tenho 
feito, eu sinto que devo respeitar o que escrevi, com carinho 
abraçar mais do que qualquer coisa e sonhar, 
profundamente como fazer isso ser um livro de corpo e 


alma, papel e tipos, desenhos e cores. 


Z 


Ê eu preciso voltar a crer que isso é mais possível do que 


ganhar uma loteria. 


O esquisito, é escrever algo tão cheio de detalhes, de uma 
visão delicada do aspecto humano, de trazer fatos e 
sentimentos que se vestem de algo jamais fantasiado, e que 
doutro modo, faz com que faça suas micagens para uma 


plateia que está de costas. 


Quando registrei o áudio segundo, senti que dele eu 
escreveria, e escrevi, por um mísero instante achei que 
bastaria, depois percebi que não tinha expressado o 


suficiente do que representava o amor, a mescla, as outras 


Diorfum OFFice Sorfbere MARA ROMARO 

pessoas da minha vida, o que representava trazer essa fala. 
O que isso significou foi muito mais do que me pareceu a 
cada dia, a cada vivência, adormecer, acordar, escrever, 
desenhar, pintar a óleo, falhar, fracassar, tentar, melhorar 
algo, concluir uma coisa, ter um instante de amor num 
deserto que não consegui mapear. Jer alentos e ter 
desesperos que detém o controle sobre minha vida. Certeza 
dos impactos pessoais quando meus livros forem lançados. 
Jer a dança que exprima coisas e percepções, um ébrio 
sorriso escrachado e piadas que terminem em desaprovação 
ou brigas ferrenhas dos filhos. Comida que vem e vai, dores 
na labuta, mas vou entendendo essa jornada (ffectio como 
um momento especial, de mãos que tocaram o nada, sendo 
tudo. E a materialização do libertar, aquela viagem 
conceitual enfim vai realizando uma coisa impalpável, mas 
completamente visceral para mim. Simplesmente o amor se 


cumpriu em amor que aconteceu, isso não ficou apenas aqui. 


Por agora, tenho que agradecer que a comida de domingo 
já está feita, que ao menos dois filhos vieram, que as ideias 
estão se constituindo para a parte da ficção do itinerário, 
tem me divertido criar e recriar, e antes que o ano termine, 
terminarei de escrever e pintarei a capa, assim espero, 


ignorando o rumor de vozes gritando comigo. 


A 
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Volantem stellae 


[16 outuBrO 2019 18:35 BAILÉU DA CASTRA SPES | MÚSICA: 
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No sopro arrulhado da flauta transversal, o céu subtraído 


do entardecendo, nas gotas que se foram dos momentos 
trabalhados intensos entre os ruídos, energicamente confinei 
minha audição nas vozes tribais tingidas do urucum e os 


sabores da fumaça. 


Uai esperar que a vida te fume ou vai fumar ela? (Is faíscas 
cadentes da bituca do momento elevado na saga, o andaime 
manco que galgo. planta invasora, essa árvore exótica da 
terra que aprendi amar e não tem outra igual a empoleirar 
os meus voos impossíveis. Giro esses espirais de braços 


aparafusando o céu no meu útero. 


(h, me senti maravilhosa, planando nas palavras odiadas 
ontem. Nada como amanhecer sem dormir esta noite, o 
adormecimento de uma esperança absurda. Esta que faz eu 
ir aonde nunca iria, mas quero descobrir. Uivendo esse 


amor impossível. Vivendo a carne em osso da baixa-mar. 


O entusiasmo que me embriaga as canções que no deleite 
das minhas novas amigas, as mãos dessas palavras me 
circundam em versos que não podem decantar. É invadida 
de uma emoção pura, sigo nos últimos textos do capítulo 
segundo, quase no fim ao que devo abreviar, num estranho 
momento de chegar ao lugar objetivo. () lugar do mapa, 


mas com o céu do tempo certo, a posição das estrelas que 
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iluminam e guiam entre o último guizo frenético e agudo 
da cantoria das cigarras assim que a luz apaga, e os 
pirilampos que colorem o jardim do escuro, como meu 


escudo de ilusões. 


O imenso curso da ida chegando ao gran finale do 
espetáculo confinado na impossibilidade do absurdo, mas já 
não seria essa escalada abrupta da pedra o grande 
momento? Haverá caminho da volta? (Tonde será o resto 


dos dias da arte? 


Eu ontem estava na luxúria do desenho do corpo aceso da 
sensação verdadeira, transformei uma cor espraiada em uma 
cor gritante. Não me importou os traços emaranhados, nem 
a imprecisão, apenas o impacto e toda carícia que se 


intensificou ali. 


O impacto já que irá me abalroar em força dupla, afundar 
meu crânio, então que seja magnífico, aos meus olhos que 
mergulhem para um lugar que eu invada, um céu que eu 
arrombe as fechaduras, o infinito que então eu furte daquilo 
que amo e não me pertence. () futuro que não me oportuna, 
mas que acendo os pirilampos nas líricas que revivam a 


esperança dessa boca que mordo o inferior lábio. 


Ontem a montanha, o amor plúmula, a dileção, hoje os 
néctares zumbem esse momento de completude, no 
preparativo de um festejo de chegada, o adendo desse 


itinerário. 
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Oo vadis radiata.? 


| ESCRITAS FINAIS DO CAPITULAR SEGUNDO DO AFFECTIO. 19H. 


A 


23 fara onde vais brilho, luz radiante... 
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Mensa Iucerna 


|02 DEZEMBRO 2019 20:28 | SILENCE — ORIGINAL MIX, E THE MOMENT 


SHORT CHORUS — VARGO. 


Minhas pernas se seguiram nas tranças de suas sombras, 


com os dedos afinados na água morna, na tez umedecida 
do eclipse da língua e dentes, em boca com pequena frincha 
escura de uma interjeição da pergunta insossa. ( porta se 
cerrou como por mãos invisíveis na clave do soluço da 
lingueta. (1 escada perigosa dava bandejas de ar, no cubículo 
aquiescido e a mesa com os objetos espanados adormecidos. 
Êstico o braço com elasticidade dos ombros e curvar das 
costas, e encontro com o dedo esquerdo o botão da 
luminária antiga. Êla balança como respiração cansada, e o 
botão premido estala seu clique amistoso. ( luz reflete no 
vidro, entre o estojo e caderno empilhado com livro, é 
possível perceber o resquício da quina dourada da agenda 
coberta de um vidro de banho. (Is tintas que se extinguiram 
da caneta tinteiro prateada, numa frase de ultimato do ano. 
Nos papéis débeis entre meus dedos as palavras que 
sangraram de fato nas cartas finais do afeto, que se perfaz 
de capa e contracapa imaginadas. Sinto algo que ecoa os 
sons martelados dos tipográficos caracteres batidos contra o 
cilindro agasalhado de uma folha antiga, nas letras 
embebidas de tinta na trama da fita rubro negra. (Is cartas 
de primeira edição, escritas a cada pessoa que abarca o 
livro do ano passado. Papéis se empilharam entre os nichos 


dos livros. O ar conserva o sabor do óleo de linhaça, e o 
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apito peruano de cerâmica segue calado à espreita do grito 
de partida para o seu livro. Desfilam ideias em um baile 
de máscaras sem par, sem fantasias, o assoalho estremece 
as coisas cadenciadas que desmoronam de meu cansaço e 
os sentimentos fumam as neblinas dos álcoois do inveranico. 
Gélido frescor depois da tempestade. Os galhos mortos 
entregam infalíveis espinhos na minha carne ávida da 
lambida do beijo do manjar das escumas do luar. (1 roupa 
do sono perde os botões, os ombros ganham as mãos dos 
ares sob a luz imantada do candeeiro de mesa, tremeluzente 
nas penas de algum fragmento da hemácia vazia, autoimune 
de seu estupor. Com corpo deitado na luz, escavam-se 
sombras como uma dinâmica escultura da percepção dela. 
Corpo, estirar de cada fibra e vibrar de cada nota, 
derramado do óleo da lucerna e minhas mãos tomam seu 
corpo para os desejos graduados de grafites de cores 
uníssonas entre as palavras significadas de uma jornada 


infindável dos dias do coração enternecido. 


Esboçados ângulos e detalhes. Imaginado o dorso amparado 
e os olhares jogados fora. Segue atentamente aquele tato 
cego na madrugada que não haverá. Seguem-se os resíduos 
desprendidos de folhas secas. Segue-se ouvindo pequeno 
raspar do forro do telhado em garras recém nascidas de 
passarinhos que salvos da chuva do Sol, escondem-se da 


lua crescente. 


O tempo que se aproxima prepara grandes gramados frescos 
sob a árvore para tudo que acontecerá comigo. () tempo se 


torna os batentes da janela do dia futuro. É as cortinas 
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transparecem voos novos de seres desconhecidos e meu 
estranho estado de não saber o que fazer. (Issim com um 
bolo prometido, seu ar morno em vapor baunilhado, com 
uma crosta de casca enluarada de limoneno e sabores 
tépidos de almas clarividentes do chá que me abraçará a 
solidão entre os dedos que desenhei e todos os vazios 


cabíveis nos dentes de sabre que perfuram. 


(manhã amanhece meu novo tempo, sem nada e ninguém. 
Sem promessas e orgulhos que insignifiquem. penas sei 
as incríveis aventuras transcorridas essa navegação em 
espirais de uma cachoeira de luz. (penas sei o gosto das 
línguas das orquídeas. ( tez de cada pétala. (O) amor de 


cada germinação. paixão daquela corola. (1 cor do sangue. 


(manhã segue o passo, caminho. Nos brilhos das fumaças 
das perdas, e neblinas daquele ontem que perdi. memória 
do rosto gargalhando entre os dentes ao ar com olhos 
divertidos de quem morreu. () arrepio incessante do toque 
das pessoas ausentes. ( cobra coral que transitou e os 
versos dos ventos nas rosas que voaram para o deserto. O 
mínimo movimento daquilo que gotejava no inverno da vida, 
o afeto em palavras que se amarrotavam em calhamaços de 
papel. (Is tintas desperdiçadas das mãos trêmulas de muitos 
dissabores e fomes, entre todos os seus tipos. (Is tintas que 
foram pelo ralo enquanto não fui para a mesa de operação 
e os erros ficaram na correção, enquanto as capas 


encobriram meus olhos de fogo de paixão. 
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(ssim seguiu dois mil e dezenove sem você, comigo em 
grutas fundas de desilusão, e na mensa lucerna em que 


tracejo a pena com nanquim do amor tanto que te tenho. 


O destino me leva e novos caminhos são sendas que abro 
nas braçadas, aonde nem sei, nesse momento se faz 
necessário o misterioso mapa desse céu e ser apenas uma 


via infinita sem destino certo. ffumo ao ponto de fuga. 


Post Scriptum — Deixo um beijo verdadeiro do gosto de 
mim e sabor de palavras, experimente em carne. Deixo os 
olhos que acarinham o corpo com pelos de marta, com as 
vibrantes cores tremuladas na luz da minha mente, sacie 
sua visão. Deixo o abraço do amor na luz dourada e na 
prata abrilhantada de bronze do anoitecer, do sentimento 
pungente do estrépito das ondas rebatidas à nova 


constelação de você, aqueça-se. 


Nesse momento nessa madrugada já é meu aniversário, 
sairei pela manhã de perfumes de banho, nas bolhas das 
águas e sede em sucos frescos, com sandália de couro verde, 
no frescor dos orvalhos sentarei entre árvores e assim 
desenharei. Comigo mesma nesse dia para mim, nada 
importa, a não ser que cheguei até aqui. Doze horas serão 
os cinquenta e três momentos que saberei todo amor que 
tive e perdi, e o que virá de misterioso no continuar. Nas 
sombras coloridas do que me rodeia, dormirei nos braços 
da noite apenas dedicarei os bordados que pespontei ao 
amor eterno na face oculta da lua. Palavras e pinturas que 


só eu saberei. (Icharei uma pérola? 


Drortum 0FFfce Scrfbere MARA ROMARO 
A 


Calamus exaruit?4 


[13 JANEIRO 2020. 22:22. 


Senti necessidade de contar-vos, dado às mensagens afáveis 


de preocupação, que estou aqui diante da mesa de vidro, 
nos reflexos, e um dormitório de canetas, cujo verão estiou 
as tintas. ponta da pluma jazia resíduos do abandono, de 
mim mesma, a exaustão ríspida se negava ao papel e o 
mata-borrão reaparecera entre frestas da prateleira. Diante 
de tanta bolha ardente, tanta coisa árdua, a fragilidade e 


minha recomposição se esmigalhava a cada dia, a cada vento. 


(Deu eu, vago e sem a sombra do meu sentido, a exaustão 
e malefícios escravizaram meus olhos. O) descanso não me 
consolou. tJma espécie de terror se imiscuía para debaixo 
da unha, como tempo precioso e imperdível, uma sujeira do 
vacilo, as coisas que ia esquecendo a cada momento, num 


estranho apagamento. 


O mês pareceu-me inútil e desperdiçado, sei que não foi, e 
sei como o processo do livro me secou, as tintas, as rimas, 


a poesia, o desenho. Diante do mar, os rabiscos sem 


24 Calamus exaruit — Lat. Cálamo seco. 
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pretensão iam se acumulando como horríficos pontos de 


desilusão. 


(Is coisas caladas malditas, como rugidos de vento áspero, 
ralharam as palmeiras e derrubaram alguma flor, mas não 
deixaram vestígios, apenas uma alusão do que estava 
passando, nessa intensidade de Sol aumentada gradualmente 
fazendo marcas na pele. (as, nada claro, nada certo, as 
sombras em arestas se colidiam em suas frações desse 


iminente fracasso. 


(demais são demais problemas, um momento que preciso 


me esgueirar equilibrando num passadiço apodrecido. 


Não sei que dia, me disse terminar minhas férias, mas ainda 
não consegui vir a sentar e escrever, ou fazer atividades de 
correção. (los poucos. Hoje, saí com meu caderno de 
madeira, já com anotações relidas, a ir na beira de um lago. 
Diligente me esforcei entre os mormaços da rua, e carros 
que passavam pisando em meus cabelos emaranhados, 
tentando esquecer a ameaça que paira sobre nós aqui. Vida 
dura que se reapresenta carrancuda cada manhã. () ordenhar 


de rochas estéreis. 


O lugar nem se reconhecia. Parecia uma ruína dele mesmo. 
Desalentada fiquei um tempão, mas fiz jus à tinta que 


instilei para o êmbolo, na limpeza da caneta ontem. 


Nas páginas escrevi, não o que queria, mas foi importante 
dar esse passo para retrabalhar a criação do poema que 
faltava, já há meses as anotações ficaram perdidas entre as 


intempéries do livro. Não desisti. 


Diorfum OFFice Sorfbere MARA ROMARO 

Voltei nas pedaladas da subida, estrilando os músculos do 
pensamento e expelindo ar dos pulmões a me libertar, esse 
exercício de suposição. Rio de mim. (final, nem que o rio 


me percorra. Então, me grito: Livro quinze. 


Nesses dias, vieram muitas ideias a compor diversos novos 
projetos, e hoje, me sentei após um omelete, com um chá 
(atriosca na xícara. Explico, um chá russo. Sentei, li 
páginas dos livros. (Issim como dias passados, como senso 
de que seria melhor do que não fazer nada. Lembrei as 
ideias e passei a anotar nos projetos quinze, dezessete, vinte 
e hum, vinte e dois, vinte e três e o vinte e quatro. Portanto, 
resolvi trabalhar em qualquer um deles, a me sentir 
bloqueada. Escolhi músicas preliminares de inspiração. 


Confusa entre os aspectos de cada um. Uou de carrossel. 


Entre caderno de esboço, desenhei rabiscos em giz, da caixa 
Picturata. ()esmo que essa criação não seja aquilo que 
queria, me diz muito, então me dedicarei a esta pintura e 
aquarela de sua existência. ( caixa existirá. Foi só um 


primeiro esboço. 


Sabe que sorri? (h, não sei. Nada foi completo. Portanto, 
em poucos dias, espero, terminarei de arranhar em tinta 
vermelha o poema faltante do elemento terra. E a segunda 
parte do posfácio do livro anterior, estive anotando ainda 
agora, mas ainda preciso resumir. É difícil explicar porque 
tem símbolos demais, e sei que explicar me afunda ainda 


mais. 
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Sem computador uns dias, sem tempo outros, doente outros 
dias, sozinha sempre, sem a menor perspectiva para este 
ano. Êntre tantas coisas, não posso manter esse canal por 
propósitos íntimos, por me concentrar para novos projetos 


pouco poderei poetizar, tanto em palavras como a vida. 


E o que faço com os suores do sentimento do passado 


ontem? 


Que bom que alguns amigos me deram esse suporte, pois 
estou usando forças as quais não disponho. Planejando sem 


fiador. Preciso tempo. tm dia estarei por aqui. 


(braço-vos. 


A 
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Affectatin?s 


| 31 JANEIRO 2020. 18:05. SHABBAT SHALOM. 


Em busca da palavra, ora essa palavra diz bem o processo, 


como derivação, soa parecido com afetado, mas não 
calafetado. Durante amanheceres, dias que se levantaram e 
busquei uma força e direcionar meus olhos à realidade, tal 
palavra que constava um dia de agenda. Nem precisei, ela 
veio como adaga, que impõe seu gelo e ardência. (as tentei 
vestir capuz de meu sorriso de alma, lembrei disso na 
penumbra da melancolia, na iminência do assalto da tristeza, 
eu ferrenhamente corri, contraí músculos demais, e rasguei 
a boca para sorrir a plácida morosidade da vertente criativa. 
Senti realmente o dizimar consciente da ninfa de inspiração. 
Ê ocorria, de fato, diante da minha porta da casa, por isso 
as libélulas entraram nessa percepção. Como um piano 
delicado durante horas de meu agoniado repouso de hoje, 
entre fraqueza e hemorrágica consumição da energia. Colho 
frutos fendidos da primavera tórrida que foi (Iffectio. Colho 
galhos vazios e piados irritantes, meu próprio olhar 
desfocado. (O) som que rememorava, a voz que me aprazia, 
gostos que saboreava, alegorias que sorriam, fumaças 
apagadas em cinzas. ( árvore ressentida e não basta que 
eu insista, há um coração de alcachofra, é um nó de árvore, 
sua raiz, e assim quando me liberto, flutuo arrancada. Não 


creio poder iniciar de verdade a ficção, porque está sem 


2 Affectatio, affectationis — Lat. (ad-facio) - Pretensão, aspiração. Procura, paixão. 
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semente. Eu vagueio vazia, enfim tudo preenche a falta de 
sentido. Eu tenho que sorver esse ar pálido e encarar as 
pragas com minhas mãos trêmulas e meus olhos 
parcialmente cegos. Eu não consigo mais me salvar no meu 
canto, nesse elevado de degraus amadeirados, diante da 
preguiça da gata, eu busco alívio em pequenos achegamentos 
a algumas pessoas. (as a verdade que esse sabor 
permanece em mim, e ao me destituir dele, realizar seu 
mais profundo gelo, uma parte morre, era a parte que eu 


gostava. 


(1 vidraça guarda sujas gotas secas, elas me contam a falta 
de saúde das pessoas, dos meus, me contam dias até que 
sejam retiradas essas pedras de dentro de mim. Novamente 
eu repenso quem lerá meus escritos e que provavelmente 
não se transformarão em reais livros. ÊE coa em mim — Por 


que continuar? 


A minha voz é parte crucial do que sou, sinto nela a presença de 


tudo que perdi e nela recriei. 


Judo que foi, impregna-se nos fatos que me ocorrem. Jodo 
processo faz essa busca, e ela se repete durante o sonho, e 
no sonho ocorre todo tipo de coisa, desde as incoerências 
normais até sensações muito reais, que vivem revestindo 
minha pele da percepção dessa presença, mas nos calores 
do dia estou a salvo, o Sol esturrica tudo, as chuvas 
torrenciais levam tudo que pode se desprender. Em 
pequenos passos ando ao lado da realidade, muito combalida 
e ferida, mas são passos necessários agora, junto dos 


desafios que a vida me cobra. À roleta nunca saiu meu 
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número. Jem sido mais fácil que fantasmas mortos 


reapareçam como problema, mas fui ensinada a não temer. 


( fantasmagoria está toda em minha mente, poderia 
discorrer tranquilamente sobre a questão é que apostava as 
fichas na ficção quinze, era o projeto dourado, só que até 
agora não consegui o coração fazer bater, e esse projeto 
vinte e quatro pode me cobrar a vida como processo 
psicológico, é um risco que gostaria de postergar, tanto que 


coloquei adiante. jm mês se passou de forma a comprovar 


para mim a real de minha vida e como tem sido esquecer. 


A 
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Degrandinat2ó 


| 15 FEVEREIRO 2020 13:13 | MEZANINO | SÁBADO 


Como momento mesto, estranhamente trêmulo a tudo que 


ocorre e que subtrai ou salienta a fragilidade a que suponho 
enfrentar bravamente. Como um pensamento que precipita 


e causa debilidade. 


Enquanto na manhã linda, lutei contra sensações decantadas 
de resíduos de uma já esquecida depressão, eu volvi meus 
olhos e passos até aqui, organizando anotações intituladas 
em novos projetos — os quais avalio a fragilidade de sua 


recente germinação. 


(s pequenas novas cadernetas rotuladas a Dynamo preto e 
branco, cujos dizeres concentram pontos fundamentais me 
deram essa interconexão com meu mundo quimérico, ou eu 
poderia personificá-lo de trabalho, caso isso pudesse 
realmente me sustentar. (Ibstraindo no sustento, como fato 
que a criação artística me sustém com a própria inanição, 
enquanto que meu lindo carrossel colorido vibrante em giro, 
me desequilibra, ou provê uma sensação embriagante, 
porque o que era leitura, adveio das tantas partículas de 
ideias que eu dizia anéis de Saturno, mais adiante a tentar 


vencer os impactantes efeitos do livro de 2019, livro 


26 Diarium Office Scribere — Degrandinat — lat. Diário do 


escritório de escrita — cair granizo, chuva de granizo. 
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dezenove por coincidência, juntei as novas ideias e montei 


esse estranho carrossel de escrita. 


Obviamente com medo da minha própria bruxaria — a de 
me embrenhar em mundos completamente adversos e 
distantes, repletos de nuvens carregadas, densas, em 


x 


turbilhão prestes à precipitação, e me perder. 


Diante das minhas realidades ruminantes, solidão, 
isolamento, incapacidade, despreparo, arrogância, amor 
perdido, desunião e afastamento familiar, passando para 
quesitos médicos da minha data de nascimento, vejamos, 
uma vez que sinto me livrar — ainda que pateticamente uma 
hipótese que espreita na esquina do ano seguinte — esse 
pequeno alívio é esmagado por novas situações da realidade 
estampada em cada exame médico. Enfim, seja pelo meu 
esposo ou por mim mesma, enfrentamos nossa nova 
temporada de “acompanhamentos”. Enquanto que eu me 
recuso embarcar numa cirurgia na região que foi 
traumatizada pelo meu tombo na escada em 2017 (será 
isso?), estava aguardando Colecistectomia que devia ter 
ocorrido ano passado, enfim convocada estou para retomar 
esse processo depois do carnaval, até sei lá quando. 
Providenciando atualizar exames, novos aborrecimentos 
tomam lugar deixado vago pelo controle de Glaucoma e 
(Mastologia para o hepático. (1 sensação de uma fugaz alegria 
de um sabor muito breve que desaparece da boca deixando 
o paladar amargo, com a mesma sensação que meu esposo 


experimentou duas semanas atrás. 
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YJalvez porque eu tenha estado preocupada, inclusive com 
meus filhos, com a situação toda, janeiro foi um mês que 


pareceu me afastar da escrita e da pintura. 


Por pura reação de uma “adrenalina” estranha, eu tento 
mergulhar nesses projetos, com a urgência por um receio, 


talvez neurótico e bobo, que tudo que produzi possa virar 
pó. 
Durante os dias de fevereiro, a minha fuga de vida foram 


os personagens que eram letras, não tinham cara, nem jeito 


e a história era pura nuvem. 


Enquanto que os granizos começam a castigar a vida, as 
coisas e o habitat, sensações da vulnerabilidade e impotência 
nos joga para “debaixo da mesa”, e como a chuva é de certa 
forma para todos, a predisposição de entendimento parece 
ser uma expressão que fugiu dos rostos. Jalvez por isso, 
ontem eu olhei ao céu e sabia a precipitação. Eu sabia e 
ela me abalou. Eu me retive na convicção de que dias 
ensolarados me serão presenteados inesperadamente e como 
faminta devorarei essas luzes e me nutrirei dos granizos, 
repararei as fendas do reboco e fustigar da madeira com 
mãos sem mais contar ou dividir um pouco dos meus 
problemas e pensamentos com talvez irmãos, ou antigos 
amigos. Na verdade, tudo se reconfigura à medida da vida 
e dos problemas que enfrentamos. Reservo-me o direito de 
chorar calada, mas também de constatar a decepção com as 
pessoas em geral, e minha vida segue, suas cores são vivas 
e o sangrar urgente, não importa o grau de cada coisa, o 


que importa é que eu faça algo dos meus dias. (penas por 
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isso, em respeito a mim mesma, me cerco horas de 
pesquisas aqui, de imersão entre um livro e outro, mesmo 
sabendo que isso está enterrado junto comigo nesse cantinho 


aqui, esse mezanino. 


Então chove granizo naquilo que sou e faço, é o sentido da 
minha vida, também o valor para mim. Êstou praticando 
uma espécie de liberdade conceitual, mas naquilo que é 
material, torço para ter um analgésico quando precisar. Isso 
não me faz menor, uso meios em mim mesma tentando 
driblar os efeitos da vida, tento driblar o tempo que perdi 
na antiga profissão, e entender porque a literatura é a 
minha razão de viver e o que fiz de melhor, para mim. 
Obviamente alguns formatam a família, mas eu sei, o ser é 
imperfeito, mas quando pra mim faço a arte, ela para mim 
tem uma estranha compactação do que sou, então ela tem 
esse estado congelado de mim mesma, com toda imperfeição 
que tenho, já os filhos não se limitam a mim em nada, 


ainda bem. 


A 
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Não porque as nuvens pesadas não permitam, eu sinto essa 


paisagem singelamente dispersa nos meus dias de céu 
enevoado com cirros. Eu noto e novamente constato a 
dispersão do cirro, em intrincadas situações, e minha mão 
se adianta, mas não toca. Êla sente o tecido do céu, a noite 
vindoura, o tempo escorrendo nessas cachoeiras de gelo sem 


precipitação. 


É porque sabendo, dos meus dias de dois mil e vinte, as 
tempestades ocultas em frascos, à espera de um desastrado 


e transgredido abrir, que traga um estranho dragão súbito. 


€s fagulhas apagadas e os ruídos vivos, numa população 
atordoante de problemas e fatores do mundo, do país e da 
vida, ensurdecem minha mente, adormecendo o encanto das 


estrelas. 


Eu tento envolver-me de algo que me acalente, de novo e 
novo estímulo que me faça andar e escrever. Eu olho a 
última pintura me fazendo crer ser capaz de voltar a criar 


e vencer meu extenuar e sofrer antecipado. 


Eu reanaliso as questões e situações, sobre o mercado 


editorial, o desinteresse pela literatura, penúria, o custo 


27 Cirrus — Lat. Tufo de cabelo ou pelos. Anel, caracol, cacho de cabelos. Topete de pena 
e franjas. 2. Cirro, nuvem alta da troposfera, de temperatura inferior a zero graus, e 
promovem microscópicos cristais de gelo, dispersos pelo movimento dos ventos, como o 
cisalhamento dando aspecto de fios de cabelo. 3. figurativo, são mechas de cabelo branco, 
a idade e as situações inalcançáveis. 


SO 
) 


( 


N 


N 
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editorial e as perspectivas literárias do legado. Judo parece 
ser naufrágio. Judo parece ter evaporado em nuvens que 
se diluem a cada instante. Não querendo sentir o peso da 
inutilidade e o outro peso, que foi tentar romper amarras 


com o elo afetivo que era núcleo de inspiração e incentivo. 


Eu tento sobreviver esperanças, primeiramente em certames 
aos quais nem tenho “o preço do envelope” para participar. 
Frustro sonhos. Eu tento me cercar de numerosos projetos 


e andar com eles, era tentar semear a esperança. 


Com isso, meus projetos davam-me o que fazer pelos 
próximos quatro anos. Foi um plano ousado de escrita e 
pintura, que comecei enérgica a tentar cumprir o sigilo de 
alguns deles. E me propor incentivos diante da abstenção 


que esse ano sabático eu me comprometi. 


(h, durou pouco minha energia. 0) granizo me afetou. Eu 
sei que agora, tenho em mente olhar friamente os riscos e 
rever as estratégias. Deixar para lá concursos. Deixar para 
depois alguns desses projetos, a priorizar garantir a 
conclusão de alguns. Pareceu-me surreal, mas não. Sei que 
tudo pode ser tranquilo, mas tudo pode se conturbar antes 
que eu sequer consiga dar encaminhamento ao problema. É 
pode ser controlável, seria, se eu tivesse outra situação, ou 
não. Então, apesar de nutrir positivismo e pensar que isso 
vai dormir durante uma década, eu sei que preciso 
reconsiderar prioridades de término de livros, ao menos 


preparar o caminho de divulgação. 
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Não creio mais que poderei ter uma noite de autógrafos, e 
que segurarei nas mãos, mas coloquei meta de partir para 
autopublicação no final deste ano e manter meu legado o 
mais organizado possível para um dos meus filhos zelarem 
no futuro. Isso requer medidas reais e práticas, requer 
recursos e requer conscientização para que respeitem minha 
arte. eá desisti que parentes entendam, se interessem, ou 
me compreendam. (Igora eu ainda tenho uma situação ampla 
de questões médicas que colocam também meu esposo nesse 
barco, e apesar de nossas diferenças temos que fazer a 


travessia da vida, nas condições menos favoráveis. 


(ssim as nuvens tão lindas intocadas, que ali desenham o 
tempo, que dão cor pura ao teor dos meus sonhos literários, 


estão longe, talvez fora de alcance. 


Estou ainda analisando os recorrentes efeitos nocivos da 
vulnerabilidade do blog por acessos robotizados que me 
preocupam, e acessos não seguidores, dos quais não sei a 
motivação, mas tem me gerado preocupação com cópia dos 
textos. Para isso tomei medidas e pretendo migrar para 
outras formas, entretanto, em respeito a seguidores que 


realmente leem, estarei considerando nas decisões que virão. 


(manhã é mais um passo para cirurgia eletiva, nutro 
esperança de ali agilizar meus caminhos para zelo da saúde 


nos novos novelos que surgem. 


Judo isso impacta, principalmente o projeto quinze, em 
concepção por dois anos, e que trabalhando em sigilo, para 


mim promove um grande desânimo, mas eu tenho que me 
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ajustar. É mais importante agora que eu escreva os novos 
livros do que corrija anteriores. Priorizei Capas e escritos, 


as pesquisas, os estudos mais direcionados. 


Sobre a linguagem, estou convicta em ser o que sou, de 
propor que as pessoas na literatura ganhem essa troposfera, 
que passem a exercer o pensamento de interpretação, que 
promovam raciocínio e reconhecimento de sensibilidade, e 
que a época de conteúdo vença essa era de imbecilização e 
ignorância, que ganha espaço com o escarnecer do artista, 
escritor, poeta, pintor, cinematógrafo, filósofo e cientista, e 
a criminosa destruição dos legados bibliográficos; minha 
linguagem traz em si o reavivar daquilo que tem sido 
dragado. Serei incompreendida, até pode ser, mas não vou 
me estabelecer medianamente só para ser pop. Não ligo. 


Respeito aquilo que sempre fui. 


Ê nas nuvens meu coração vive e revive, não somente a 
poesia, mas o sentimento real que minha vida tem, nessa 
distância inacessível à materialização do amor, e ao mesmo 


tempo a minha obra artística. 


Fé. Um pássaro que pode voar e tocar os cristais de gelo 


desses cirros. 
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as direções; esse ser faminto que se apodera do tempo com 


muito mais eficácia que nós mesmos... 


Passado, ano passado, sob uma lança estranha eu me acuava 
com os meus escritos, para um bisturi sem data, numa 
esquisita espera onde me dedicava a corrigir e ilustrar os 
livros. Sentia, tal como em outras cirurgias uma ansiedade 
negativa, pelo que passei, então na crescente incompreensão 
aos teores eu me dediquei e me dei conta assim que recebi 
a notícia de morte da minha irmã, que tinha que tocar 
minhas ideias, procurar fazer o livro sobre o afeto, com 
foco e dedicação. (Issim como o desmaio dessa notícia, cada 


dia se tornou um exercício de meu viver artístico. 


Esse viver. Uma fuga Sim dos problemas e 
responsabilidades, da cirurgia em si, do fato que ela não 


deveria interferir nem tanto quanto um tombo. 


Passei horas em dor de cabeça da noite, pensando no efeito 
iridescente das nuvens, a corona, um estandarte da poesia, 
em meio às minhas anotações, entre links e livros de 
consulta, esse efeito e essa parte da flor, elas se inseriram 
como um objeto da ficção, a moléstia em si, no contexto do 
itineris, havia um significado bem delineado, para demostrar 
um lado obstrutivo de uma relação bloqueada entre as 


personagens — flores, por sua vez. Êntão, meados do ano 


8 
Passado. Esse estranho pretérito que ganha rumo em todas | 
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de 2019, corona foi meu alvo de estudo para ficção, um 
paciente zero entre pessoas imunes, talvez contraído do 
deserto ou talvez de si mesma, era uma enfermidade que 
denotaria a dedicação unilateral e o não toque, já que ficaria 
isolada. Não era uma distopia, era uma circunferência na 
relação das amigas, em suas coronas, as coroas de pétalas 


existenciais. 


(Das para ambientação este vírus foi selecionado a dedo, 
estudado com base nos surtos anteriores do Oriente médio 
e Oriente. Nunca seria algo óbvio ou centro da história, era 
uma das iridescências. Não era algo que espalhasse, não 
notoriamente, mas propagasse uma essência humana, a de 


prestar solidário auxílio. 


(Meu livro encerrou páginas em 13 de novembro 2019, a 


não ser por descrições, correções e ilustrações. 


Quando bem mais tarde o termo foi proferido, eu congelei. 
Senti um estranho sabor como uma distopia que surgisse 
num dia nebuloso. Qu uma situação a qual eu sabia dos 
enormes riscos, da enorme preocupação sobre letalidade, 
sobre transmissibilidade e questões quanto ao aumento da 
agressividade numa segunda onda. (guns links de pesquisa 
já não mais disponíveis e a profusão de notícias me 
impactam dia a dia, como se parte dessa realidade que faz 
meus problemas serem ínfimos diante do que se apresenta 


e virá. Uermos pessoas perderem a vida sofridamente. 


Indigna-me ver a negligência. (O) olhar distante sobre 


estatísticas como uma enchente num formigueiro. 
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Então, a cirurgia foi agendada, em breve estarei um tanto 
ausente, e minhas prerrogativas de arte, escrita e pintura, 
esmoreceram ante tantos acontecimentos surreais, que ainda 
me acenam na noite como se fosse um sonho, mas o 
pesadelo permanece, minha filha com um resfriado me 
pareceu um estranho momento de aflição, o receio que essa 
sombra já estivesse entrado pelas frestas, como um vento 
radiativo. Senti isso. ()esmo confiando por um instante na 


sorte. 


Enquanto me sentei diante da assistente social, para 
direcionar encaminhamento específico, que o cirurgião pediu, 
aquela imagem sólida que precisa exames, e ouvia a 
lengalenga que passaria ao gerente do ambulatório estadual, 


e só me restava esperar. 


(1 tensão é absolutamente minha, mas ao menos senti a 
seriedade do cirurgião e do real problema que isso 


representa. (Issim prefiro. 


Os livros criaram asas e voavam e, portanto, perdi sono, 
inspirações, humor, diante de um nevoeiro de incompreensão 
em momento tão complicado, sob todos os aspectos, 
inclusive de tomar uma anestesia geral e ser intubada. Os 
livros, única mão em minhas mãos, único amparo perene e 
refúgio da minha vida inteira, com as páginas desfolhando 


soltas para o nada. 


Eu chorei seco. Olhei o negrume das horas da noite com a 
luz apagada, sentada na cama, sem conseguir pensar o que 


de melhor posso. Escrever e pintar. 
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Há sim, um terror que corrói. (usente esperança ou talvez 
o bambeio da crença, ou a realidade das finanças, ou o 
parceiro que tem os seus pesos. Então, por mais que eu 


queira correr e gritar, estou paralisada em um sonho. 


Fazer o que estou fazendo, em cada circunstância, de algo 
que a medicina nesse momento não prioriza, é tentar vencer 
o tempo e minha própria encanação e usar qualquer crença 
a me ajudar a pensar que isso me deixará o tempo suficiente 
para que eu faça o que eu preciso, espiritualmente, e é 


através desse tempo e da pluma. 


Enquanto que os temas escolhidos desde 2018 sofrem com 
o que está acontecendo de fato, e por vezes, apesar de cada 
âmago de livro parecer uma semente corroída, eu sigo com 
ela como germinação original. Por vezes a dúvida atormenta 


e os caminhos desaparecem na floresta. 


Por vezes a noite se arrepia de dores, e há dias que ignoro 
todas essas situações drásticas e desenho as letras no papel, 
exausta, combalida, por vezes com energia que nunca supus 


ter. 


Diversos dias penso eu: <lamais compreenderão porque 
abordei corona de tal forma no livro (ffectio, e Epidemia 
JT . 

>, ou outros argumentos que houveram surgido antes dos 


fatos. 


(o retornar no ambulatório, havia a solicitação para a 
consulta, ao ir agendar o sistema não deixava. Quando me 
desesperei por um tanto, soube que o hospital onde será a 


cirurgia, colocou na fila por lá. Espero que isso não seja 
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um erro e que não seja necessário nada além de 
acompanhamento, mas o que é vital é realmente muito mais 
arriscado do que se pode adocicar a boca quando a bile é 


amarga. 


Essa manifestação apenas retrata que a vida é assim, e que 
todas minhas prioridades vieram sucumbindo, até que agora 
já não sei em que direção segue a escrita desenhada e nem 
sei como me sinto, tanto não sei que há mais de quarenta 
palavras para o livro Sensibus. (lgumas mais que contém 
sensações complexas e mistas. Por vezes isso passa em meu 


caderno do pensar, mas a mão não escreve. 


(Íntes da colecistectomia, tenho apenas esse mês, e estou 
correndo em círculos com os livros, perdendo momentos 
sem conseguir nada. (Dinha filha supera bem o princípio de 
pneumonia. Êu supero a trava sobre o livro de ficção e 
nunca a memória valeu tão mais, e o ouro esteve opaco 
perante o amor, a vida e o tempo. É o diagnóstico do 
nódulo hepático não sei quando. ( única certeza é que 


não existia no exame anterior. 


(braços e grandes agradecimentos, bem como preces 


humanitárias de “bom destino” aos afetados: Saúde! 


A 
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nas horas duradouras de uma ventania ruidosa. ( rua 
dormia. () dia dormia à espera da tempestade. Não era um 
navio mercante. tm sanguessuga não poderia curar 
nenhuma aflição e nenhum dinheiro do mundo pode blindar 


alguém nesse agora. 


O meu relógio que caiu e quebrou, as engrenagens do 
egoísmo rolaram longe, ficaram emperradas. [Nenhum 
alinhamento de estrelas, nada pode ser mais eficaz do que 


cada um tentar evitar a visita do vírus. 


(pesar do ano todo ter me isolado em escrita, a ameaça 
mudou tudo, não estava longe, estava a pouco de mim, uma 


festa de aniversário populosa pode ter dado mãos na morte. 


Logo ali na esquina da escapada para um paraíso inexistente. 


(s alegrias venceram prazo, ficaram obsoletas, uma piada 
de mal gosto para quem está de luto, e para as pessoas 
angustiadas com pessoas dentro do hospital, travando 
alguma luta pela vida, sem saber quem vai sobreviver. 
Enquanto, outros em próximo leito plantam as flores do 
nunca, e desfolham sua sorte por uma sutura ou perna 


quebrada, em algum acidente. 
( noite regela os pés nas palavras que estudo. 


Pareceu impossível o dia de hoje. 


pa 
Nem tampouco posso contar as fibras dos cílios amortecidos, | 
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( angústia de quem espera resultado de exame, é um 
vespeiro de abelha dentro da camiseta, é o frio da canela 
ou estar de ponta cabeça com enxaqueca. espera da 
cirurgia terrífica nos ares com toxidade variável e 


minimizada para não tocar a sirene. 


Dormi. O pesadelo me embalava. (cordei para um pior. € 


espera. 


Eu dava parabéns em uma ligação ao vivo às seis da manhã, 
estremunhada, com um gosto triste da distância e sensação 


de não ter trancado a porta para o fim. 


(1 escrita embaralhava as letras, digitação errada, cem vezes 
interrompida, entrecortada para as vozes das angústias 
próximas e todo olhar alerta das gatas, como espreitando o 


ataque da coruja. 


O telefone do hospital sem resposta e no final do ontem, 


informações desencontradas sobre minha cirurgia. 


Uma dor me espremeu o coração com a menina panamenha 


de treze anos que faleceu. 


(s lágrimas me trituravam enquanto calculava quanto 


duraria minha comida. 


E a escrita me apavorou. Quanto faltaria para terminar o 
livro, quanto faltaria para terminar os outros e onde poderia 


publicar se eu adoecesse? 


E todos lugares que andei por onde andaram as tantas 


pessoas que carregam a sorte e o azar? 
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E mesmo escrevendo no meu lugar de sempre, me senti a 
criatura mais inútil do mundo, com as ruas apagadas e as 
portas fechadas, com a peste rondando e uma besta abrindo 


a porta para ela entrar na casa de cada um. 


Entre minha dificuldade entre as notícias, as mensagens, os 
avisos, um momento de almoço, um café, jornais contando 
os números, acho que foi o maior desafio a escrita, mas 
quando terminei, me senti cruel de trabalhar enquanto o 


sofrimento asfixia. 


Primeira hora da quadraginta. (€ sensação é que um século 


Z 


será pouco e que a probabilidade é sempre desfavorável. 


Então, parei, meditei, li, respondi mensagens, e desejei 
terminar um livro e pintar novamente um quadro que me 
faça ver essa alegria que havia no último que pintei. Olhá- 
lo me dava essa razão, uma força para me poupar e 
continuar. (esmo sentindo que a areia vai aonde ela é 


levada e não aonde quer. 


Senti falta de acordar sob essa imagem, o ar da manhã, os 
pássaros em festim, a lembrança do rosto, pois o vento 
decide o inverno. ()Jesmo com o senso da realidade, nácar 
emanou o brilho perfeito às quinze horas no ângulo da 
claridade e da posição lateral. Pela primeira vez, houve 
outra cor percebida da pintura no hiato de uma de minhas 


consternações. 


É, portanto, o que escrevi, sem ter sido tantas linhas teve 
um preço dessa pressão e do meu desprendimento de minha 


própria condição. 
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Fui o peito do deserto hoje, esqueci as dores físicas, 
pessoais, sociais, só não pude esquecer o sofrimento do 


mundo. 
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Eles chamavam, o olhar que não tinha planisférios. Jm | 


silvo que dava nos tímpanos uma coça, e infringia uma 
curiosidade nas cores que o ontem deixou-se como manto 
sobre a cadeira. () assoalho brilhava, mas o verde do jardim 
retorcendo ante a secura de um Sol que debruçava e agitava 
ainda as árvores. É como estava bem mais alto as danças 
de fitas que almejavam ser asas de libélulas, e a 
inflorescência espigava entre seus caules. Que teciam 
aranhas com olhos sob as lentes de óculos de uma gota 
esquecida de morrer. (1 caneca era contundente e abraçava 
os dedos como alça de braços enquanto eu murmurava os 
sonhos omitindo quase tudo, tendo em vista que duas 
grandes visões espirituais eram mais estrelas-das-águas 
sobre as quais os pés levitam passos nesse outro mundo 
dos poderes espectrais que vieram sendo equilibrados com 
um caminho sem reta, sem deixar o rastro para que as 


palavras se revelassem num santuário postergado. 


O silvo pulava entre galhos lembrando os agitados bugios, 
e um lugar vago entre o dia real e a concepção que ia 
pouco a pouco tomando mais percentuais de cada projeto 
escrito. Jinha trazido essa recordação no banho quente que 
devia ser um post scriptum que desse uma métrica inútil, 


já que cada livro vem tendo sua própria voz, e o crescente 


28 Tuatim — Lat. — À tua maneira, à tua feição, segundo 
teu costume. 


D 
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voar nunca me fez pássaro, exceto enquanto consigo deixar 
meu corpo, que por vezes era com uma linha que mantinha 


cativa. 


( árvore por fim, havia dito entre suas folhas hoje, um 
corrupião, dançava como o entrelaçar dos fios coloridos que 
me distraíam. manhã me trouxe o gosto amargo de não 
subir à escrita conforme me prometera. () frio teve uma 
voz mais imponente, brumas acenavam sem que eu ousasse 


dar um passo. 


O banho quente passou a me recolher entre os braços da 
água e por lá eu relembrava o rosto de minha irmã, sem 
entender o significado, como uma carta cuja tinta não se 


firmou, servia uma memória de sua presença. 


O que se firmava entre o calor e o frio, era um estranho 
pensamento lembrando o sonho outro, a sensação viva de 
algo que eu sempre havia desejado. E que nesse tempo 
vivaz da alma da natureza, o cântico do corrupião, sua 
penugem desejosa vermelho alaranjada davam vontade de 
manter entre meus dedos dos olhos, e perpetuar a sensação 
daquele encontro além do sonho, uma visão, a vibração 
sísmica de um voo da alma, e as tantas experimentações 
que o tempo, o amor, a relação mais de pluma rêmige entre 


as duas coisas podiam me dar. 


Se o crepúsculo enquanto exausta me aprazia da montanha 
e da adocicada música no ápice da pintura para o espectro, 
e sua interconexão que se revelara tão adiante e que as 


feições tinham mistérios que vinham sorrindo e se cercando 
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da vida misteriosa de um percorrer de sendas de conceitos 
misteriosos, o habitat de um bioma oculto, as macros visões 
de um mundo muito maior, inclusive do tempo passado. 


Essa última, a efemeridade, já o fato sonhado a fugacidade. 


Os livros e o sacudir de objetos me chamaram para a 
escrita, enquanto me fragilizei pela sensação fugidia, das 
mãos que sumiram com o levantar das brumas da 


madrugada e o perfume indizível se desfez, em nuances que 


não pude decifrar as notas, assim como o piado do corrupião. 


(penas não desfazia o fato, de que o pranto se transportou 
daquele universo, e a meditação da intenção desse encontro 


havia se cumprido. Verdadeiramente. 


(ds águas me recordavam o teor dos fatos em noventa 
porcento em Uipassana, reduzindo para setenta em (ffectio, 
e sendo sessenta em (Idytum, tornando-se uma base de 
quarenta porcento em f?hasma. Eu retirava dessa estranha 
diretriz as poesias, porque eram meu mundo de sentimento 
e percepção, tinham coisas concretas, reais, e imateriais, 
verdades, dúvidas, mas não um índice de fatos. Era um mar 
heterogêneo cujo barco e naufrágio elementos comuns da 
mesma tempestade. Percebo que nenhuma medida tomei no 
abstrato, por mais que tenha sido ele tão galgado em 
elementos reais que fazia dele essa contradição de mim 


mesma. 


O vapor do sonho me chamou para o pensamento, para um 
entendimento raso dos seus símbolos, mas que ao elemento 
central, a diferença mais contundente era a reação, a 


reatividade da pessoa. Não era um acontecer inanimado, 
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tinha reações tão importantes quanto as minhas. 
Sinceramente, abri os olhos perto das quatro horas da 
madrugada. Naquele momento eu iria subir as escadas da 
caneta e percorrer os caminhos da linha da escrita, o frio 
era grande, e a sensação próxima daquele despertar, detinha 


de mim uma poção mágica. 


Eu veria entre as paredes dos olhos cerrados, o nascer, a 
neblina, as criaturas que chegavam e iam das árvores 
próximas, as estrelas que partiam, a noite dissolvida na 
xícara de café, esperando enquanto me escondia atrás de 
colheradas de mingau de aveia com canela, pensando no 
anverso, pensando na verdadeira face que devo colocar na 
interconexão que naquele instante ainda inerte na cama, 
repassava os elementos mentalmente para não esquecer e 
questionava. (O que teria sido nesse universo da vida 


presente a sensação da outra pessoa? 


O santuário, o espectro e o segredo, todos esses pedaços 
de mim se ligaram, e eu passava os dedos tentando rebatizá- 


los no novo idioma. 


( quarentena esfacelou duas vidas em minha família, as 
quais tentamos permanecer firmes, perdi um amigo, tenho 
pessoas amigas passando o terror com pessoas agonizando 
entre a vida e os tubos. (1 cada instante parece que algo 
vai entrar pela porta, trazer para mim a abreviação, 
reacender as nódoas dentro do meu organismo, e tento 
espantar essa fumaça, o amargo dos impactos ruins de todo 


esse país. 
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( tarde entre o sabor do doce de abóbora, o céu pálido, 
as cores que faltam pincelar na capa do fhasma, acho eu, 
que ainda tento celebrar uma capacidade que vira alpiste 
jogado no gramado em restolho cujos pássaros atucanam de 


olho no pulo gato. 


(1 dança me rodeia, ergue-me como íbis e assopra como 
tecidos rotos as flautas das chamas do fogo, e os 
movimentos rítmicos mantém o pulmão arfante a 
inconcebível ideia de trazer a sensação da dança, das cores, 
das sensações para as palavras e assim, meu Juatim assume 
um extracorpóreo ser que conduz entre mundos, entre ideias 


e realidades. 


| laboratórios de pintura intuitiva, escrita intuitiva imersa 


nos mundos relativos a seus temas e vivências reais. 


A 
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Roseiral seco 
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Retorcidos braços do estio me tocaram em arcos do mesmo, 
a olheira do estio nessa ferrugem. () nome das rosas que 
plantei e se foram, em seus braços me entrego na 
madrugada, a promessa feita, casta e responsável, nas 
lágrimas do orvalho deito esse leite. €s paredes do Sol 
cortante e a cerâmica colorida em grumos largos desse 
pequeno deserto me chamam ao solo, entre formigas e 
pragas, entre picadas e sangria do coração enquanto um 


frígido baforar da realidade me colhe. 


€ subida não ficou mais íngreme, não são os problemas, 
mas um largo não. (Issim diariamente retiro espinhos, das 
cascas de sangue, retiro de mim, expilo. ( dor que não sai, 
desse tempo, um tempo permeado de vida e que não me 
chega, como uma profundeza de mar, e tudo que penso 
colher são rendas das espumas, que em instantes em bolhas 
se rompem no desaparecimento e tudo que se percebe nesse 
pequeno istmo entre o córtex e o núcleo, é a intensa 


percepção do frio e do nada. 


Não determino no canteiro dos meses dos anos passados 
quando esses caules foram cortados. Não identifico reais 
cores do antigo jardim e da juventude das cores do reboco, 
não encontro mais os olhos esmeraldinos indizíveis e veludo 
azulado da noite. for mais que se repitam a dança da 


natureza, a frutificação, existe uma beleza que se ofusca a 


Diorfum OFFice Sorfbere MARA ROMARO 
si própria dentro de pesadas roupas do não e, enterro muito 


mais do que sob as raízes, enterram-se poeiras da ilusão. 


Desaguam sem chuva, desaguam sem céu, desaguam num 
lago de sal, que estéril aos poucos deglute as antigas cores 


e sonhos do verdejante horizonte que nos coubesse. 


(os poucos tudo é retirado para consumo, não acostumo, 


cada lacuna é uma lacuna e não uma coluna. 


€s palavras sorvem o café que se esfria imediatamente, em 
espumas doces que enfeitam a amargura. É sei. Sei tudo 
que não renascerá. Sei que os caules enrijecem minhas 
veias e artérias me tomando de espinhos numa nova 


madeira que se entorna entre o não e a estrela absorvida. 


Esperando a rosa da estação, em tantos anos que não mais. 
Esperando que a espera não seja esperanto. Esperança que 
não esperando fique sem encanto. (Meus olhos deitaram 
campo na ânsia que a dor dessa madrugada não adormeceu, 
entre a veneziana rebates das vozes das estrelas caiam, eu 
busquei caminhando em círculos ao invés de meus onze 
passos lado a outro, ver algo que salvasse. Era o mesmo 


de sempre. (Is floradas desaparecidas. 


( voz da verdade que costura com agulha dentro da pele, 
a dor que o frio sempre insufla. É não se atenua. Nem o 
medo, nem a fome, nem toda abstenção, nem as feridas 
curadas na enfermagem caseira, nem mesmo sorrisos alegres 
dos escárnios que me dou a meus defeitos, nem tintas 
insolúveis e resinas que empapam, os cipós onde penduro 


brincos da poesia, nenhum sanhaço do céu azul Prússia não 


Drortum 0FFfce Scrfbere MARA ROMARO 


pode balançar nesses orbes e deles bicar um sumo dos 


grãos oferecidos na mão aberta das cascas rachadas da romã. 


Não é um machado, que decepa. 


(lh, mas tem um drible. (1 coluna dói, mas tem um contorcer 
e uma ginga, esquiva mais calculada do que por um 
contorcionista ladrão de joias, é esquisito não acentuar joias, 
mas ainda assim plumas decantadas pelo vento no canto de 
tanta esterilidade da vida, cores juvenis dos pássaros nus 


emudecidos. 


Eu tomo para olhar aquele cálamo, similar a ele, que da 


tinta pudesse cuidar e na escrita reviver. 


Reviver um sorriso que fosse. € voz que tomava de vida, 
de sangue no rosto, de força que se explodia para todos 
meus vértices para gastarem-se em movimentos, movimentos 


e impulsos. Era tão incrível. 


€ corredeira fluía pela montanha, os meus olhos 
derramavam sentimento, comoção, não era por nada. Era 


por amor puro. 
Sucumbiu à estiagem, não minha, mas de todo esse outrem. 


Jristemente tudo permanece dentro desses caules, a poesia, 
os escritos, palavras, livros, ficção e realidade, sangue do 
meu coração, dentro do roseiral ressequido, confinado em 
sua morte, esperando mais do que uma neve, esperando 
mais do que uma rega, mais do que uma sega, mais do que 
uma regra e mais do que uma rosa, nem branca, nem preta, 


nem amarela. Não dos ventos e das curas. 
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Do rosto aos pés, dos fios do cabelo às unhas, dos dentes 
aos pelos, das expressões às rugas, do encoberto à verdade. 


À rosa mística de amor rouco existencial. 


Drortum 0FEfce Sorfbere MARA ROMARO 
Febris floris 
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O inverno lambia em chamas invisíveis, enquanto eu deixava 
às mãos médicas, sabendo o franzimento dos caules e a 


espera dos ventos da chuva. 


Foram acontecendo as coisas, para visão da preocupação, 
penumbra da morte pelas gotas da sedação, dor e dor, para 


que eu afiasse minha paciência e esperança. 


O corredor dos meus passos para descansar em casa, depois 
de toda preocupação acirrada com os meus livros não 
publicados, desenhos, pinturas, manuscritos, adormeci nas 


gotas analgésicas e por assim dizer, parecia apenas tempo. 


Sobreveio um estado febril que dia seguinte era letra 
maiúscula de febre. Desde então, o turbilhão me fez poeira 
do redemoinho, a chuva falsa, enganou, o frio deixou as 
plantas alvacentas, e entre ir daqui para lá, suposições e 
suspeitas, fiquei prisioneira do mal-estar que não conseguia 


descrever. 


Então, seguiu o tratamento da infecção, que não sei bem 
como sucedeu, eu demarcava as soluções finais, dois dias 
atrás, completamente nas mãos do espinho da situação, 
quase incapaz de dar os traços finais ao desenho para 
capítulos a frente do livro, sem força para nada, tive aqueles 
dez minutos de esperança, para na tarde a febre tocar a 


carruagem. 


Drorfum OFFice Sorfbere MARA ROMARO 

Houvera desenhado o ipê com o amparo da minha força de 
vontade, sorri para aquele dia, deixado no desarrumar do 
mezanino para um desenho inconcluso, nos vitrais sem os 


contornos reais do que eram as intercorrências. 


Nas ventanias fortes dos últimos dias, o ontem agravou. Fui 
aos exames e hoje, com os bigodes que espero na sabedoria, 
soube-se de alterações que indicam uma pancreatite. Espero 
que não seja robusta e que me consuma. Fui devolvida para 
minha cama num lençol que se transforma em grafite do 


meu maior medo: 


Não terminar Livros (dytum e Phasma. (pesar do meu 
estado, tracei anotações, esperando que a febre não 


esturrique a última rosa. 


O roteiro disso se perdeu, não sei quando termina, nem 
como me sairei. Por isso, a distância, esmorecimento, uma 
falsa sensação de sorte de não estar na pandemia, dentro 


dos aventais do medo e restrição de ir a um hospital. 


Essa situação nem sequer parece uma causa apenas. 


Gbstraio das dores, da exaustão e fraqueza, engatinho nas 
anotações da (Ibstata, enquanto ainda não termino o 


(Inódino. 


Preciso do (Inódino e do florescer. Preciso mesmo. Por hora 
jejum, líquidos e consternação regada às faíscas da febre. E 


a dor no ouvido sobrevive como o mistério do além. 
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P.S. DESCULPEM-ME ESSE MOMENTO, A FALTA DE BOAS PALAVRAS, E ATÉ O COMPROMETIMENTO 
DO QUE TENTO, EU PERDOO MINHAS FALHAS DIANTE DA CONFIGURAÇÃO A QUE TIVE ACESSO. EU IA 
TERMINAR EM SETEMBRO O LIVRO, AGORA NÃO SEI. NÃO QUERO A BILE NELE. 
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Finis Caliditas?? 
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Como um pot-pourri, as sedas floridas recendiam memórias, 
as vertigens dos sonhos. Como um pot-pourri os filamentos 
das raízes aterravam os eletrodos. Como uma promessa de 
guarda das fragrâncias, as unhas que tocavam as cordas 
finas de um instrumento, entre os passos dos bicos que 


piam e adentram a temperatura. 


Os olhos que não poderiam fechar, nem mesmo chorar, 
entre a face, a boca fazia micros ruídos de falta, em lábio 
de gargalo, o tremor revelado na taça, entre o ofegante 
tempo, que reserva a morte visceral e não a vida, rasgando 
as páginas de amor, essas vestes vividas, respiradas, 
desabrochadas, ensandecidas, podiam rasgarem-se em frágeis 


secos algodões. 


Como um sentido novo, um degelo inderretível, um calor 
arrefecido, um pulsar paralisado, no deletério da escrita, 
muitos dias desse ano, houvera sido um vento de prenúncio, 
uma presença que fazia daquele livro, uma vivência, um 


esgotamento, um sacrifício. 


(Is imersões nas horas das abundantes farpas do acaso, as 
tantas braçadas de flores indestrutíveis, que dentro de suas 
cores, rasgavam o sangue bruto de âmago em (Tapuicos 
imortais, em palmas que batiam amarelas aos ares e essa, 


essa sensação, impossível, sufocante, entre os cabelos das 


29. Finis caliditas — Lat. em contexto: Temperatura do fim. 
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fumaças, nas palavras assopradas em vento, que derrama o 
rolar das folhas, que enrijece e não acalma, a alma com que 
o espírito conversa, entre a queima das fragrâncias da 


ternura. 


Nas tramas de algodão donas da frescura da brisa, o meu 
corpo se encapsulava, como uma pérola derretida, como um 
carvão esfacelado na queima da brasa, e nos dias de inverno, 
as frestas eram flautas mágicas da dança congelada. Jantos 
dias de trabalho na espreita do bisturi, em previsões de 
arcanos superiores, tentavam desembaraçar o cabelo do 
sofrer. Sofrer esse da vida. () grito da perda insensata. O 
suicídio do esforço próprio, batia na cara, um dia, e no dia 
seguinte, quando os olhos mal abertos, se davam conta da 
realidade desastrosa, meu coração clamava pelo anjo Gabriel. 
Proferia os nomes que poderia saber dentro da pele que 
ardia, e veio outro. Outra perda assim, dentro dos rostos 
que eu amava. Sem que eu pudesse chorar, guinchava como 


um porco a minha alma. 


Dentro desses dias, a montanha se fazia distante, os 
segredos mortais, a árvore um abrigo entre espinhos para 
o gato preto, que o inverno engoliu, incinerando todos meus 
esforços para salvá-lo. Ele desapareceu numa de suas feridas 
da noite, e fiquei olhando pela janela, dia após dia após dia, 


após dia após, e foi atroz. 


Os meus esforços queriam salvar as palavras que jamais 
poderei, porque não foram só os arcanos que me alertavam 


para o risco claro. O Phasma veio até mim e sentou-se ao 
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lado da minha cama, me tocou a pele, somente eu posso 


dizer que senti, que sei que senti. 


E dentro de propósitos alterados, de jejuns, de meus 


mundos secretos, neles eu andava, entrava e saía, levava ”, É 


meu pot-pourri de flores, os incensos da mente e um ânimo, 
a luz guardada dentro, dentro do que não se pode guardar. 
Dela me servi dia a dia, sem os olhos mágicos daquele gato, 
entre a floresta de ventos do inverno, seus gelos respingados, 
imaginados, a mudança das estações, minha vida em 
quarentena, entre os degraus desse preparo, das escritas 
que queria salvar, não sabia bem, se da água borrar as 
letras, se das lágrimas, se dos amassados, se do combustar 
da brasa de fósforos quase comer parte do escrito, ou do 


incêndio do meu amor interno, etéreo. 


Judo que pensara ou previra, acontecera, de forma tal um 
rosto que não vemos faz tempo, que chega e nossos olhos 
buscam na memória, o reconhecimento, mas vem um expirar 


de espanto. 


O túnel daquela anestesia, no jardim contíguo do além, por 
um momento eu vi, que a temperatura fria, muito fria, era 
um estranho olhar de reconhecimento. É achando-me 
inquebrável, desafiei as dores, as noites, minhas ânsias, 
tocando e tocando, a massa bruta de uma escultura amorfa 


que nunca deixa de ser uma rocha. 


O outono, fosse inverno, que ardia o fogo de ponta cabeça, 
de um tempo que não podemos compreender e dele ter o 


abrigo, fossem os dias de veranico, mas não pareciam, 


N 


) 
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parecia que o inverno se escondia entre a lua e seu halo, 
para pular de seu esconderijo, como um arlequim de Veneza 


dos delphines, sorrir e fazer a invernada em dois dias. 


Para mim, dentro de um vulcão, primeiro ardi nos vapores 
da febre, quase sucumbi naquele abraço apertado venenoso 
e inesperado, daquilo que os médicos tropeçaram sem saber, 
em suas análises fáceis. Depois quando parecia que tudo 
serenou, parecia que ia me recuperar, daquele tipo de fadiga, 
que mal possibilitava digitar ou premir um botão de 


termômetro. 


O gelo me engoliu em tantas coisas que senti, que me 
embaralharam a visão das grandes sedas que fiei tanto das 
flores, das teias, das pernas das orquídeas, das ramagens 


das árvores, no luar desse amor em saudade. 


Deveria ter uma palavra específica para essa falta, não tem. 
(ssim segui de agosto febril entre desesperada escrita para 
salvar o conteúdo do livro, para um momento mais 
desesperador. ( hipotermia perniciosa nas madrugadas, dias, 
não se intimidando com esse Sol, fez um pôr do Sol lento, 
mais lento como um ar que entra e passeia entre as pétalas 


ressequidas, entre os sonhos desfalecidos. 


Desse pot-pourri, ergueu-se o aroma, entre as flores dessa 
parte final, embriagando-me entre uma colheita poética, 
entre tantas coisas que escrevi, e escrevi porque vivi dentro 


do coração. 


De repente, não estava disposta a desistir, mas não é apenas. 


É não poder deixar de escrever todo aquele fim que passava 


Drortum 0FFfce Sorfbere MARA ROMARO 

dentro da minha cabeça, internada, dentro dos laboratórios, 
dentro das cobertas da doença, dentro dos consultórios e 
plantão infernal médico. Eu não podia anotar, gravar, 
escrever em um bloco de notas, então pensava, e fazia 
dentro da mente esse pot-pourri de pétalas de uma estação 


que não sabia se viveria para ver. 


Nunca pretendi escrever o final e voltar para antes. (as 
foi assim essa teia, intrincada como caule de roseira, 


amarrada como [Jreamcatcher. 


É como o Preamcatcher os demônios não poderiam roubar, 
meus atributos dessa escrita, ao menos essa, para que eu 
em hipotermia, escrevesse, nas noites que evitava adormecer 
temendo não acordar. Parece surreal, tanto quanto os 
diversos elementos do livro vieram para minha realidade e 


a minha realidade foram invadindo o espaço. 


O temor do tremor, um velho poema roto e chato, eu tive 
que amargar, entre as tantas vontades de pinturas que eram 
criadas na minha mente, voando longe ao rosto, voando, 
mas na minha mão, tive que ter esse revés, e esperar, que 


o breve, seja brevidade. 


(té que o risco se afaste, as coisas não funcionam como 


um relógio de engrenagens. 


Como uma jornada dentro da sensibilidade, as cortinas de 
gelo ficaram esquecidas, os poemas de cetim, o olhar perdido 
na manhã, no dedilhar em uma balalaica, a madrugada foi 


uma entidade que me fez. 


E dos trinta graus me salvou. 
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É das trincas das naus calafetou. 

Das fendas entre gelo me isolou. 

(rpão do amor que me matou. 

Filmes que os olhos adormeciam derretidos. 
Como os braços em cores espetaculares vinham 
(Me encordoavam. 


Boca que, da voz não nascia lua umedecida nessa atmosfera 


finis caliditas. 


O que recomenda arrefecimento, não conhece essa linha 


tênue homeostática, de não deixar morrer. 


Cinco partes que estão inacabadas, exceto a última, que 
entre meu esforço debalde, tento manter temperatura que 
desce, entra no lençol da lua, abaixo do calor tórrido 
ambiente. Não há com que me defender. €Is noites acordadas 
na madrugada, com os pés em movimento, sentar cuidadoso, 
olhar exausto, as gotas que o rim não restabelece, 
empapavam as roupas, já não mais. ( madrugada lenta na 
temperatura da noite, nas minhas leituras de correção, 
sonolenta e sem condição, tantas vezes, vêm trazendo às 
manhãs essas temperaturas baixas, no calor insuportável que 
essa condição traz, como bizarra sensibilidade falsa, que ao 
invés de ajudar, agrava. Portanto, nas trincas geladas me 
esgueiro no final do livro que começara no inverno passando 
para primavera. Chega ao outono, e não era previsto esse 


inverno, que aparece na minha hipotermia metabólica, que 
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não sarou ainda, que não responde a banho de imersão, só 


causa taquicardia, nem tampouco a cobertores. 


O final vem acompanhado de realidades fantasmagóricas 
inesperadas, e um dia marcante final nesse quarto abaixo 


do meu atelier — uma regressão. 


Em diante, devido a necessidade de chamar ajuda eu estar 
muito combalida, me fez mudar, carregar minha carteira 
escolar para a beira da minha cama, e ter o consolo, de 
tentar frear essa friagem profunda, entre os gelos dos 


ambientes que me inspiraram para esse livro. 


(gosto e setembro, com inúmeros momentos sinistros e 
outros em risco, atrasaram a escrita e desenhos, mas não 
me tiram o foco, porque pedi ajuda a todos escritores 
mortos, que me trazem plumas, as plumas chegam em coisas 


incríveis, por isso tenho um alento. 


O amor nunca pensei aonde me levaria, o que seria em 
mim, que força exerceria. Depois senti quase medo, medo 
gigante de toda essa trajetória poética. eu um senso de 


queda em precipício. Desejei publicar somente em cem anos. 


Senti-me desafiadora de limites vitais e de incorrer em 
grandes erros, algo que o sentido faz o ouro brilhar na 


minha visão. 


(ligo que no final reneguei e acolhi. Não devo lamentar 
essas tantas quatrocentas páginas escritas no termômetro da 


groselha desse sentimento. 
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Em escrita manuscrita talvez em tinta rara, na pluma azul, 
entre a pedra e o fio, entre o ressequido e o renovo, entre 
os dedos em forma de sangria, em cálice de sabores, em 
bocas reunidas, este escrito final deve ficar assim dentro 


das capas duras do eclipse. 
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Noctis evasus siderum 
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VIDRAÇA, A INSÔNIA, EXAUSTÃO E CONSTERNAÇÃO. 


€ poda doía-me. Não porque o céu me roubasse, ou porque 
enlameada de um horário grudento cujo momento não 
tivesse um espaço dentro do giro das horas. ( água 
embaçava o final da tarde, afogando na luz as corredeiras 
nos leites da pedra, o choro de estrela afogada. Uma que 
ali se escondia entre o ventre rasgado da nuvem e minha 
apatia. Quase paralisada entre a boca seca e a indefinição. 


Ela. Ele — esse amor. (quilo — um desejo, em ser. 


(valiava toda quantidade de confusão embaralhada dentro 
das caixas de um armário bagunçado, cujos espaços entre o 
perdido, minhas mãos conhecem os caminhos do achado, 
era uma sensação de um domínio inexistente. É todo insano 
que os dias cercaram essa escrita desse livro, talvez mesmo 
que tanto eu cultivasse as roseiras silvestres sem saber o 
seu fruto, minha calma atravessou esse lodo pegajoso entre 
o incendium — que significa uma ignição, o acender. (go 
que principia e escorre sem local que abarque. Sem um 
destino formatado pelo leito do rio ou qualquer 
determinação da pressão atmosférica. Eu estava como 
ourives de uma Horologia, algo extinto e inútil, gastando as 
engrenagens que se poriam em andamento no relógio dessa 


sinfonia, cujas partes parecem-se fora de ordem, e estão, 


30 Na noite à deriva das estrelas. 


Drortum 0FFfce Scrfbere MARA ROMARO 
essas engrenagens montadas para esse funcionamento, mas 


sinto nessa madrugada, que não, não se porá em movimento. 


E ter algo quase pronto para um tempo que já passou e 
que já não faz mais a agradar e estar entre as coisas 
prioritárias, e esse escrever, entre todas as tensões que 
foram esses meses todos, entre escolher um foco, entre 
decidir entre tantas ideias que podiam ser maravilhosas, e 
que certamente eu sacrificaria algo, que mudaria para 


sempre sua cadência que eu previra. 


Os suores recortavam os ventos que se acumulavam entre 
a veneziana e o basculante da vidraça, entre o som das 
unhas de gato que escrevem a incoerência. Eu verificava os 
medos da noite se ainda espreitavam e os passos 
fantasmagóricos eu os sorria como hipóteses servidas com 
molho pardo, entre os espaços da rua divididos entre saruês 
e gatos mouriscos, e estranhos felinos selvagens que 
rodeavam as cercanias, entre os babados dessa veste da lua, 
essa que esconde o sorriso desse então. Êssa palavra que 
rasga com qualquer construção que queira estar limpa de 
vícios, e as letras cujas teclas do cérebro se emaranham, 
como as antigas hastes das alavancas dos tipos da máquina 
de escrever que se remontam, e que manualmente se faz 


necessário se intrometer nessa briga. 


Quantas pausas, em busca da palavra, os tantos escritos 
anotados de frente para trás, em busca de torcicolo de todo 
aquele desejo de correr pela campina das nuvens entre as 


chuvas que chovessem para cima como chafarizes, entre os 
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sóis da tarde, entre os recortes da sombra, que não 


impregnasse entre as raízes. (Is raízes dos dentes. 


O dia que antecede, que antecedia o dia que esquecido 
ficava, como sacrifícios, vencer o Ócio das dores e as cores 
secas dentro dos tubos de tinta, vencer aquela lágrima seca 
e as flores que retorciam sem cor, dos brotos que as 
perpassaram furtivas entre as raízes da criação e todo 
pensamento que formulava e recorrente havia que ser 
refrescado com gotas desse esquisito suor, era algo que eu 
não tinha, não podia imaginar todas esses sintomas de que 
a vida me come por parte, rouba cada vez mais onde não 
posso reconhecer pois já me acostumei a ver-me assim 
prontamente, como eu mesma de mim mesma, acordada de 
mais um dia, onde o que difere, é que uma página marca 


um algo a mais. 


É quero que esse algo, seja memorável, que tenha um sabor 
incrivelmente inesperado e tenha vida própria, essa 
maluquice e cabelo despenteado, essa malandragem de 
sorriso perfeito. Quero lembrar, dos versos e como eles 
soavam em minha boca, que agora rouqueja como chá 


carqueja. 


Dentre a tarde e a limitação numérica nos resultados séricos, 
tudo parecia perfeitamente enganador, perfeitamente 
limítrofe como um desfiladeiro é, que come centímetros da 


canela em um frio indescritível. (Dedo. 


( chuva agraciava longe o cheiro do gramado cortado, 


enquanto eu fingia, que qualquer dia tudo poderia ser 
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consertado, e que das cores eu teria estampas, e que das 
tintas teria mãos que fossem loucas para espalmar tudo que 
revolvia dentro do meu formigueiro, que dedilhasse e 
cortasse com unhas de raiva pelo tempo sugado, e dessa 
dança inexata pudesse mudar entre o que é inalcançável e 
o que é impossível, e que os atingisse em cheio com o calor 
do meu frio. Que a dança sentada na cadeira dessa coisa 
toda de saúde me fizesse estar em tango, com todos os 


movimentos no controle de meu êxtase, por mim, pela arte, 


por alguém que eu amava. 


Essa sensação imperiosa toda torta, amorfa, sem cadência 
nem previsibilidade. ma doença invisível que adora os 
fantoches dessa confusão, e tem dedos suficientes 
manipuladores entre seu sarcasmo e hipocrisia, brinca com 
esses ponteiros. € bússola dos polos desse rio de estrelas, 
esse rio cuspido e misturado, na grandeza infinita dessa 
incompreensão. (Is constelações derramadas entre as águas 


de seu afogamento. 


Sabia que cada dia havia passado ser uma chance de 
sobrevida, entre sinais inacreditáveis que o combustível 
estava batizado, entre adulterações que não cabem nesse 
tempo, mas é a sorte, é o número, das vidas do gato. Pelas 
minhas nove horas, são quarenta e oito minutos da 
madrugada. É a caneta renega a minha letra, e a tinta 
escasseia como produto fora de catálogo. E catálogo é um 


termo metafórico, a leitura, para raras pessoas. 


O desânimo a todo momento é meia que aperta o tornozelo, 


ou a calça que retorce no revirar da noite sem sono, nas 
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ondas que se fazem no lençol, até que roto, se parta, esgarce, 
e rompa com uma esquisita sensação de reparo, a vontade 
de vencer a noite, viver, conferir essa luta, o sangue da 
trincheira, a munição acabada, a dor reanimada, acendida, 


tanto quanto a lua apagada. 


Jantas coisas diferentes povoaram o desafio de vencer tanta 
fragilidade, entre convalescência e outra nova doença, que 
não sei, não deliro, sofro. É real, grandes sacrifícios, o 
esforço costumeiro de acordar e passar a noite na escrita, 
e suportar os maçantes momentos de correção, desta vez, 
contava com peso de chumbo, tristezas inegociáveis, 
nenhuma oportunidade. Estrela que nunca esteve no céu. 
(fogou-se como cabelos loiros, como os corações que eram 


desenhados em papéis listrados com caneta esferográfica. 


Nada bastava, nem a casa, seu piso, as coisas das quais já 
gostei, as músicas que porventura me apaixonava por um 
verão, e as folhas que sentia perderem o perfume. E de 
certa forma, o romantismo era uma doença cruel, com 
direito a tatuagem de um aviso prévio, entre os dentes da 


minha inanição. 


(s coisas para as quais sorria, aos poucos tiraram meu 
fôlego, e não porque quisesse desistir, mas porque entendi 
que jamais existiu um plano que permitiria todo meu mundo 
existir. Sim. Judo que já escrevi se vulgariza entre páginas 
eletrônicas do descaso. Judo isso não se constitui, muito 
embora tenham de mim algo válido, não podem nem sequer 
esticar as minhas sombras, enxugar minhas lágrimas, partir 


meus comprimidos, pagar meus exames de sangue. 
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Ê sem nada, nenhum olhar de alento, um rosto de vento, 
um abraço de afago, os risos infantis e pequenas gotas de 
interesse, o que faço permanece vivo como minhas 
roupagens. Como folhas de papéis que no açoite da chuva, 
primeiro sairão rolando na briga dos ventos, depois a água 
vai arrancar os dentes das letras derretendo o esmalte de 
sua tinta, depois as frases ficarão ilegíveis, e os papéis 


embaralhados e cairão no rio em que morrerão afogados. 


Isso já era assim, apenas não sabia que os cadernos já eram 
as jangadas amarradas com cordas podres, exatamente esse 
brasil de minúsculo. Os manuscritos e os livros, entre 
desenhos e toda fragilidade de algum erro do teclado e 
mouse, e tudo que o magnético pode corromper e cair nesse 


mar. Êsse mar parado. Da literatura que morre. 


E o que dizer daqui por diante... É o que fazer com os 
nomes que povoam ainda as letras que meus olhos leem... 
E o que pensar escrever que já não tenha escrito... É o 
que pensar dos erros e a total incompreensão que jamais 
permitirá sentirem tamanhamente com meu coração. Esse 
que saltita e pula, que cavalga e dispara, que serena e 
depois adormece, e que adormece tanto que regela, o gelo 
que como uma fervura falsa queima e ludibria os meus 
sentidos, perdidos, apenas sobra os que ainda contam os 


fios de cabelo. 
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E a vida pigmenta com a marca do vinho, coisa mais 
estranha, e desidrata, ao passo que depois esmaga com 
edema e volta a marcar com a marca do acaso, um macabro 
capricho de uma peça que foi pregada. Como um destino 
mais do que avisado. Era como saber aos quinze dias de 


vida, naquela mesa de aposta que paguei com dois quilos. 


Pois me pergunto qual a novidade. Jem sido assim. (lgo 
que pode parecer ridículo. Saber que ao dormir pode não 


acordar. 


E o que eu sinto, como sinto em relação ao que sinto, 
contra tudo que sentia, e como contabilizo isso, e posso 
exprimir de verdade o que é a alma e tudo que minha vida 
responde a ela... Eu pensava em coisas tão amenas, tão 
delicadas, eram tão passíveis de serem desenhadas com as 
árvores que ainda me cercam, mas por um pensamento, eu 
acho que não tenho tempo de sentar mais ali, olhar para o 
nada, pensar livremente enquanto respiro, e sentir que isso 


tudo me basta. 


Quando estava na página duzentos e alguma coisa, reajustei 
a letra menor, depois muito me custou desenhar essa capa, 
e deixar o livro (ffectio com aquela pintura, muito me 
custou achar as coisas que procurava, as tantas coisas que 
iriam ser o mundo que eu nem fazia ideia e quando peguei 
a desenhar o esboço em lápis de um restaurante em forma 
de tenda que eu chamei de Creek, era rabiscar meus 
absurdos, algo que não era de fato capaz de desenhar, e 
sendo do pensamento, obviamente ficou um desenho que 


mais borra a imaginação do descrito do que esclarece. 
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(quele rosto da criança, aliás sua aparição no livro é o 
maior mistério para mim. (Quando desenhei ela já estava 
nas palavras, e tanto ela, como os personagens abstratos e 
objetos, ainda estavam engatinhando, dentro dessa 
desidratação. É foi nessa secura que tudo se desenvolveu, 
com muito do gelo, daquilo que vi em Nanook. di! (cho 
que o nome era outro. (pesar das situações todas, eu sinto 
que o texto valeu, e assim que terminava cada sessão de 
escrita, exausta, doente, dolorida, sofrida, alegre, dançante, 
fosse como fosse, a solidão era meu guardião animal. E os 


fantasmas assistiram. 


( prova disso foi ontem. ffuídos ao deitar. Eu nessa coisa 
que é tentar dormir, medindo sinais vitais, pensando, 
temendo, esfacelando o legado como maior pesadelo, ouvi, 
e achei que tinha alguém pois a cadeira de madeira do 
terraço soou. Olhei e a gata estava olhando pela porta de 
vidro. Voltei. Dormi. Às quatro horas, meu esposo achou a 
porta do freezer aberta, na voz da geladeira um grunhido. 
Estava fechada antes. Eu havia pego um gole, um gole 


mínimo de vodca para celebrar simbolicamente o Phasma 


entre os escritores mortos a quem peço ajuda. 


Fiquei reticente. Sei que não estava aberta, e meu esposo 
também. (lguém queria um trago de vodca. Eu não fiz a 


libação. Quem seria... Quem seriam... 


É tão estranho escutar essa música, que fez parte de outro 
momento de escrita, os poemas de Immateriale, poemas de 


haurem. Parece um século atrás. 
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É certamente que pensei em deixar o copinho de vodca de 
oferenda... Como sonhar com meu pai, com minha avó, como 


eles estarem no tal jardim do depois, esperando por mim. 


( estrela entre as órbitas entre as palavras que estavam e 
que saí fazendo esse manuscrito unindo em frases o que 
seria totalmente inconcebível, nem sei mesmo, mas foi, como 
a escada de sentidos do P*hasma, e tantas coisas que cultivei 
uma grande concentração, em um curto período de tempo, 
em forte aceleração de pensamento, tão extenuante, entre 
as paradas e retomadas na busca dos detalhes de pesquisa 
e verbetes, de recobrar a memória. Sentia que ia 
enlouquecer, enquanto tudo desarticulava meu instinto, a 
mão de escrever e tudo que ocorreu, até mesmo uma 
tendinite, os tremores e a sensação de estar morrendo, que 
passei na pele, não porque exagerasse, ou por medo, mas 


porque realmente acreditei que estava acontecendo. 


É pelos livros... Pelos meus filhos e minha família. É pelo 
amor sem solução sobrevivi. Pelo carma sem calma. Pelo 
destino e pelo instinto, segui. É um amor próprio pela 
literatura que só quem escreve sabe, ou quem ama de 
verdade, que nas palavras se transforma o inexistente em 
realidade, ainda que só na mente. (rranca dor, lágrima, 
reação, conjecturas, análises, lembrança, de alguma coisa, de 


alguma que provavelmente é uma imagem poética com vida 


própria. 
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| PROBLEMAS QUE OS INVENTÁRIOS ASSOMBRAM ANOS DEPOIS DE SUAS VELAS SE APAGAREM. OS 
RESULTADOS INEXATOS E A DOENÇA QUE NÃO DEFINIDA NÃO A FAZ INERTE, ANDA COM PRÓPRIAS 
PERNAS E LÉPIDA, AINDA QUE SEJA INFANTA. À NECESSIDADE DA CARDIOLOGIA JUSTO AGORA E A FALTA 
DE COMPETÊNCIA NESSE DESVENDAR, QUE JÁ TEM ELEMENTOS E SINTOMAS CLAROS, DEFINIDORES. 
ASSUSTADOR OU DESALENTADOR, NEM SEI. TUDO QUE NÃO POSSO É O ESTRESSE É ELE É O PRATO 


PRINCIPAL. ENTRO EM CAMPO COM O JOGO EM ENORME DESVANTAGEM. 
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Color Cordis 
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da pena, ou o papel amarelecido, quiçá as esperanças que 
embrulham caixas vazias e seus embrulhos estão rotos nas 


quinas. 


Eu iria adiante deslizando projeção de um alento, mas esse 
fio mestre imerge como granizo caído no gramado. Dia três. 


E por certo eu retroagiria para os dias finais. 


Dá um certo apetecer recordar um tempo intrometido nas 
tempestades e raios da insanidade e estupidez, nas nuvens 
sombrias que tinham sido furtadas, entre guitarras do 


passado. 


Sentaria na cadeira junto a mesinha com a toalha bordada 
revirada, com o copo suado de um suco consumido nas 
reminiscências de seus açúcares de fundilho de copo. 
luminária verde acendida na insolência de um crescente 
exasperar entre os flocos perdidos dos dentes-de-leão e nas 
espetadas espadas gramadas em tons gritantes como uma 
dança de discoteca cujo passos de sapatos de plataforma 
entrecruzavam os bicos em alinhamento dos planetas 
asfixiados pela fumaça tóxica de uma inconsciência à morte 


da pandemia. 


Eram suores da promessa que eu olhava inerte enquanto 
as pessoas haviam desaparecido como uma dissolução de 


um ritmo frenético às conjecturas do violão. Então, numa 


PN 
Eu começaria pelo resfriamento, porém não. Jalvez o som | 


) 
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espécie de sabor eu olhei pelo vale até o fio de navalha da 
montanha que acesa estava. Deduzindo as bolhas saídas da 
boca de algum ser perdido de um Olimpo desempregado, 
juntando os brancos como bolhas confeitando um tapete que 
repousava a sola de meus pés cansados das teclas, e das 


linhas do editor, entre frases em que me perdi. 


Eu poderia ter começado com um pranto. Seria uma espécie 
de batizado para esse agora. Costumava ser isso algo casto, 
mas aquela nuvem da minha desolação entre o ressecamento 
vasto e imediato, dando uma escapadela de tombos cruéis 
da minha temperatura, eu ali me permitia entre as nuvens 
em formação testar minha visão. É as cores acenderam uma 
luz incrível. Era o nascer de um jardim de fumaça que 
caminhava e dava braços às suas plantas, sebes e mistérios! 
Sorri com lágrimas de sobrevivência, engasgada em um 
descobrir de novas músicas para uma coisa nova, e me 
reerguer com dificuldade, nas estatísticas de minha 
deglutição de virilha e meus cabelos que iam serpenteados 


com a brisa daquela hora da tarde. 


Era misterioso. Dia antes, a árvore daquele momento 
recebeu um bando de anus-brancos. Eram visitantes 
reconhecidos, que empoleiraram e pularam entre as paredes 
de um canteiro cansado e fustigado das rachaduras da minha 
vida. 1 chuva cresceu todos os cabelos do jardim, eu via, a 
crista vermelha em fogo aceso dos pássaros crocitando um 
chamado entre seus pares, com os pescoços que giravam 
entre eles e meus olhos. Judo enquanto fugiam os tufos de 


cabelo, de forma tão dolorosamente sem precedente. 
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(Das esse dia, a nuvem caminhava e seu fogo brando 
acendeu um Sol quase particular. Eu meditava. Êra um 
branco mais perfeito do que uma catadupa. Era um branco 
superior ao da nuvem. Era um branco maior que a última 
nota acutíssima do piano. Era tão alvo que o Sol era 
carmim rosado, como um drinque diluído, entre um 
esparramar de açúcares nos céus de minha agonia. Enfim a 
história do fhasma não morria dentro de mim, nem a voz 
de seus personagens, e quanto mais pensava, as frases eram 
dispersadas do céu, enquanto aquele Sol rebatido do ocaso 
nas nuvens dava um grande facho de luz ao leste, e na 


espreguiçadeira minhas dores de traumas eram evaporadas. 


Surgia a intensidade púrpura, a intensidade que presidia o 
topo do Sol fantasmagórico dentro da nuvem alva, era 
espelho, e logo se avermelhou anunciando o pôr do Sol às 
minhas costas no Oeste pós montanha, entre o casario e as 
árvores, entre um cume que me recolhe, encolhe e reserva. 
Eu assisti o crepúsculo nos olhos dessa luz de gelo, 
enquanto a nuvem avançava com suas mãos como uma cama 
de dormir, entre as ideias, as memórias e devaneios que 


iam nessa cor desmaiando. 


O caderno tomou minhas mãos como uma corda de içar 
para um novo céu, sabendo as pontas soltas das cordas que 
se arrebentaram e tanta coisa minha que ali se perdera. Eu 
era pesada desses enroscos e meus espinhos. Inúmeros 


dissabores me amargavam indo para as folhas de presságio. 


Dia seguinte, dia trinta suponho, entre as fumaças de meus 


doces que me davam consolo, tudo que fora, desde a morte 
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que me encarou, as respirações que quase me paralisaram, 
os movimentos que não conseguia durante o torpor das 
hipotermias noturnas, pareciam estar amansados até que 
uma queda brusca se repetiu e não cheguei a respirar quatro 
vezes naquele minuto, nem tive tempo de dizer algum tipo 
de adeus. Eu já havia muito segurado o coração na mão 
entre as luzes da ffosacea. Eu não pensava que iria sentir 
o pulsar ainda. É como se fosse algo tão tranquilo aquela 
queda podia ter encerrado ali. ()as após quinze minutos, 
joguei as pernas para o escuro e me reergui, para que o 
sangue circulasse, e fui acender o bico do fogo na bunda 
da chaleira e encher uma garrafa que abracei junto as 
colchas do escuro da madrugada, e aos poucos vinha a 
sensação de frio aquecido como um manso prazer, ainda 
que a casa não tivesse vendida, ainda que por isso os 
projetos naufragariam, ainda que não tivesse trabalho algum 
para meu esposo, ainda que nossos parentes não tivessem 
nos ouvido a precaução e iriam se juntar de novo de forma 


preocupante. 


( noite apareceu após a nuvem de ocaso, antes que chegasse 
essa noite agônica. ÍDois dias tiveram as lindezas mais 
exuberantes dessa terra, ignorando o arfar e sanfona dos 
respiradores todos dessa região, as macas todas lotadas, e 
por vezes a ambulância passando. Cenas que não desejaria 


mais. 


( noite de frescor depois da pancada de chuva, eu me 
esquecia ali na espreguiçadeira, vestindo um moletom de 


capuz para inconformidade de meu esposo acalorado 
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brilhando no rosto as gotículas ao vento e respingos 


restantes da árvore. 


Passou um pirilampo voando e amoitou na árvore. Eu, sorri 
para o fim, como um presente após ter morrido na minha 
última parte relativa ao factual, então, o retorno do 


pirilampo, era uma insistência da natureza. 


Eu desistia de escrever, numa sensação de vácuo e vazio 
junto, e não tinha mais aquela espera. ( espera era a cereja, 
e eu nem imaginaria, pois, ao desaparecer, a espera não 
trazia mais motivação, não fazia sentido prosseguir sozinha, 
sem leitor, sem ninguém, mas principalmente sem certo 
alguém e quase como um resto de ternura, ele desceu pelo 
caminho da rampa, enquanto eu agonizava os velhos livros 
inacabados, as cartas inescritas, e tantas frases que 
regurgitavam, mas não se proferiam, nem muito menos 


tinham um papel de algo para encorpar. 
- Venha ver! Jem mais vagalumes aqui. 


Desci, com minhas mãos fustigadas das tantas teclas no ano 
todo, do tanto que houvera apertado as tesouras de poda 
de jardim e segurado cortador, e enquanto rodopiava os 
dedos meus olhos se depararam. Eram seis luzes no 
gramado sob os braços das árvores. (as logo compreendi 
que cada ponto verde tinha duplicidade. Era o acasalamento. 
Era a procriação. Eu olhei percebendo mais e mais, e mais, 
e mais. Eles voaram e nas luzes do dia, tinham um corpo 
vermelho nas asas negras em seu voo projetado para as 


folhas em sombras. 
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Eu enfim reconheci. (1 recriação do momento. Era completa 
se eu fosse a mesma, mas não era a personagem. Era eu 
mesma desprovida do ser, desprovida de qualquer certeza, 


e amputada da escrita. 


«Jamais senti tão forte essa morte da pluma quanto ali. (Das 
isso ficou para esse diário, para esse dia que o vermelho 
se revelou na relíquia entre as asas e abriu o relicário, 


aquele velho suspense de 1994! £le era Vermellion. 


€s pedras do jardim deslizaram para dentro da vitória de 
(rcanum, e aquela personagem assumiu essas asas também, 
assim o Elísio talvez seja um nome do lugar, ou um 
personagem, e eu sorri, enquanto abracei cadernos, na 
sandice de ampliar os projetos quando tantos ficam sem 
terminar, Era o único jeito, com esse vazio mortal e o 
sentimento de fim do Phasma, Era quase uma perda. Era 
mesmo um luto após terminar. Era deprimente e abrasivo. 
Eram sonolento os dias vindouros. E cada vez que pensava 
em corrigir empurrava aquele copo, com restos mortais dos 


açúcares secos que não queria lavar. 


Dia trinta e hum dava ainda. Eu queria me dizer isso que 
choro agora. (as tocou a mensagem e era uma nota de 
falecimento Coronavírus. Era irmão de minha cunhada. É 
tristemente não havia luzes de novo tempo, principalmente 
porque eu sabia, era apenas o espaço entre o dia antes e 
o depois, e a esperança só pode ser a solução pelas mãos 


sóbrias, e não pelas mãos da estupidez. 


s—> 
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Enquanto o holter desenha o cumeado do eletrocardio, eu 
consigo sentir a esperança de que os dedos não estão mais 
com sangue acumulado, que os pés não doem ao pisar e 
que apesar de perder tanto cabelo, isso não há de ser nada, 
e alimento esperança esperançosa de vacinação das pessoas 
queridas que até aqui sobreviveram na minha família e 


amigos. 


O dia um, não tínhamos notícias do meu filho em crescente 
preocupação. Em torrencial chuva nervosa, quase entramos 
na estrada para ()inas em plena tempestade. Foi algo bem 


tenso, que por bem sossegou. 


Dia dois, uma visita inconveniente virou do avesso qualquer 
tranquilidade, e a realidade confirmava e estourava os casos 


de nossa cidade. 


Dia três meu irmão me avisa que toda sua família foi 


infectada com Covid. 
Dia quatro um outro irmão me diz que quer me processar. 


É o dia cinco depois de inúmeras coisas erradas, me deixou 
mais e mais longe da família que éramos. Quando a vida 
perde para o materialismo, eu realmente afogo em decepção 


e perda de confiança. 


Ê como soava aos meus ouvidos: se eu tivesse três fios de 


cabelo, teria ficado careca. Fugia do pente. 


(Das tinha que acreditar, que ainda que não conseguisse 
mais escrever, que ao menos terminasse os trabalhos 


começados. 
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Jerminasse ao menos e os publicasse para a cápsula do 


tempo para cem anos. 
Para a cápsula do tempo. «á que todo vazio voltou. 


(s cores do coração se disseram e em pigmentos se 
derramaram os sofrimentos, as verdades, e o amor. Não sei 
mais saber. Não consigo mais entender a silhueta e quase 
me perguntei, se um dia realmente existiu. (Das durmo, e 
durante o sono reaparece. (Í silhueta e a pluma. É uma voz 
silente, uma dessas vozes sem onda, sem som, sem nada, 


me diz e me move. 


E o dia seis enfim apagou as luzes dos enfeites. Exausta 
mal consegui caminhar cinco minutos, no final da tarde 
formou-se uma nuvem de bruxa, e as águas de enchentes 
ferozes soaram os alarmes, e não se via um palmo na frente 
e o mundo parecia mais ainda lúgubre, com uma peste 


espalhando, a vida por um fio, e tanta gente doida estúpida. 


(quele fim das horas dos minutos e segundos, repetiu algo, 
mas nunca foi tão forte, eram como olhar tudo ao redor 
pensando em paralelo, onde estaria essa personagem, onde 
estaria a terra fria, onde estaria ela e como? É como e 
onde e quando e quanto? É seu riscasse um borbulhar 
esperado por um ano em sacrifício no dia vindouro, senti 
aquele sabor espumado na boca, pensando, sorrindo 
nostálgica, ou sem diagnóstico, onde ela estava e como? 


Como estaria? 


Drortum 0FFfce Scrfbere 


MARA ROMARO 


Drortum 0FFfce Scrfbere MARA ROMARO 
Mane Manéo! 


[05 aBrIL 2021 9:57 | MANHÃ PERMANEÇO PERSISTO | TEMP. 35,3. 
AMBIENTE 15 GRAUS | Música: NOVA (SHINE A LIGHT TO ME) — VNV. 
NATION, NIMBUS — JENS BUCHERT, SUMMER — MAX DENOISE, ONLY IN 
DREAMS — LTN, ARIELLE MAREN.DUCK SHOOT — RUPERT GREGSON, 


DIAMOND — TRIANGLE SUN. 


Bebo da gota cristalizada, bebo do ar a partícula do ventar. 
«lunto às folhas as esguias estruturas se curvam, e as mãos 
de minha permanência brilham o sorriso oculto do Sol que 
rasga as pétalas do céu! Elas caem por cima do muro de 
minha boca, desfolhada de um frio tocar de harpas nos 
nervos recobertos dos polens esquecidos do sonho. (is 
(Darias-ritas circundam minhas aferroadas e simplesmente 


pousam os ferrões na face entalhada do meu sentar. 


O fim que não parece fim. (O) pesadelo que escorre visguento 
nos cabelos do amanhecer. (ds ameaças que secretam seus 


venenos. Jm zumbido, um atrito, um atito! O) sumiço. 


€s lambidas frias se degustam do tempo do estio, engolindo 


as amargas salivas de morte sedenta. 
Dispo-me. 


Dos ardores dos abraços nas masmorras da madrugada, 
cuido, com gestos calculados, com vagarosidade macia, para 
que no anelar das mechas o sono recubra (d)o amor de 


mansuetude. Eu sorrio lacrimal para um replantio diário 


31 Manêo -es -ere, mansi, mansum — Lat. Ficar, permanecer. Morar, residir. Persistir, 
durar, perseverar. Esperar. Estar reservado. 
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noturno, como semente fugaz, renova-se, torna-se folhas de 
papel de seda, sem amarfanhar-se voa-se, achando-se 
borboleta, nos primeiras acordes em que me dispo das 


pálpebras de tanta coisa que não poderia enumerar. 


Pálpebras de um pano de fundo, de minha lida, das 
circunvoluções das tintas riscadas da pena pelas mãos 
serpentinas do amanhecer. Dispo-me. Pálpebras dos receios 
e negrume do sono apático e reservada manhã sem 
amanhecer. Pálpebras douradas do Sol que esfaqueia o calor 
da praia, acorda com a queima do rosto, com promessas 
que evaporam na lambida da brisa férvida das praias 
perdidas entre gaivotas e gritos das crianças chapinhando 
os pés, como se fossem. Pálpebras do cortinado do século 


passado. 
Dispo-me os olhos à manhã. 


Com a realeza e prontidão. Ergo-me num átimo. (tino o 
que faço e farei. Discorro as salivas do medicamento e tiro 
as medidas do meu fracasso. (linho os meus planetas, entre 
cada centro de cada rosa que se despetala. (s suas filhas 
de luzes, retorcidas, cada pétala guardo em perfumes de 
amor em ti, em terrina de cristal na mesa ao lado de meu 


leito. 


Permaneço com as mancheias. Dispo-me das fraquezas, das 
dores reais imediatas e íntimas. Dispo-me em banho das 


águas de todo teu amar. Judo me percorre. 


Como as frestas do jeans, como as sépalas coroadas, como 


os zangões, como um minúsculo agitado beija-flor. É 
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espreitam-me. (ls durezas da vida, as incongruências. (Is 
terras argilosas secas e empobrecidas, nos cafés aguados de 


meu saber, em mornos goles de chá das camomilas feridas. 


Eu insisto, permaneço, não de mãos dadas, não de boca 
beijada, não de um senso de corpo a corpo. Não. Éle 
evapora-se em tanto ferimento, nos espinhos inflamados e 
cicatrizes. Dispo-me dele. Enfio minha cabeça na janela 


dessa camiseta branca de novo dia. ()anhã. 


Respiro fundo, dispo-me de qualquer sujidade, de qualquer 
fraquejo, de qualquer gaguejo, de qualquer manejo distraído 


e desajeitado. Calculo a trajetória de meu olhar. 


Cada letra, cada conjugação, cada palavra, um senso de todo 
e de tudo, ardendo as chamas riscadas dos fósforos apagados 
no passado para essa luz, da manhã, acesa resplandecente, 
no suor pálido e invisível de esforços que seguem, que 
permaneço insistindo naquilo que sou, no que sei, no que 


aprendo e na força do que amei. 


( foice me olha, a vida foi-se sangrada, o tempo nasce 
esgotado, se eu não beber dessa face, sucumbirei. É um 
átimo. Súbito. Não vou repetir o que escrevi. (Das 
certamente soou-me como assobio do vento, tremulante 
instigante, como carícias amantes, o fato que de fato, são 
apenas os atos que despida ainda posso. Respirar os goles 
dessas pétalas de açúcar que porejam nos teus olhos, na 
tua morada mais íntima do coração, em cada vertente de 
teu lábio, que me dispo de qualquer ânsia ou desejo que 


não esteja límpido nessa alma de renascimento. Que toco, 
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talvez por aptidão, talvez por destreza, o alcance dos alcantis, 
na marcha dos que sobrevivem, na força inteligente do que 


respeita o risco. 


Dispo-me em corpo, que os perfumes serpenteiem os céus 
como echarpes, e tenuemente envolvam-te. Dentro das coisas 


em cores imprevisíveis. 


(inda que eu revolva todas as palavras que já escrevi, 
dentre elas as falhas que aos meus olhos escaparam, recorro 
a um pincel de conservação, espano as pequenas poeiras, e 
ressinto. Ressinto tudo aquilo que vivenciei escrevendo. 
(quele mundo, no qual adentrei, despindo-me de antemão, 
em pés descalços caminhando firmes sem desequilíbrio entre 
as sedas dessas cortinas da ficção. E tanta coisa ventou por 
entre os assoalhos, os telhados, as árvores e faces (lugares 
que lugares!) E as que jamais existiram, mas existiram, e 
as faces que foram insculpidas nas meias-noites dos dias, 
das manhãs que acreditei ser possível. Essas tantas páginas. 
Delas tanto mais me veste, me aquece, me registra, nas 
verdades mais ocultas do coração. Verdades sérias e perenes. 
Verdades que têm o poder de estremecer. E o Phasma 


existiu, vive. Uiver-nos-á. 


Na chama apagada, as cinzas escorridas, as folhas na espera 
do Solstício, as frutas fantasiadas do prenúncio da flor, as 
nuvens se abrindo e um conjunto de almas cavalgando no 


céu, naquele instante que deitei, vi. Hoje. 


Z 


Pensei no quanto é necessário. Pensei nas branduras 


curativas. Pensei nas libertações que almejava. Nos livros 
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impressos que semeei e que esperam a divina providência. 
Pensei no sucessivo advir dos dias que não podemos perder. 
Nos cabelos que perdi. No calor que esvaiu. Na vida que se 
apressa. No que tu sentiste. Como poderias estar. E como 


eu poderia... 


Senti vontade de me guardar num bolso marsupial, meter- 
me num canto cálido escuro. Estar envolta nessa echarpe 
junto a. Estar apenas contemplativa da tua presença. Eu 
senti essa passagem das águas, do fogo, de algo que tem 
cadência de proceder e reproceder, amplamente mudar algo, 
ainda que quase nem se note. (lh! Senti os sabores do 
sorvete derretendo na minha língua. (Is memórias do 
passado. Sabes que de um soluço minha boca se despiu. 


De uma vez. 


Sobretudo, estiquei as dores dessa dança de cipós no meu 
pescoço, e instilei, suspirei, captei toda a sensação das mãos 
alcançando qualquer ato de ti. (manheci-te um escapulário 


de flores de jardineira! 


(creditei por um tique-taque, na prensa batendo em offset 
os dizeres das páginas do fhasma, e dos outros, e entre as 
mãos do impressor, a capa com marcas da dobra, enquanto 
o corpo do livro costurado despido, era revestido das cores 
da fogueira, com a luz translúcida desse incrível dizer, dos 
dias da alma, das margens opostas, dos pássaros perdidos, 
das distâncias cumpridas, na madorna de cada ofuscar do 
Sol, nos encantamentos da lua, nos mistérios das estrelas 
que em decaimento se transformam em vaga luz de um 


novo dia, de um novo tempo, que nós mesmos nos 
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prometemos, inflando o peito de força, contraindo o braço, 
piscando os olhos da visão, adiante, daquilo que ainda 
podemos, enquanto o sopro da morte avança em forte 
ventania, com fúria crescente, com supressão e dor, com 
surpresa decepcionante e pranto, pranto do seres da 
madrugada e dos corações sensíveis, poucos, talvez muitos, 
aliás muitos, porém discretos e guardados em suas nozes, 
enquanto amanhece e amanhece, e amanhece, e sendo 


somente o amor o que nos resta. 


Dispo-me. (Is pálpebras... (s cores... À cada letra. Por vires 
tu. o rasgar da manhã do coração. Vem. (Meu dia de luz. 
Reservo-me. Grão de açúcar. Jorrone de pistache. (Darzipã 
de cerejas silvestres. Crinas dos ventos de passeio equestre. 


(Mágica do tempo congelado de persistir. 
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Revehentis?2 


| 24 Maio 2021 16:59 18:36 | RECUPERAÇÃO OU NÃO, FÉ DE TENTAR. 


Florações derramadas sobre a tora partida de um 
pensamento, que recursivo espalmava como lamber das 
águas, águas vaporizadas que não se via. (Tl névoa 
condensada que em vão tentava aglutinar e reter, como uma 
posse certificada do ar embebido de uma substância que 
retinha a manhã, nas cores incandescentes longínquas do 


amanhecer. 


O tempo me transcorreu, como as águas de um rio frio, 
incólume em esboço inacabado, um lugar inexistido. Eu senti 
um turbilhão e ferida fiquei como caída na jangada de uma 
ilusão. de que poderia retomar minha vida como era, 
como foi, como idealizei. (Das as somas dos últimos anos, 
como um infinito de segundos repletos de brilhos 
sentimentais e disparos da ignição única, como o carbonizar, 
acabou por me certificar dessa borra do fogo existido. Não 
havia nenhuma luz que me cerzisse, ou atadura que me 


consertasse. 


Os sons retumbaram ruídos estridentes e contínuos, e o ar 


empoeirou-se das impossibilidades. 


Escavei. Escavei a escultura de mim mesma, na forma que 


nunca pude perfazer. É notei as lacunas e as extravagâncias. 


32 Reveho -is —ere — uexi -vectum — Lat. Levar, carregar, transportar de volta; retornar, 
voltar a. Na forma Particípio Presente, genitivo neutro revehentis, como se fosse o retorno. 
No dicionário Latim é fácil, consta como trazer de volta, avivar, percorrer. 
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Errei os recortes e as concavidades. Não me reconheci 
quando andei de volta para abraçar a mim mesma e as 


palavras antigas não me soaram na minha garganta. 


Dia após dia, eu tentava fugir ao noticiário e esquecer o 
piado terrível da rapinante noturna. Êscondi meu amor num 
lugar que confundi o mapa e fugi dele. Fugi dilacerada e 


depenicada. Fugi e fechei os olhos. 


Durou um átimo a sensação de que me livraria. É essa 
libertação não me dava nada, nenhuma vestimenta e passeei 
nua entre os espinhos dos lugares que descrevi, que inventei 
e que investi cronologia imaginária e de tantas percepções 
dava corpo, cor, sensação e personalidade. (Indei nos atalhos 
sujos e sem saída que larguei fora dos escritos, nos tantos 


devaneios infindáveis e tentava essa diluição. 
(1 mesma. (1 da neblina das nove horas. Pareci me dissolver. 


Jodo dia amanheci, me dissolvi, me enterneci, me esqueci, 
me revexi3. Jentei reavivar as cores frugais e confortos de 
uma meia não apertada, das cobertas mais lisas, do 
aquecimento da mantilha mais antiga de lã que mantivesse 
a vivacidade inicial daquela cor inicial, daquele dia inicial, 
daquela hora matinal. ()as decantava e somente a água 


seguia o fluxo do tempo. 


Por fim entendi a exaustão. (O) senso da realidade da 


pandemia. Os sonhos roubados. O eco do nada. Não poderia 


33 Revexi — Lat. — primeira pessoa do Perfeito, indicativo, ativo do verbo reveho 
revehis revehere. (trazer de volta, percorrer, reavivar) Reavivei, retornei. Mesmo verbo 
do título Revehentis, o retorno. 
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dizer vazio, pois assim não me sinto, não é o que me fere. 
(tuo e vejo as estrelas do dia e da noite e delas há muita 
germinação. Dentro de mim cabe a germinação, o primeiro 
broto dotado de cor diferenciada. Dentro de mim cabe a 
ramagem do mato selvagem, os espinhos de uma caatinga, 
o ar seco prometido para o primeiro inverno. É os invernos 
tristes se revoltam, voltam e me circundam como meu 
sangue evaporado. Dentro do meu nariz cabe meu jardim 


secreto. 


( cada esforço e reavivar dos meus músculos, o revigorar 
da vivacidade, a cada raio da manhã e uivo, e piado e 
guincho de um ser estrebuchado, eu me revirei no retomar 
de mim mesma e do manuscrever, entre as letras balbuciei 
as mensagens ininteligíveis de sonhos de acaso e espirituais 
clamores de mistérios que minha insensatez não estava apta 


mais a decifrar. 


Não me senti capaz. Esperava poder pôr os pés de molho 
no riacho, e não que a ilusão os lavasse, mas não, não a 
ilusão. Era apenas o sentido, o simbólico entretenimento do 
divino com minha injuriosa vida, no divertimento do acaso 
de tanta estabanação, certamente o divino rasgava seu riso, 
e brincava com meu destino. Jalvez. É. Jalvez. Eu não me 
adormeci de ilusões e no ultimato de ocorrências que deram 
luzes de escrita do último livro, elas de fato me riscaram 
como seu fósforo, e segui, todo tempo sentindo a brasa se 
curvar a perder a cabeça. Eu esperei em mim, conseguir 
ajustar os planos dos tempos, como uma sobreposição da 


quadricromia, e dar um horizonte. 
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(quele amor era essa visão. (Iquele amor me fazia completa 
e um saco vazio se agachou murcho na sombra, sem espera, 


sem serventia. 


(quele amor eu supus eliminado. Supus que isso me 


mortificaria. Não exatamente. (Ipenas me invalida. 


Não permite retomar o rumo central do que sou. Não 
encontro nada que me faça aquele olfato capaz de guiar um 
cego. Não encontro a força que supera tudo que esfarelou 


e se quebrou. 


Rodeei a mim mesma, o desfraldar das coisas simples, 
memórias incontáveis incontadas que desejava descrever. (O 


desejo é uma reorientação. 


Voltei, mas não é a mesma hora, a mesma pessoa, o mesmo 


lugar e não há um radar que identifique o tempo vindouro. 


Quero apenas estar nesse revehentis no momento desse hoje, 
sem me exigir, sem me calar, sem arrancar meu coração, 
mas abrindo os olhos ao passado, ao passado desse futuro 


hoje de ontem. 


Ê passei a mão no veludo, veludo do cacto, isso foi verdade, 
eu tive a fé cega de que não tinham espinhos minúsculos, 
mas havia. Eu passei a mão no veludo desse momento. 
estranha ferida das perdas, do perdido e do que está 


vulnerável. 


Então, nenhum minuto eu estou perdendo, eu estou 


respeitando minha vida, meu coração, meus passos, a sola 
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furada do sapato, a falta do amor e do afeto, e as realidades 


do que posso realmente. 


(Das revehentis. Estou revirada, reposicionada, costurando o 
passado, agora com amanhã. Com as projeções lindas que 
costumava sonhar, desejar que poderiam passar aos meus 


olhos. 


E passavam. Eu comia dessas flores em seus aromas. 


Eu me alimentei dos perfumes dos sentidos. Eu vivi assim. 


(penas sinto que posso renascer nesse dia, agora, estar 
como nascida dentro de uma flor recebida, dentro do veludo 
macio de cílios de olhos da água, da água congelada. 


geada. Êla. 


(penas sinto que meu coração torna a bater apenas porque 
os dedos desse amor, da pessoa apenas relembrar uma 
palavra, um texto, procurar ressentir o gosto daquela geleia 
de poesia entre a língua e o céu dos olhos, com os dedos 
que estiram o pensamento sobre mim. £Eu sinto essas 
filigranas como o Sol que despe as pétalas do orvalho, e 
enxuga as lágrimas dessa solidão, uma solidão que não é 
descrita como solidão. É descrita como um amor de mãos 
dadas que anda e tenta aquecer tudo que me enregela, e 
faz o coração bater, seguir vivo, vivendo. Porque e tão- 
somente é um existir que me protege, eu querendo ou não, 
segue existindo como esse orvalho, como  floradas 
misteriosas de espécies imateriais e voos impossíveis de 


cada cipsela e cada esporo, colorindo como a combustão de 
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meteoros, nas luzes piscantes do azul do céu noturno do 
outono, da proximidade de iminente inverno, o receio que 


isso me traz. 


Então eu senti, senti o dia estar nas minhas mãos, senti a 
casa que habito, o canteiro que molho, a escassez que me 
faz ir e voltar e ser, encontrar a mutação exata para me 
curar sem me extirpar. Pois esse amor detém as ações. Por 
incrível que pareça, detém a beleza e a perfeição, e a 
contração do coração, seu senso de tempo, existência, esticar 


e mudar, o que foi e o que será. 
(1 circulação. Como um suposto controle do rio. 


Como um rosto que sorrio, na cor daquela face, audível, 


memorável. 


Como o corredor e brincadeiras inventivas que acalentavam 
toda a escassez da minha infância. | sala com a janela 
aberta para a praça. (Is roseiras entre as quadras do jardim. 
Os passantes. (Is brincadeiras. Como era o casario e as 
ruas. Os tamancos de madeira batendo passos na calçada. 
O som da charrete arrastando o chicote no paralelepípedo. 
Os toneis abertos da venda com grãos a granel. Uma 
tabuleta enfiada escrito em giz, o artigo e preço. Uma pá 


cônica metida nos grãos. 


Os produtos na vitrine de madeira. Prateleiras escuras e a 


porta de aço do empório ondulada contendo poeira. 


(s cortinas escapando para fora da janela. (Is chaves 
graúdas e os ferrolhos. Os assoalhos gastos e emplastados 


de cera. 


Drortum 0FFfce Scrfbere MARA ROMARO 


(Is louças brancas decoradas de losangos de uma cor. 


alavanca que abria a geladeira. 


Botões retráteis da JU preta e branca e o fio da antena 
emendado. Os tapas para fazer a imagem estabilizar. () dial 
do rádio e a antena cromada apontada para a janela. ma 
mesa rodeada de crianças famintas. (O) caldeirão grande 


cuspindo vapor de sopa enquanto a concha ia aos pratos. 


(Deu irmão cuspindo purê de batata e levando um coque 
na cabeça. Os bancos de ferro gelados. Lembro de sentar 
com as pernas dançando frente atrás sem tocar o chão do 
assoalho. Lembro de ficar embaixo do guarda-louça, e passar 
através do vão dos pés. Esse móvel está bem aqui a minha 


esquerda. Jransitam as gatas por este portal. 
Isso me fez sorrir. 


Eu lembro de me caber embaixo da poltrona, que tinha 
assento encordoado e espuma de algodão que enchia as 
almofadas com babados de um tecido marrom xadrez. Eu 
olhava essa moldura embaixo da poltrona como se fosse um 
lanternim de um circo e imaginava que a luz transpassava 
as persianas. Ninguém me achava ali, apesar de não 
esconder realmente. (Ipenas porque era imperceptível. Eu 


me tornava oculta e me sentia bem ficar sozinha. 


Era como eu me sentia segura. Escondida embaixo de algum 
canto, com cacarecos e livros infantis que revirava, de 


barriga ao chão e pernas revirantes atrás. 


Observava tudo e sabia todos os modus operandi e assim 


podia me safar. Eu imaginava poder pedalar o dia todo e 


Diorfum OFFice Sorfbere MARA ROMARO 
nunca apertar o freio no jardim, e que jamais precisaria 
mudar meu coração e precisar esquecer, esquecer as pessoas 


que perdi. 


O que importa é que há inúmeras coisas que lembro, que 
ocorrem, que podem, que me chegam como uma borboleta 
em forma de líquen e me dar ilusão de ótica. Assim me 
revolto, não no sentido de revolta. (as no sentido de 
restabelecer a memória revisitando todos os tempos e ser 


a pluma que rasga tinta no papel com algo que possa dizer. 


Gostaria de acreditar quão recrudescido eu tinha essa crença 
que meus joelhos poderiam se ralar e nunca isso os 


danificariam. fura idiotice. 
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realidade, eu já estava inerte, como que suspirando uma 
espécie de preâmbulo de uma promessa de meu íntimo, em 
atos que me deram a exata forma do meu pinheiro quebrado 
no sacro de sua espinha, que em duas partes uma ressecou 
e morreu, dela os arbustos foram meus archotes de tristeza. 
E foram vorazes os apetites da terra, entre os entes que 
foram desaparecendo na infinidade de almas enfileiradas 


para pegar o ônibus da eternidade. 


Eu sinceramente achei que conseguiria. Esquecer o amor e 
seguir sem a brutal sensação mista do que aquilo era dentro 


de mim. 


Como uma usina velha desligada entre o borbulhar das 
ferrugens me senti totalmente obsoleta e pecadora dessa 
sobrevivência ilógica entre os gemidos das almas e das 


lágrimas das torrenciais chuvas. 


Dessa vez não era ilusão. Sentei entre os bolores das 


páginas e a luminária não me trazia de volta. 


Eu mantive o foco relendo as tantas seiscentas páginas do 
livro *hasma, em frenético sofrer com as correções e tantas 
dúvidas das estruturas daquelas entranhas, me sentindo o 
êmbolo de uma injeção, talvez do veneno ao invés da cura. 
(quilo que me tivera encantado nas melodias de lugares 


inventados na fantasmagoria das personagens e seus trejeitos 


PAN 
Depois que o vendaval vomitou na cara da minha casa a N 


) 
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me deu o senso de perda. Cada parágrafo foi uma tormenta 
de manter a naturalidade, originalidade e eliminar os erros, 
enganos, os trechos que as falhas do marcar deglutiu sem 
me pedir, sumindo com frases e talvez apenas o vento 
soprou forte nos dias idos de dois mil e vinte, as efemérides 
futuras viraram cacos do passado, e nos meus suspiros perdi 
fios da meada. Então passei quatro meses corrigindo, desde 
dezembro último deste novo século, e o passado feria com 


saudosismos esquisitos do que nem pode ter existido. 


Passei dias acordando sem reconhecer meu quarto. Na 
hipotermia matinal e resquícios do tempo doente, dos 


antigos fios perdidos de cabelo, em posição fetal da solidão. 


(o mesmo tempo, a florada dos meus filhos balançaram as 
cores dos canteiros, davam torcicolo dos girassóis no catar 
das folhas com rastelo de um dia após dia de afazeres de 
pia, vassoura, arrancar de pragas de falta de sentido, falta 
de ânimo e a tristeza piscante que vinha com cada aviso 


de falecimento. 


Ê£ como uma roldana emperra, o escrever me deu o receio, 
o pensamento de que mais fiz os jardins fenecerem, os 
peixes do aquário morrerem e nada pude para evitar os 
suicídios dos meus parentes. cada um relembrei minha 
carranca da inutilidade. ffensando neles a escrita me 
adormeceu, em braços que nunca tive, ou as trilhas 
espinhentas do lugar, do lugar mágico que me reconheceria 


entre as brenhas e as feras, que me reluziria com os sóis. 
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Enquanto estava no rancho, mascando as farpas das 
madeiras que consertava, os granizos açoitaram o muro, a 
telha vã, em rajada me atingiram com o medo. Q) medo 
respingado de uma vida de cadafalsos invisíveis a cada dia 


manso que nasce. 


Os meus pais resolveram me visitar nos sonhos. Então 
deram-me uma sensação fugaz de que estava no meu canto 
do quarto da infância, entre as sombras da veneziana que 
me trazia os passos da cidade interiorana, o cheiro da venda 
da esquina, o paralelepípedo batido nos cascos dos cavalos. 
O apeio em chapéu de periquitos rodeando as cinco horas 
da tarde, enquanto carrinhos de rolimã estrilavam o cimento 
da calçada entre gritos do grude do suor dos irmãos. Eu 
passava cera vermelha no assoalho riscado da casa, e depois 
vinha o rebolado da enceradeira. Não durava nada, o motim 
da criançada entrava desgarrando os saltos de sapato na 
correria para a mesa do jantar. Eu chegava acanhada, 
engraxava todos os sapatos. lavava as mãos do meu enjoo 
e não me animava com os vapores da panela nem com a 


cor do bife. 


Ficava olhando fixamente o prato sem comer até dez da 


noite, escovar dentes e deitar entre os farrapos do medo. 


No pé da cama era um murundu de cadernos, lápis caídos 
do estojo, farpas de apontador, blusa, gorro, coberta, atadura 
de dores na perna, enquanto o copo de água adormecia 


plácido, ao lado da pomada ffeumol. 
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Logo cedo os passos martelavam os sonhos e pesadelos, e 
os cheiros da cozinha vinham me chamar, enquanto catava 
os cadernos, e colocava numa pasta que era com cós de 
couro costurando um plástico duro amarelecido. Os filões 
de pão brotavam do cesto, e sentávamos com os olhos 


através de copos americanos e o nojo das natas do leite. 


Entre as zarabatanas daquele tempo, teria sido setenta e 
cinco? Setenta e quatro? (1 minha felicidade era pedalar a 
bicicleta Berlinetinha nas quadras da praça (Miguel Uairo, 
sem frear, enquanto seus jardins eram divididos em quatro 


quadras, e os canteiros eram roseiral. 


Eu subia na árvore de fronte a antiga entrada da Santa 
Casa. Eu lembrei disso porque lembrei dos ancestrais. € 
foto de vovó, vovô e eu com meu boné pied de poule com 
aba vermelha, em formato meia laranja com um botão no 
cocuruto. Foi tão bom passear na ingenuidade, no que 
pensava que iria ser a vida, nos medos bobos que se diluem 
nos atos teatrais da encenação de obras (Daria Clara 
(Machado e outras de (Marcos (Monteiro, meu saudoso irmão, 


por trás do guarda-louça de nossa sala de jantar. 
(s risadas nos corredores da espelunca. 


Eu passei mais de seis meses incapacitada de tocar meus 
livros, de lembrar o nome de meus poemas, de saber os 
ranços que iriam ter os novos personagens e o que me 
levantaria a anima da velha (Dara, entre as páginas de 


fichário em canetas velhas e tintas laváveis shrimp na velha 
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caixa losango em cores amarela e azul e um vidro cujas 


gotas eu esbanjava em palavras bobas. 


Sonhar com papai e mamãe, dava um medo bruto do que 


não consigo ser aos meus filhos. Joda minha vulnerabilidade. 


Eu caí. Eu decaí. Ainda estou aqui. 


Não faltavam problemas na minha cama, na minha 
madrugada, no meu rosto, no meu verdadeiro sentido de 


ser. (Das ainda estou aqui. 


Seguir entre os sentimentos nessa ida para um momento 
sozinha, nos ferimentos que eu mesma tenha que conter o 
sangrar, é parte de sobreviver. Não existe o ato de 
conformação. (penas há o que me traz míseras alegrias e 


míseros alentos. Sigo assim, ainda estou aqui. 


Escrever para o mundo que não quer ler. Escrevo para 
mim. Isso faz minha vida esvair rapidamente, mas ainda 


estou aqui. 


Os livros desde 2016 me deixaram assim, foi um intenso 
processo, mas temo que em dado momento, nem recorde 
meus pais, nem recorde palavras, nem entenda o que 
significou e tudo se esqueça em papéis amarelecidos com 


vestígio da queima dos contornos. 
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Jivesse-me lixado com farpas da língua o Favônio! Tivesse- 
me no laço apertado dos braços que partissem as costelas 
fantasmagóricas e com o dedo eu tomasse a chama da 
lamparina. Eu ardesse a úlcera e sangrasse caldo de café 
ácido e a baforada fosse mais vaporífera do que a 
condensação do que a memória do último árido poeirento 


inverno. 


Eu mergulhava. (ndavam soltos meus olhos nas ruas 
espinhosas da solidão, sem caderno e caneta, um embornal 
pesado sem nada que me servisse de muleta ou os farelos 
das desculpas que os corvos tinham comido e minha 


perdidão. Sim perdidão sem rumo sem a ida. 


Ruí os ouvidos em sons. Dos sons inexplicáveis choraram 
os receios e o emaranhado de problemas ataram como 
costura em couro em capa de livro inexistente, uma atadura 
da roedura da dor, da dor do afago do fogo lento em milhas 
das minhas peles cáusticas. Eu observava minha falta de 
sentido. O frio quente que me tornava a paralisar. Eu 
carregava a mesma bossa de dromedário, indomável, 


dolorida e conformada. 


(o mesmo passo que anotava rudimentar descoberta da 
escrita, como se fosse primeiro picho?!, como se fosse 


primeira entalhe, como se fosse primeiro detalhe e tropeço 


34 Picho — dic. informal — relativo à pichação. 
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das descobertas alto e baixo relevo de meu olho, como 
ferrolho girado e descoberto, segredo destravado e porta 


rangida que aberta deixava lá fora as desilusões e abandono. 


(qui. Não sambaqui, mas aqui. Nesse pequeno teclado, com 
essa combinação infinita de símbolos que grunhissem as 
cordas vocais e de lábios que ficassem murmurando 
pequenos estampidos sensoriais e que grunhissem o ar do 
estômago do âmago e compreendessem. (Misteriosamente 
compreendessem. (Is areias dentro das linhas das mãos e 
mesmo a fadiga, o gelo, a consternação, as lágrimas secas 
dos oásis perdidos nas movediças, aqui, nas mãos como 


caneta imaginária eu proferiria. 


(Intes me exigia tudo. Ler. Em braile sentir os sulcos dos 
tipográficos dos parágrafos como os furos das notas da 
flauta. (Intes eu me exigiria, danças com meus dedos e 
clamar às minhas têmporas essa poeira de luz esvaziante do 
orvalho, do tentáculo, da hora vaga, do raio e da faísca, do 
acendimento, do apagamento, da consumição temporária 
definitiva da vida, dessa pequena porção fatiada dia a dia 
desde meus pés à cabeça. (Intes eu me exigia. Enérgica. 
superação. (Mandatoriamente para apagar as chagas com os 


tições acesos numa estranha cauterização da alma. 


O ferrolho que provavelmente não abri. Nem da literatura, 
muito menos da compreensão, nem da solução dos meus 
sofrimentos, nem da solidão das minhas videiras à espera 


do milagre da quebra de dormência. 
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(s sementes que junto, ano a ano num embornal mínimo 
de couro enlaçado por meus cadarços, não dos cadafalsos 
que me tiraram pessoas, mas dos meus calados e terríficos 


sentidos da vida, daquilo que é caro e que é impossível. 


Uh, o vento! O vento que desfolha e as saúvas que picotam 
os afetos verdes em fragmentárias ilusões. O Favônio que 
me leva aos caminhos que nunca irei nas confluências de 
«lapurá e das trilhas costuradas de verdes vinhas misteriosas 


do coração de seiva. 


Era. (Das não nesse tempo. Estes meses tracionaram a roda 
de uma escavadeira, cortantes como faca na terra argilosa, 
mas não arou, as sementes não estão semeadas. Sinto que 


elas nunca saiam da palma das minhas mãos. 


Eu queria. Olhos nos brilhos dos orvalhos das resinas do 
carvalho, ou no broto da faísca, e o rompimento da semente, 
como um broto que nascesse feito passarinho no meio da 
noite, na promessa de cachos perfumados de uvas que 


desfrutam as sombras dos seus próprios guarda-chuvas. 


Com a mão eu ensaiei todos os dias de mais de dez meses, 
como alguém que treina caligrafia, mas que revira os olhos 


nos treinos dessa curvatura. 


Com a mão, o gesto era estudado e decidido pelo mais 
desenhado em pontas de galho, com uma folha derradeira 


de esperança, com rega do desespero. 


( semeadura parecia tal pensamentos recordados de um 


sonho incompleto, um pesadelo de busca no qual se revira 
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o ombro e olha-me aos olhos um ser estranho, errático, 


dentro de um capuz. 


( história se pinta na fumaça e com voracidade o Favônio 
a engole nas margens do meu esquecimento, mente 
estressada, mente carcomida pelo tanto que combustei em 


Phasma. 


( história se firma e reaparecem as rugas, manchas de 
nascença nos seres que invento, e da semente, a uva não 
brota, não me permite descobrir a cor de sua floração no 


jardim secreto de tanto trauma. Espinheiras que o digam. 


(ssim no último luar, a luz que me acobertou a frigidez 
que me acordou, a luz invadia pelas janelas e frestas, 
desliguei uma lâmpada de led em economia, tranquilizada 
pela chegada do dia. ()ais uma semente eu sacrificaria nos 


torrões de terra seca. 
Cuspiria se necessário. 


( germinação do incensário dos nãos, sim, os vinhos 
vindouros dessa vinda. Sim, os braços esguios, dançariam 
as esgrimas com o ar e desafiariam os sóis do meio-dia, 
gritariam, em arabescos, em caracolado envolverão essa 
estranha dimensão do florescimento germinado, e nas mãos 
das chuvas e crueldade do bordado dos granizos, os cachos 


aparecerão, nas cores de transmutação! 


Um dia mesmo que eu morta, nem sem saber, tão 


insensatamente, tão incoerentemente, e totalmente à parte 


do que foi minha vida, meus estranhos viveres, meu saber 


e desconhecer, essa ignorância chupara das uvas dessa ilusão. 
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Uinhedos que se estenderão nos céus de amanhecer que 
não verei. (penas confio como uma última alternativa a 
mim mesma, fechar os olhos e mergulhar nos oásis com as 


sementes do bolso. Confiar nessa dádiva de água desértica. 


(pesar de meus exageros. (pesar muito mais da frigidez 
que me mata. Jo amor cancerígeno e dessa estranha hóstia 
da Lua e dos milhares de olhos da irrelevância e do meu 
ostracismo. (pesar da paixão do acendimento do fósforo e 
da asfixia do fogo, e apesar do errares dos mares e lares e 


vulgares. 


Darei esse gérmen, Uiticula 3! 


|P.S. - Frestart e impactos 2021 e livros paralisados. 


35 Uiticula -ae — Lat. (uítis) - Pequena videira. 
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[30 novEMBRO 2021 20:45 | MEDITAÇÃO SOBRE O SACRIFÍCIO DE AFASTAMENTO DA ESCRITA, OS 


MOMENTOS DECISIVOS, AS CORREÇÕES E INTENÇÕES DECEPCIONANTES E AS PEQUENAS CONQUISTAS, 


E O PREPARO DO TEMPO, A VISÃO DO DESTINO SIMBOLIZADO NO SABER DO PERDIDO. 


Não pude ser a ripsális. Não pude tocar o espelho verde do 
novo amor. € pena gritante maritaca que me conduz o 


bafejo da transformação. 
Não posso engolir a queima pelas narinas do monofisismo. 


Judo que nas letras. Judo que manuscrevo. (lgumas dessas 
coisas azulam ou espraiam as nuvens, outras chovem sobre 
mim uma realização, algo que decorre e que de algum modo 
eu poderia ter imaginado, e que como pipa ornamentado o 


céu pairado. 


(1 mesa do solilóquio. Sem tampa nem vento. Os suspiros 
de Deus que respiro. Por viver eu agradeço, com meu dedo 


em queixo, intrigo-me. 


Não pude ter a circunspecção, ser obtentora da assertividade. 


Não pude ser escancara, mesmo escancarando. 


Para essa cor prometida de me ver, essa cor que tento ver, 
que medito, nesses minutos do balanceio da balança, que 


ofende meu avaliar. Sempre a passagem é um agouro. 


Na mesa de hoje, um totem de cinco pedras empilhadas 


enquanto outras duas se aconchegam, em sentidos que 


36 Refiro-me aos casos tantos de escritos meus terem sido augúrios reais. 
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precisam azular o voejo direto incerto para o profundo 
fundo céu de macaréu. Não como mareta, mas como a 
verdadeira vertente com empuxo, com punho, com 


propulsão. 


Parei e olhei a ocarina pintada, com os rostos da lua e do 
Sol por detrás de um chapéu de congo enfitado das nuvens 
de ilusão. Eu olhei a intensa cor concentrada do azul que 
vem para o ano de vinte e dois, pensando nos jogos de 
criança, em saquinhos de feijão, areia, ensacados em brim 
surrado, cosidos em ponto cruz vermelho, nas mãos que 
tiram sorte em quantos caberia empilhar nas costas das 
palmas, sob os olhares sorrateiros plurais. Nas figurinhas 
batidas e nos livros de alfabetização, que carregava pelas 


orelhas dobradas, nas calçadas da adivinhação. 
Eu me sentia coaxial. 


Eu me sentia capaz de coalescer as partes rasgadas de nós 
mesmas. Nós mesmos, esses nós, da madeira serrada. É da 


serragem fazer cola e emendas do rachado. 


Eu, eu, eu, diante da mesa, que por vezes carteira, por 
vezes aquela mesinha escrínio, com nichos secretos onde 
guardava envelopes de cartas nunca enviadas, para um vazio, 
um destinatário que a idade selava meus sentidos com 


clorofórmio dessa percepção. 


( escrivaninha encerada, com a tampa estojo, e fechadura 
sem chave, aberta no macete de arrombamento, mantida 
com um fio de cabelo preso na lingueta para que eu 


descobrisse se alguém se intrometesse. 
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Essa mesma, a que na noite da aparição do rato, a mesma, 
na qual datilografei e digitei “qwert? por diversas vezes, 
outras “asdfg”, e transcrevi meu futuro na promessa a mim 
mesma, essa reversa ordem de ser eu, eu mesma a 
empunhadura da caneta, ou o estrilar das teclas, nas tochas 


acesas dessa combustão. 


Eu achava que ia me encontrar, e que quando desisti do 
escrínio, qualquer outra mesa poderia sê-la. Não. Foram 
novas nuvens, novas pilhas de roupas por cima da 


procrastinação. Essa coisidade demorou. 


Entre os reflexos do vidro frio, não me desconheci, segui 
nas letras e se algo esse ano pude me compreender, é que 
se eu mantiver as raízes daquele meu velho jeito, dentro 
dos escaninhos da mesa, os envelopes existirão, jamais em 
perfeição, e que para mim, a conceituação criativa livre que 
percorra rápido o cavalgar da escrita é para mim o 
<unzucito?” dessa minha perfeição, cheia de falhas, cheia de 
enganos, mas que contenha a faísca da combustão desse 
fósforo e que o acendimento seja quando tiver que ser, e 
aquilo que ficar, que esteja sob minha leitura, a emoção 
daquele catavento, daquele caleidoscópio, daquela mecânica 
martelando os tipos minúsculos e maiúsculos, virando o rolo 


de cada linha ou o arranhar do papel no rabiscar. 


Ê os riscos da carteira da escola, ficaram vitrificados como 


os sons desse violão, como o voo da promessa e o bico do 


37 Zunzuncito — apesar de ser denominação de uma espécie de beija-flor, foi como batizei 
o beija-flor que me rodeou em espiral nesse mês de dezembro. Revisitou hoje junto ao 


seu filhote. Voaram lado a lado em minha fronte, depois do meu tremido assobio. 
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flamingo. Lá envernizei. Coloquei o armário novo das tintas 
tinteiros. ( mesa caligráfica para poemas da madrugada, 
para aos pés da cama eu saber, saber no que existi, ainda 
que empoeirado, ressecado, trincado pelo tempo, vendido 


nas páginas amarelecidas. 
Pois ontem, o destino intrigante me foi revelado. 


(Deu próprio primeiro escrínio, abandonado na calçada para 
o cata-treco, por conta das maluquices de uma ratazana de 
mato que invadiu o recinto da tampa de ripas paralelas que 
desciam pelo vinco sulcado, que curvava e encerrava meu 


segredo de destino. 
(lguém me disse. Alguém me confessou. 


“Por vergonha, esperamos amanhecer o dia e carregamos 
para casa. Foi descupinizada. Ela foi usada para uma menina 
estudar. Depois de muitos anos pintada de tinta branca. 
Consta ainda do quarto dela, para sempre em amparo dos 


livros de aprendizado.” 
Qual não foi minha surpresa! 


Fiquei emocionada. Entre tantos erros e dúvidas, entre 
vírgulas e reticências, afinal meu escrínio inicial continuou 
sua trajetória servindo. Então eu me senti revigorada, como 
uma carta boa. Êla existia. Naquelas madeiras sobrescrevi. 
Naquelas prateleiras minhas tintas dormiram. Em suas 
gavetas guardei papéis, dicionários e meus diários. Dentro 


dela sonhei. 
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(ssim ela teve destino. Não posso dizer que não senti 


saudade e uma ponta de arrependimento. (as foi um marco. 


Essa nova mesa era uma promessa de desenho e escrita. 


Isso me compeliu a me espelhar nesse vidro. 


( luz de um pensamento que sopesava dentro das mãos 
desse tempo, eu mirei a mesma fogueira do livro, a flor 
radiante, os repiques da água e o mato verídico do suor da 
minha andança toda, essa coisa que me atira, me perfura e 


me irradia. 


Eu imaginava enquanto empunhava o serrote em vaivém na 
ardência dos músculos da parte concreta, da coisidade que 
me cercava, donde eu me dependurava com a força dos 
meus dedos, e me erguia para sair da rede na imersão de 
tanta coisa da vida, as dores. Eu sentia sentar sobre a frisa 
diante do horizonte, já sob o resfriar inoportuno da minha 
pele, nas aflições que me acometeram de toda forma, e que 
meus sacrifícios e meus esforços não puderam superar o 


peso. 
O peso sombrio. 


Nada que os números não confirmem. Facilmente eu sabia 
quanto houvera me custado a transmutação ametista. Eu 


entendi as cores da minha ocarina. 


38 frisa — (de Frísia) Tecido grosseiro de lã. Máquina para frisar lã. Pedaços de lã que se 
põem nas portinholas dos navios para não entrar água. [Ref. 5] 
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Fica-me o céu do frio, do vento, do Sol, da noite, na ameaça 


do tempo. 


Eu sei. Não estou me vilipendiando e sucumbindo à lassidão. 


(penas me sinto fraca, desalentada e sem chance. 


Então, as canetas ficaram emudecidas em seu críptico. (Is 
tintas cremadas como pó dentro de sua urna de nascer e 
morrer. ( mesa insone com a cadeira encerrada bem junto 


à beira. 


Nos dias precedentes da chuva, eu arcava as costas passando 
ripanço no jardim, o monturo ficava maior das folhas do 
passado. (Is queimas do solstício cada vez mais abundantes 


e os brotos carcomidos pelas formigas saúvas sem hora. 


Não mais desiderato de meus preceitos, embotada, me fugiu 
a cor do rosto, cheguei com as malas, máscara que não 
ousei afastar do rosto, após guardar as coisas após a viagem 
de ônibus, as costas caíram sob o lençol, recostei por um 


minuto, dormi 14 horas seguidas. 


Essa héctica que foi desde minha cirurgia em agosto do 
ano famigerado passado, na oscilação de despenhar da febre 
para hipotermia, entre diversos momentos críticos que só 
eu sei que passei, escrevendo, errando, mas fazendo o que 
achei que era meu melhor, essa héctica me fez alguém que 
tenta esgueirar o Sol do deserto de si mesmo, como se 
soubesse onde está o oásis. Não houve direção e nem 
resistência. Eu capenguei mais facilmente entre as dores das 


vértebras, do trauma e das consequências nas pernas. 
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Sim. Uagar a vastidão da morte nas consequências de meu 


viver. 
Jalvez eu não possa continuar, cavalgar e cabriolar. 


Queria ter a mesma delgadeza. Queria ter a mesma precisão 
dos dedos e da visão. Árdego de recender a Sisymbrium*, 
sapiosexual da alma de inspiração, como extipex!º desse 


amor do meu coração. 
( volição é bela e a nolição perversa. 
Esse! é um ponto deltaico da minha vida. 


Enquanto caminho nas minhas sendas cerradas de mato 
espigado, e sento sobre a frisa, na verdade, agora faço dela 
um sagum*? em diversas madrugadas em que me abate o 


frio, e como uma guimba me apago. 


Fiquei com a sensação de que as cores descoraram do 
desenho ósseo do (rcanum?, fiquei aturdida olhando, na 


reviravolta do redemoinho da poeira dos meus pensamentos. 


Caí em mim. ffedemoinho de tempestades. ftedemoinho 


daquilo que foi arrancado de algo ou alguém. 


so Sisymbrium officinale — espécie de planta com flores existente nos Açores, Portugal. 
40 


41 


extipex extipicis — Lat. — Arúspice (o que lê as entranhas). 
momento, tempo querer, pessoa, ano, passado, futuro, amor, deprimir? 


* sagum — i - Lat. - Cobertor, manto de lã grossa, manto militar. N.A. — aqui refiro-me a 
um poncho chileno de criança que pertenceu ao meu filho, que levo para me sentar e 


aquecer no ombro. 


43 Arcanum — neste contexto, trata-se do livro |5. 
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O que chamei de método, partículas perdidas no pensamento, 


como se pudessem ser os anéis do planeta. 
Há um fiapo. Branco. Jão ferrenho quanto o fractal. 
Seria dele que eu perceberia mais uma vez a luz afinal? 


( caneta Pelican azul, pena grande, reservatório preenchido 
por pressão observa a pedra verde menor caída da sodalita, 
pairada sobre o fóssil de madeira petrificada, enquanto 
decido que ela pertencerá ao scrinium*! calligrapher, a mesa 


de madeira marcada pelas rugas da escrita manuscrita. 


E para mim mesma preparei as tintas das caligrafias 
sonhadas, talvez para meus escaninhos vazios de outrora 
nos carimbos inimagináveis de um correio de honra e 
celeridade. ÍJo respeito profundo e digno pela mensagem. 


Sei lá ao que escreverei. 
Sei quão frágil é o fragmento dessa esperança. 


Uma dança somente do céu. 


44 Scrinium — gabinete, escrivaninha. 


— 


Ns 
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Picea4 
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desfocado, das sendas das sombras do pinheiral, ainda 
flutuando por alguns minutos, naquela melodia do flutuar 
no vácuo talvez das paredes do copo suado, entre zumbido 
de mosquitos inaudíveis enquanto vagava entre os 
corredores das músicas na playlist. Eu sentia aquele gosto 
do gelo desfazendo na língua, e esse sentido era puro, 


completamente apropriado a essa perda de chão e a poesia. 


Por um instante decaíram as cinzas, as plumas, e tudo como 
gesso se partiu no chão frio, do frio que me era cachecol. 
Era exatamente esse paradoxo. Eu olhava a pele perlada 
do calafrio, na queima da ardência, dos minutos que 
esvaíram as gotas de que falei, e não como evaporação, 
naquele ínterim era tudo como pigmentação, talvez sinais 
perdidos na minha tez, alguma cicatriz dos olhos, e aos 


poucos eu ainda resistia para essa flutuação. 


Eu procurava conceber um desenho, algo que ajustasse ao 
que acabara de escrever, que daria uma visão magnânima. 
Não poderia ser menos. Imaginei. Todos os elementos que 


pudesse para me suster. 


45 Picea -ae - Lat. — (beto negro. Pinheiro do qual se extrai 
piche. 


Ss 
Fiquei um tempo olhando, revirando meus olhos ao | 


) 
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Não susteve. Comecei a notar que queria e não queria 


digitar o poema. 


Queria e duvidava. (Is teclas se erravam nas pontas dos 
dedos que na verdade seguravam o celular entre essas 
pedras de rio em que pulava de beira em beira de cada 
música, enquanto meu olho se desfocava em cansaço, algo 
mais pesado que chumbo, e que não poderia ser coerente 


com meu dia. 


(Is asas pareciam ter sido arrancadas de minhas costas, eu 
entrava nesse mergulho de fé, saía do arrebatamento, as 
cores não tinham meu domínio, e eu não acreditava ser 
capaz mais do desenho cogitado. Ele derretia entre guaches 
espalhados na calçada sendo lavada pelo jato da mangueira, 
da mão de alguém que não se formulava numa pessoa 


concreta. 


Eu recordei o sonho. (s chaves brilhando sem tilintar. Era 


o silêncio absoluto. 


Das minhas mãos era eu mesma que entregava o molho 
com os brilhos que alumiavam a noite repousando as luzes 
no rosto apenas, o qual com afeto eu me dirigia, era um 
rosto modificado, não via o corpo, mas o chaveiro era 


recebido. É dizia: 


- Ygora poderemos então recomeçar, refazermos passos, 


reaprender a a... 


O despertador do medicamento soou. (bri os olhos 
relembrando a sede. (1 sede me percorreu a garganta e 


sentei trêmula e intrigada. 
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“Reaprender”. Guardei a palavra no papel sob soutien. (li 
ficava junto aos fragmentos que iam se fraturando. Jinha 


sido de manhã cedo. 


Do poema, curioso pensar que ali reaquecendo os pés no 
envelope entre a colcha e o cobertor, fumando da minha 
penumbra entre vãos do travesseiro, passeava no torpor da 
voz brilhante de “ngel' do don Secada, ecoando o tempo 
antigo entre o tremular de cortina no vento prometido, com 


a aproximação da tempestade. 


Senti uma fisgada da paúra do momento. () momento da 
queda, o mergulho na cegueira, no vácuo da esterilidade e 
incapacidade. () sono me seduzia nos braços de uma água 


inexistente. 


Era necessário reportar os abismos da criação, ressoando o 
receio da releitura do que minha caligrafia nem saberia 
dizer se ainda reconheceria cada palavra, no pavor da 


mediocridade, e da desconexão. 


(Das eis que o poema estava nas páginas do caderno de 
Sensibus, e lá ficaria até que a tempestade comesse a noite, 
que talvez depois eu conseguisse reagrupar meu eu, soltar 
a mão daquela criança, soltar o barco no rio, soltar o balão 
apagado e somente com meu sopro ele evolar. Eu devia 


acreditar ainda nas cores que percebo. 


E como um arrepio do toque que quis descrever, algo que 
atravessa as matérias e imagens, algo que concretiza o suor 
da água, e que notei, estava presente dentro de mim, ainda 


que não pudesse sentir exatamente meu próprio alento, a 
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baforada de vivacidade. ( gana me fazia sentir ardentemente 


o que queria. 


Eu sentei. Vesti chinelos. Subi lentamente cada um dos 
degraus. Deparei com a gatinha adormecida. Êntre o sono 
e o estrondo do que eu chamaria de Piceae. Os abetos da 
noite tremulando as folhas prestes ao outono de suas vidas. 
O gesto do desprendimento de cada instante na madrugada 
que dela nem chegava a pertencer. UJoavam formando um 
estranho rebanho. (Is sombras nas sombras, folha do abeto 
negro, perfume da noite, pássaros imateriais esvaindo a vida 


desse suspiro de cada batida do coração. 


Pensei aqui que talvez me sentisse impactada pelas palavras 
da série que assistia enquanto a tarde era cansada, eu não 
esquecia os flocos de gelo, no entanto minha mão dançava 
se inspirando, sempre a dança que tocava essa queda de 
água, isso se formava em novas imagens, mas era essa 
consistência vaga, porém existente. Rebatia nas poesias essas 


espumas. 


(esmo propagando um assopro, o murmúrio da água 
prosseguiu me embalando como conchas de praia, como 
arrulho das pedras delimitadoras da baía. Era um 
achegamento de uma jornada entre tantos locais de minha 
poesia, que dançavam as sombras entre paredes que a 
vidraça veste de cinema, como luzes de poste que caminham 
pelo rosto enquanto se passeia de carro na noite, nas ruas 
úmidas da solidão e da certeza de si, que no fundo 
dolorosamente fortalece, a vida que precisa ser seguida, nos 


passos, entre arroios, nascentes, promessas não cumpridas, 
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e a distorção dos melhores valores da vida. (Mesmo a 
desvalia não me entorpece. Penso que adormecerei nos 
braços dos meus mais incríveis devaneios, leves que na 


penumbra me façam decifrar os sons proferidos. 


(Das o fato é que depois que o navio se entrega, vem 
sempre uma noite tempestuosa de ondas violentas para 


entender a fragilidade da existência. 


O coração ainda bate. Eu estou escutando entre a pálpebra 
do meu ouvido direito. () nervo estirado ainda dói. (Deus 
pés estão descalços e frios. E ao menos tenho a intenção 
de desenhar a criação do manuscrito bebericado em vodca 


gelada. 
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Excello viridi et caeruleo 
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radiativa, percebo neste hiato de frescor e lassidão, em meu 
cabelo alongado em ondas de sombras contrastantes com 
fios descontraídos em descoloro, pensando no quão difícil 
vem sendo, nem apenas dos dias desse ano, mas do meu 
caminho mesmo, em arrelvar agigantado pelas chuvas e 
abandono, despenteados em gramíneas que fervilham entre 


seus esporos e inflorescências. 


(Íntes que me chafurde em comparações eu preciso suar 
algumas das minhas dores possíveis e pensava que os raios 
do sol poderiam me abraçar e que as andanças em locais 
ermos sozinha, com os cadarços amarrados na nova botina, 
e meu preparo teórico, talvez minha caramujisse daria casco 
a qualquer risco e que ainda poderia encontrar dentro do 
meu peito de manteiga um músculo tenso que me 


encouraçasse. 


(Meus livros, meus passos, minhas tintas envelhecidas, meus 
processos, como uma tentativa de amálgama do meu eu, 
vieram como azinhavre ao invés de polidez. Certos sarros 
e ressaibo me deram um ar amarelecido de papel 
envelhecido, nos açoites guturais da noite, no olhar que se 


revira na madrugada. 


Não consegui e motivos faziam fila um ocultando-se nas 


espaldas de cada brutamontes. 


Ss 
Pulverizados meus sentimentos numa onda fustigante | 
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Eu podia jogar como búzios e tentar virar os caramujos da 
má-sorte e maquiar minha pura intuição e investir meus 
músculos do braço na percepção profunda e empirismo e 
dela extrair minha melhor parte, já purificada de amargores. 
Um filme antigo de projeção se passava em meus olhos nas 


horas de apatia e paralisia. 


Pelas bordas das ideias meus dedos não conseguiam enredar, 
mas sabiam quantas plumas de pássaros procurar caídas 
nos segredos do grande espírito nos hieróglifos das ranhuras 
das folhas vivas e mortas da natureza e as vozes codificadas 
para uma grande chave de vida. Eu procurava então, os 
sinais de minha coragem que dia a dia congelavam. Sabia 
que as trilhas mateiras guardadas pelas aranhas e cascavéis 
precisavam do cuidado e o cajado para que não partisse 


ainda mais meu coração na rudeza da pedraria. 


Fiquei tempo demais teorizando as sendas do perdido 
personagem do (rcanum tentando fazer ideia, e outros dias 
tentando em vão lembrar a receita do Pisco para dizer algo 
sobre aquela noite no (Idytum, e como descrever o momento 
da onça se banhar, como seria esse deparar dos personagens 
fugidios do €(Ircanum e como poderia formatar a transição 
de Psidium. Qual relação do passado com o presente? 
Remexi nas memórias através de antigas músicas ainda 
tropeçando nos pacotes e mantillas que acobertavam de um 
cálido prazer nas cores fantásticas do P*hasma tentando tirar 


as farpas do dedo sem sucesso. 


Dias e dias escolhi coisas da mochila de bushcraft. Planejei 


dormir sozinha no alto da montanha. Senti que não 
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conseguiria. Não estava nem com musculatura para ostentar 
uma caneta nos dedos por uma hora. É quando as sombras 
do silêncio deprimente encobrem meus sentidos eu pressinto, 
esperneio de alguma forma, sabendo quão terminal era esse 
ato de segurar essa pluma frágil de cristal, de sonhos 
impossíveis a solidão literária nos ferimentos de irrelevância. 
Por isso, a madrugada desse dia nascente em nove de março 
me fez escolher menos pesos e acomodar em uma pequena 
mochila, catar meu bastão de caminho e negligenciar os 


ferimentos de um tombo de bicicleta dias antes. 


Pelo Cedrela, o (Icaiacá, personagem, eu precisava estar 
sozinha nos caminhos ermos da trilha e também pelas cartas 
(Dembranula Jegumentum temperantia tecum e ox cordis, 
entre a montanha e o olhar da Harpia, eu precisava ir até 
lá para coar o café em algo que descrevi no Phasma, já 
nem me lembro o nome do capítulo, como um ato que não 
podia e que, decerto, simbolizava o estado de estar ou não 
viva - o limiar. 

Não. Não precisava estar sozinha. (penas não havia alguém 


que compreendesse. 


Cor “Tympanum 


| TAMBOR DO CORAÇÃO 


As rodas engomadas do 4x4 aceleraram uma rua de subida, 


como a meio termo, suposta proximidade ao início da trilha, 


desci insegura buscando determinação e respeito aos meus 


BA 


/ 


N 
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limites, dando os primeiros passos naquelas ruas que 


invadiam o sopé da montanha. 


O coração acelerou as rodas da minha aventura, o pneu do 
meu calçado nas amarras que tornei a verificar, constatando 
a cada passo minha fraqueza, o sol das quase nove horas 
predizia a febril ardência a que me submeteria, mas não 
podia fazer real ideia. (1 teórica dor foi se marcando de 


arranhões, titubeios, resfolegar. 


placa da montanha dizia eu já conhecera parte do 
caminho e o resto eram mapas de piratas carcomidos por 
um arabesco acarvoado em dizeres que não se podia 
determinar. (Idiante eu saberia na realidade dos meus 
joelhos as pedras do caminho carcomido pelas chuvas e 
erosão já bem talhado ao que minha infância escorregava 


em terra lisa de bunda como trenó de risos. 


O capim arrelvou e os arbustos empunharam espadas de 
folhas, cicios e rastejo furtivo alertavam-se de minha 
incursão. Eu desandei a assobiar. Êra uma música sem 


música. Era um espanta medo. 


Nem bem cheguei às primeiras coleções de pedras estava 
com a garganta seca e cansando. Senti que talvez não 
conseguisse e tracei o plano B de ir ao grotão de nascente 


e fazer lá o café. 


O sol estava totalmente recarregado em céu azul que eu 
pedia tocar para ler as mensagens do criador, enquanto isso 
ia pedindo licença às plantas andando, por vezes parando 


para tomar fôlego. Foi nesse início que passou as passadas 
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de um corredor de montanha, vestido apenas de shorts 
disposto à veneração de seus próprios músculos e dissemos 
coisas que se saldaram no inaudível engolidas pela fala 


ininterrupta dos grilos. 


Cheguei à primeira placa aplacada pelo torpor e tomei 
direita sem ver a seta esquerda. Depois de trinta metros 
percebi que não estava nem na metade para a trilha parar 
a subida. ffetomei o caminho pois havia de passar na 
pequena gruta e ainda ter pedra para galgar, e meu joelho 


não ajudava em nada. 


Foi antes da gruta que comi o primeiro torrão de rapadura. 
(Dordidas de uma barra de amêndoas e goles de água para 


fazer descer a goela abaixo a paçoca grudenta. 


Como o mato estava alto, tratei de não ficar parada. Fui 
caminhando me inspirando no desejo puramente teórico de 
que se fui criança, iria agora com segurança. No fundo já 
estava com os músculos buscando calorias derretidas no 


medo e arrogância da coragem. 


Um filhote réptil exibiu sua carapaça azulada entre pernas 


negras e se enrabichou entre os vãos sombrios. 


Fui cantarolando e ouvindo uma música do celular para 
alardear por alguns momentos até que a trilha virasse à 
direita em leve contorno horizontal para dentro da vegetação 
que remetia aos seus casacos do passado muito antes das 


inúmeras queimadas. 


Logo adiante nas brisas de frescor, embebida nos goles do 


meu chique cantil miniatura vestido de lona dos velhos 
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tempos da infância, mantidos incólumes por todas essas 


décadas, em sua forma insuperavelmente prática. 


Nessa vegetação batia o bastão e o erguia para abrir as 
teias e espantar rastejantes, apenas como uma boa tentativa 
porque meus olhos são os que precisavam estar bem abertos 


quanto eu, alerta. 


Como batutas batidas dos descompassos o meu coração 
calou a agonia de sentimento que me acometera, como 
orações de súplicas da palavra final divina, que me desse 


uma frase que, por fim, minha consolidação pessoal. 


Enquanto eu não conculcava a grande pedra de Itapetinga, 
néctrias “das árvores cachecoleadas de cipós e estrépito de 
alguma fauna farejando o alerta, eu seguia no meu niilismo. 
Seguia pegadas engolidas pelas eras e alguns rastros 
recentes que me certificavam as direções muito melhores 
do que os ponteiros no molejo de seu tremelique magnético; 
tudo isso para eu proferir dentro de mim uma espécie de 
audição das mensagens do grande espírito, Deus. Não 
parecia haver algum sinal de sua voz a não ser o galope 
do meu coração e tantos outros passos dispersos entre as 


folhas assopradas pelo vento. 


«lá não sabia nem lembrar, nem questionar, nem entender, 
enquanto morsegava os grãos restantes da rapadura, 


necessitada de um enérgico tônico, entre a presença de 


46 Néctrias — fungos ascomícetos, ordem hipocreales, agente do câncer europeu da 
macieira, doença vermelha das árvores, gênero nectria. Imagem poética sobre a 
deterioração da maçã, símbolo da poesia, da arte escrita. Ao mesmo tempo é o simples 
fungo das árvores, nessa cor sangrada, presente em algumas, que até pode ser um fungo 
diferente, mas que cito aqui devido a cor. O sofrer na natureza. 
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aparições figurantes de borboletas incríveis por vezes 
libélulas nos zumbidos de abelhas e zangões que percorriam 


em busca do nectário. 


Cercavam minhas gotas de suor que desciam cerviz 
aglutinando voo de mosquitinhos, nas cercanias da reunião 
de pedras assentadas nas quais paramos para o café naquela 
caminhada. É, portanto, sentei-me à sombra, respirando dos 
bocejos e estranhos movimentos dos troncos com os 
colênquimas menos avantajados que faziam cerimoniosa 
vênia aos prognósticos da ventania, mas tão suaves como 
um dar de dedinhos de benfica para um dia de sol em brisa 
prometido depois das torrenciais trombas d'água e negras 
nuvens deste verão. Enquanto eu renovava o repelente, 
passava um protetor solar no rosto sobreposto de sinais, 
pintas e meu jeito espontâneo que se cuidava imaginando 
o que teria realmente no quilômetro e meio seguinte à 
nascente, de tão difícil trecho no aviso do corredor. É assim, 
outro passante de cajado foi antes que eu decidisse 
prosseguir. (Das eu queria superar meus passos de mim 
mesma, por mim mesma, de olhos e o coração aberto, que 
arejasse aquelas areias que doíam em memórias dos grandes 
tombos da minha vida, não tombos de joelho, não. Jombos 
da vida. Perdas. Perdas que superei e a que não superei. 


E os percalços da arte escrita e pintada. 


(pós dois serpenteados de plantas que fechavam um pouco 


a trilha, dava uma pedra com uma lasca apartada, e um 


profundo buraco de erosão de mais de um metro de fundura. 


Ou galgava a pedra ou me mergulhava naquela fenda. 
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Na trilha nada se resolve sem que tenhamos alguma ação, 
decisão, cuidado e toda atenção. Nada vai se mover por 


você. 


Scandere crateres 


| ESCALANDO CRATERAS 


Não era bem acidentada. Eram cicatrizes da terra cortada 


nas espadas das águas com violência e persistência, 
enfrentada por grandes pedras e plantas que por um 
momento davam frescor na subida, e a pedra, dava uma 
trilha mansa, doutro lado recortes escavados entre pedras, 


barro, árvores, raízes. 


O joelho fez falta. Não dava para subir sem que ele fosse 
o primeiro a se esfregar com vigor, um só não daria, teria 
que me puxar e não tinha apoio. Fui pela fenda. Passos de 
oitenta centímetro ou mais, me puxando pelas raízes e caules, 
por vezes jogando o cajado, e rastejando em pedras que 


não tão íngremes. 


Segui. O) pensamento encantado com o que estava logo ali. 
Pura mentira de uma trilha e dos circunlóquios que induzem 
a ilusão, tanto na distância, como a altura ludibria quando 
se chega a novecentos metros, ainda faltam mais cem metros, 
a paisagem não parece dizer a granulação certa do horizonte 
mais altivo. Engana. Não a fadiga. Jive inúmeras paradas, 
dúvidas pelos caminhos das erosões. certeza de que faltavam 


dez minutos, quando na verdade caminhei por mais quarenta. 
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(quelas pedras ainda eram os respingos da pedra fundente. 
(ligo que derramou como lava e que deslizava marcas 
salientes sem nexo, como se uma nave houvera pousado, 
eram ininteligíveis suas saliências e reentrâncias, e não 
estavam à vista ainda. Eram apenas seus respingos de 
toneladas. (1 profusão dos perdigotos da voz da (Mãe Ferra. 
(ssim por diversos buracos, pedregulhos, subida de joelho, 
até o cortar à faca os espinhos do caule, para me soerguer 
com um apoio acima, e quando saía da vala, a terra solta 
não me permitia um titubeio para beber água, ou comer 
barrinha, mas ainda assim, achei um ponto de pequeno 


descanso. 


O sol de meio dia, a erosão era maior e diversificada em 


bifurcados. ( mata espessou. (inda parecia ser logo ali. 


Eu teria que comer e descansar um tanto para ter forças 
de voltar. Dava vontade de chorar em olhar a descida 
carcomida de rugas, pedras, troncos pontudos e pedregulhos 
soltos. Não porque eu fosse fraca, mas realista e que preza 
a própria coluna vertebral e sabe as dores dos hematomas 
por um escorregão besta. Não tinha margem para erro, ainda 


mais sozinha na trilha. 


Sim, esse foi o momento onde a faca ficou embainhada 
para que eu por vezes tivesse que retirar um galho 


espinhento minimamente. 


Quando se abre o contorno da coroação de pedras à 
esquerda, me dei por vencedora. tJma grande placa me fez 


bufar um “Estou aqui”, não pensei que precisaria ser 
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funâmbula com as pernas bambas do desgaste, entre um 
hálito vulcanizado da voz do sol nas adagas afiadas do 
escarpado tanto quanto a tímida brisa que ludibriaria salvar 


da irradiação. 


Fscarpment?? 


A placa indicava Pedra Grande. € trilha que se avistava 


era uma escadaria com troncos encaixados no vão daquela 
coroa de pedras, à direita. Parecia um caminho que me 


levaria ao último vale na barriga da pedra principal. 


Dali não vi nada além desse caminho que já trôpega, como 
um vórtice de luz me atingisse, eu tomasse água que não 
saciava, mantendo o estoque contado, reservando um cantil 
para descida, um tanto para a comida e café, meio litro 


para me reidratar. 


Os degraus como beiço beijavam a pedra que esgueirava o 
cumeado, dava vistas para a cidade, por vezes para o outro 
lado da montanha. Senti a emoção e o medo, a inclinação 
que acabava verticalizada, e segui o cumeado, olhando para 


achar a trilha, ela apenas reaparecia longe. 


(chei um local amparado ao vento para acender o fogareiro, 
estava na sombra de nuvem, uma brisa enxugou meu corpo, 
e o pano que descia pelo meu cabelo protegendo minha 


nuca, esvoaçava. 


a Escarpment — escarpamento, escarpado. 
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Sem tanto tempo decidi não arriscar além. (quilo tudo era 
parte da grande pedra, eu estava onde devia estar, não 
entendi como frouxura de minha parte, o intrincado daquelas 
pedras estava imperscrutável, não quis enjerizar a alma da 
montanha, como a alma adormecida do meu amor, a parte 
mais profunda e cósmica, que sublima o verdejante manto 
de vida e toca com o rosto e olhar o azul profundo do céu 
do dia e da noite e das nuvens e horizontes. Céu da minha 


vida. 


Como era lindo sentir a grandeza do meu coração junto a 
esse corpo de petrificado em uma vigília distante e agora 
tocando-me. Jocando com a irradiação fumegante do sol, 
enquanto a água fervia, ferveria por encanto dos raios dos 
fótons desse meu viver. ( água não derramava vapor do 
bico da chaleira. Dispersava como mágica. Então afoguei os 


grânulos do café, e do macarrão instantâneo. 


Cobri com a mantilha que bandeirolava com assopros dessa 


emancipação. 


O café era mais aprazível. Era circundante a fragrância 
gustativa. (as o macarrão medonho. Mesisti dele após umas 


garfadas, e joguei no meu saco de lixo. 


Coberta sobre as pernas cujo jeans pegava fogo de ardência, 
guardei, olhei, respirei e saciei a sede. Revesti o boné, ajeitei, 
notei que o manto não podia ir na cabeça que atrapalhava 


a visão, e me dei conta. 
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(s nuvens eram ampulheta de chuva. O sol iria me fritar 
por mais duas horas. Eu não podia esperar mais e a descida 


teria que ser pé ante pé. 


Então ao voltar percebi o escarpado, o tanto de pedra, 
pedrisco, vala, estacas, pedras laminadas, caminhos 
incongruentes e o caminho acidentado, era a única certeza 


do retorno. 


Nada adiantaria arengar com Deus. (li estava o caminho. 
Pois então ande o caminho sem cair. Para isso, precisarei 
e precisaria dos joelhos, do equilíbrio, da visão, do cajado, 
da energia, dos músculos da coxa e tornozelo, de um senso 
muito apurado na articulação de cada pé. Joda intuição e 


cuidado. 


Por uns tantos minutos, já havia parado umas duas vezes. 
Não tendo mais rapadura. Jinha tremores involuntários, 
suor de escorrer pelos olhos, dor nas espaldas dos dois 


lados, entretanto mais exausta na mão do cajado. 


Os marcos de alguma pedra rachada, uma vala, aquela raiz 
atravessada, um tronco carcomido, eu não havia reconhecido 


nenhum desses, já por mais de meia hora descendo. 


(té que dei em mato sem saída. Jive que retornar e tomar 
mais o veio de erosão. Decidi comer açúcar, beber um gole 
de água e parar para descanso num primeiro lugar que 
desse para sentar. )emorei mais quinze minutos dessa 
agonia, desgarrando a sola por vezes, e sempre poupando 
riscos. Ouvi o som seco de diversos pulos, até que apareceu 


o moço que subiu com cajado, voltava dando pulos, nos 
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veios, como um le parkour, que só murmurou que eu já 


estava voltando antes que ele. 


Os sons abafaram e desapareceram para dar guisado aos 
grilos gritando a torcida de queda. Eu segui paciente. (chei 
uma clareira com árvore e pedra, sentei, descansei. Desaguei. 
Calei meu coração para apenas comer uma barrinha, beber 
a reserva do cantil azul, já que o verde estava seco. 
garrafa vazia. (1 outra idem. Judo que precisava era ouvir 


as circunvoluções dos pensamentos da água em seu parto. 


Reergui-me de um levantar de aço, senti a vertigem, amparei 
nos pés bem calçados, Respirei e esperei. Ouvi o rugido. 
Era discreto, abafado e não tão próximo. “Foi dada a 


largada, vamos-vamos!” 


( pedra da fenda me esperava no último suplício, então, 
galguei por ela, desci sentada, raspando e calculando o apoio 


do bastão. O bastão foi meu pastor nem preciso dizer nada. 


Ouvi o murmáúrio do cântico da água. Então o serpenteado 
parecia pedaço de bolo fácil e macio, para uma triunfal 
chegada a um lindo cair de água de uma mão feita de pedra 


que me oferecia. 


(Dormente lavei as mãos e rosto, ia emborcar as bocas de 
cantil, e apareceu um homem, andarilho com a mochila 
esbeiçada amarrada por enorme elástico. Eu me recolhi e 


conversei. (jeitei minhas coisas e guardei minha faca. 
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- Ó! É onça? — disse o homem arregalado ao estranho ruído 


de bem dentro da nascente. (qui tem? 


- Olha antigamente havia jaguatiricas. Hoje não mais. Precisa 
mais cuidado com as abelhas, pois já atacaram de morte. — 
Olhei adentro cismática, ele assustadiço. (Imbos tiveram 


movimentos musculares ágeis por magia. 


Esperei que ele abastecesse de água e então colhi as 
lágrimas da terra, colhi a benção do frescor, enquanto os 


passos dele desapareceram na subida de mortilégio*. 


(visei onde estava novamente. Voltei para gravar um 
momento na vertente da nascente, inspiração do meu 
caderno verde, dos textos soltos, e de textos como Por 


agora. 


Retomei o caminho, quando não tinha mais passo certo, 
nem equilíbrio perfeito, nem força, mas seguia, tinha que 
seguir com mesmo cuidado e o joelho esquerdo não estava 


mais ali, então, mudei a passada. 


Judo seguiu mais fácil. Eu não ouvi a voz. Na verdade, a 


resposta. (lgo dizia dentro de mim. 


+8 Mortilégio — neologismo meu próprio, faz trocadilho com sortilégio, mas neste caso, é 
uma vocação maléfica e perigosa, mágica e nata, que impõe riscos reais em lugares 


aparentemente inofensivos e que escolhe quem as vence e quem será derrotado. 
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Eleva-se acima do viridiano* e cerúleo azul, a linda luz de 


noctifer*º. 
ExcelloS! do espiritual amor. 


Supernus*? em superauratus? a real escalada (efetuada, 
diga-se de passagem) do escarpado dessa relação misteriosa 
e mágica, mortal e vivaz, que faz através de mim esse 
dourado bater o coração com a força maior do viver. Como 


eu vejo isso é devido intrinsecamente pelo meu todo. 


Um bando de pássaros e um casal de tiziu me celebrou, 
nos últimos passos da trilha (Dinha deusa, enquanto as 
nuvens se reuniam e eu era levada no carro entre as ruas 
da cidade entre fadiga extrema, um olhar abrasivo, a 
consciência da mochila, nada subtraído da montanha, os 
dejetos poluentes para descarte, o suor, queimadura nos 
joelhos e mãos, incólume e não impassível. Um banho entre 
sabonete, uma cerveja preta, uma massagem nas pernas, 
todos os fios de cabelo lavados, e uma consciência do meu 


eu, do embrião, ao embrião, às escarpas da vida. 


9 viridiano — derivado da cor viridian, verde, viridi no latim. 


*0 noctifer — firi — Lat. Estrela da tarde. 


51 Excello — is -ere — cellui -celsum — Lat. — Elevar-se acima de, ser superior, sobressair, 
ultrapassar. Orgulhar-se, ser orgulhoso, ser altivo. 


*2 Supernus -a -um - Lat. — Que está em cima, superior. Celestial. 


aa Superauratus -a -um — Lat. — Muito dourado. 


N 


) 
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foapsus Calamis4 
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como crédito pelas frases que tinham colorações e enorme 
sensação de enfumaçada precisão, eu não esparramava milho 
de descrições demasiadas elogiosas, não, eu deixava lacunas 
e imprecisões, e não que com isso agora eu possa me 
redimir pela voz encolhida que não me permitiu ler a 
redação diante das câmeras da Jv, com a voz e dança de 
bigode do (Intônio Fagundes, sua incrível empatia capaz de 


fazer a mágica fazer voz dizer, trêmula. 


(inda com as canetas entupidas e letras falhas, todos os 
anos engasgados nos trilhos dos minutos em que me 
desperdicei, não apenas para um trabalho que não era parte 
de meus ideais, mas também em uma corrida sem sentido 
em que não havia espaço para erros, e eu me exigi, me 
esforcei, sabendo que meu eu vivia num thniverso Paralelo. 
Entre os estonteantes rodopios de um chapéu mexicano de 
parque de diversões, mais de duas décadas marcaram minha 
falta de mesa para poder dar sentido no escorrer da tinta 
no papel em frases, versos, ou, seja lá que tipo de codex 


fiz, ou lacunas de termos omitidos. 


Provavelmente meu amigo de colégio teria lido suas palavras 


com polidez e talvez sido melhor compreendido. Eu creio 


4 [apsus calami — Lat. — literalmente são galhos caídos, 
entretanto, significa erro de escrita. 


so 
Nos idos tempos em que me confiaram a pena da caneta | 


) 
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que sim. (Das nos anos em que corri atrás da subsistência, 
seja lá porque a exatidão me houvera sido tão simples onde 
eu me destaquei, até o ponto que eu mesma me reencontrei 
e soube que o meu lugar era escrevendo com as canetas 
com que sonhei, mesmo que fossem anotações sem 
importância fundamental e existencial, me serviriam de cores 
luminosas para me lembrar de achar as brechas do tempo 
para abrir a veneziana das sombras mágicas da minha 
madrugada e seus vapores cálidos que davam ar amornado 
nos invernos sinistros, e cicatrizariam como emulsões 


mágicas os ferimentos dos gumes de gelo. 


Entretanto, sempre foi de meu cunho, enveredar em 
caminhos incongruentes, retorcer os cabos metálicos em 
espiral, e dar ângulos totalmente imprevisíveis que 
adernavam todas as rotas prévias, sempre me fazendo 


perder entre os ventos e qualquer distração. 


Nada me fez limitar e jamais me senti como uma gelatina 
na forma certa que mesmo que rebolasse, não perdia a 
forma sensual dos gomos. Eu quis desandar como pudim 
mole. Eu esparramei como leite que ferve esquecido. 
Queimei bordas da torta, e fiz massa de pizza Salvador 
Dali. Portanto, além de me deixar livre, adentrava no sonho 
lúcido como uma desastrada manipuladora de fantoches 
embaraçando as linhas de forma a nunca poder 


desembaraçá-las. 


Com o tempo eu queria muita coisa simbólica, porque meu 
instinto de escrita era muito bandido, desarvorado, 


impetuoso, por vezes ignorante, por vezes maquiavélico, 
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doutro modo, usei sentidos e estruturas que talvez somente 
eu tenha compreendido. Jalvez sejam minhas poesias 
palavras malucas e insana maneira de dizer ou tentar que 
essas imagens sejam minhas germinações. Germinações 
capazes de por si só dizerem o que pretendi, e depois 
continuarem vivas e agindo dando margem às mentes como 


de um filme sem o final. 


Não que meus erros sejam perdoáveis. Eu por vezes me 
odeio e por vezes me rebaixo, e por vezes sei que 


escorreguei o dedo no (Calamus e deixei ilegível. 


Com os tempos adversos que somaram a pandemia ao meu 
desconsolo geral das minhas perdas e incapacidades, os 
erros imergiram como defuntos de um crime, meus erros e 
deslizes no Português e de certa forma, até a insaciável 
vontade de que existisse um termo que não, e que eu 
pudesse singularizar e que pudesse enfiar na minha falta de 
concordância, criar ossos do Y, simbolismo de convergência 
e de germinação, fecundação. (as ainda que isso justificasse 
eu criar um ser único como nós ou soar estridente, após 
um tempo, tropecei nessas pedras que incrustei no meio 


das minhas frases. 


Erros. Havia todo tipo de coisa. (pagamento acidental, erro 
de cópia, supressão de linha escrita à mão, esquecimento 
por completo de regras e obstinação com o simbolismo, 


espontaneidade e meus esforços originais. 


Corrigi-los tem me sido um horror. Dúvidas. fieceio de 


perder o verdadeiro sentido, não perceber ao que me referi 


Diorfum OFFice Sorfbere MARA ROMARO 
e as próprias nuances dessa dúvida que poderia ter querido 


provocar propositalmente. 


Então sanar erros reais ou não. Jem sido um esfaquear 


dos meus dedos. 


Reviver as palavras escritas sob outro prisma também me 
sangrou, por várias razões que não apenas a falta de acento 
ou plural, mas pelos hiatos que encontrei. (Is pequenas 
paradas que perderam um conjunto de palavras ou frase, 
por n razões, talvez para eu buscar uma palavra que não 
recordasse na hora. Então, notei, talvez um apagamento 
acidental. Foram tantas pressões sobre tentar realmente 


fazer jus ao que achava que era... 


Recentemente, revisando livros, desde que realmente o erro 
daqueles velhos textos impressos artesanalmente, não ligava, 
porque não revisara, não tivera tempo algum disso. (Das 
agora, olhando esses Lapsus Calami eu entendo minha dor, 
dificuldade, situações de saúde em que estava, e mesmo 


assim, por vezes, o erro me mortifica. 


Como não vi.. Por que simplesmente não percebi nem 


mesmo na leitura em voz alta? Faz sentido? 


Do meu ponto de vista, transgressões serão sempre 
execradas pelos mais intelectuais, os que se acham 
proprietários da erudição e que isso tenha que ser não só 


regra, deixar para o fosso todo o restante da criação. 


Bem de verdade, não quis saber daqueles que me corrigiam, 
acho que parecia uma reprimenda do meu pai. Além do que 


não me propus escrever como se usasse espartilho, ou 
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tivesse que ter a mesma roupa de gala sempre, no mesmo 


lugar exato, mesma data e horário, e fazer tudo igual. 


Não vim aqui choramingar. Vim aqui afirmar as informações 


nutricionais do rótulo. — Contém erros. 
Porque sou assim. Por que sou assim? 


Eu não poderia fazer diferente em Smaraugd*”, porque ali 
havia um Y dessa fecundação, elemento existencial, e tudo 
naquela poesia era recoberto das visões esotéricas do 
hermetismo, o Y era dizer “o muito se torna único”, mas 
quem vai entender a dissonância. Nem mesmo minha mãe 
compreenderia. O) 4 que estava nos dois nomes dos meus 


progenitores. 


(1 mim mesma quero dizer: (Dara, tens certeza com dúvida, 
o ímpeto pode ter sido o melhor do inesperado na tua 
escrita, o erro, a digitação, aquilo que passou desapercebido, 
são coisas da vida, ocorreu até em livros consagrados. Sabes 
justamente que vem empreendendo ajustes, correções, 
melhoria na diagramação, dentro do que pudeste fazer ante 
cada desafio, cada insolência da tentativa, no quanto os 
parágrafos enormes com tranças de ligação eram complexos, 
no risco que te meteste para se reformular e elaborar 
partículas, elementos, alegorias, símbolos e palavras que 
foste buscar com precisão de antemão e não como um 


simples sinônimo. (1 complexidade impõe o risco. 


E Smaraugd — refiro-me a parte do título de um poema que consta do livro Inaurem, e 
que fala do hermetismo e da tábua esmeralda. 
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Eu entendo, mas me doo. (1 dor de deixar cicatrizes em 
rostos que via como angelicais. Então, achar determinados 
erros-erros, aqueles que anotei errado, ou não consegui 
decifrar na caligrafia, ou quanto nova ortografia, ou porque 
faço uso de elementos e palavras que são ricas, para mim, 
e que precisam sublimar a mesmice, e a pobreza de tudo, 


então, que me doam esses lapsus. 


Durante esses últimos dias, eu mesma não compreendi, 
tamanhas artimanhas que usei no passado, Codex, ou frases 
do fhasma, ou um verso de poesia, olhei pensando que 
tivera mais que um lapso. Jivera uma ausência. Parecia um 
abismo. Êra uma parte do mapa que foi rasgada e perdida. 
Senti que talvez eu estivesse escrevendo fórmulas 
incoerentes além da moldura do quadro negro. Eu duvidei 
de mim mesma. Êu senti que aquela incongruência era como 
uma dimensão própria e exclusiva de mim mesma, de uma 
dimensão de outro mundo. Eu senti o peso de esquecer 
muitas palavras, eu senti o peso de certificar se usara um 
dos significados e qual deles... Eu quis verificar e havia 
mesmo muito a verificar, por vezes, achei um termo que 


usei e não constava. 


Passei dias tentando saber. Lembrei que fiz um trocadilho 
compondo uma nova palavra. (as isso me enlouqueceu dias 


enquanto corrigia de fio a pavio o Wffectio. Não foi caso 


único. Jeve outro. Éra erro de anotação no caderno Jachion. 


E isso me pareceu um mar com garrafas pets boiando. 


Não se trata do fato de que erro, e que muitas vezes ignoro 


as preposições, os complementos indiretos e que 
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simplesmente sigo com o pensamento. Eu sei. Faço 
evoluções em mim. Faço algumas mãos à palmatória. Porém 
concluí que deixarei muitos erros junto ao meu legado, 
alguns me perdoem, foram intencionais, outros foram tantas 


coisas, inclusive minha ignorância e preguiça. 


(gora escrever nas situações extremas dos efeitos após 
cirurgia, tireoidite, que parti da dor, fraqueza, febre, e entrei 
na fadiga, respiração muito lenta nos momentos críticos de 
hipotermia, sinceramente, fiz Ótimo trabalho nessas 
condições. Sem contar o medo que tive de morrer e deixar 
o livro sem o fim, que escrevi partes do fim antes e talvez 
seja mais ainda entrecortado do que o livro (Idytum, e é 


óbvio que tem Y nesse título. 


Durante as revisões, creio que consegui, assim espero, 
resolver os problemas mais tolos, os que eram vícios e 
melhorar o trabalho, lapidando arestas. Claro que senti 


medo de corrigir errado. Só não rabisca que não escreve. 


Senti plena vontade de ser maior que eu mesma, e por 
vezes o texto me fez chorar essa completude, eu realmente 
me tornei membro daqueles mundos, fossem lugares 
baseados, ou imaginários, eu fiz uma viagem incrível para 
escrever aquilo, fosse por mim, ou por ela, eu fiz isso pelo 
que realmente sou, e que estava na alma. Eu senti a 
vibração da alma perpassar através das células e dentro da 
minha mente complexa ou infame (consigo rir disso) ainda 
faz sentido para mim, no que diz respeito ao coração 


pulsante do sentimento. 


Diorfum OFFice Sorfbere MARA ROMARO 

(ssim me expresso. Entre pétalas e orvalhos, talvez tão 
intrincada como as formas helicoidais que giram e giram e 
viram ascendentes e tangentes e pulsantes e pulsares em 
colares não vulgares entre incandescentes partículas que 
somaram e rumaram entre sépalas e sabidas essências da 
decência ao intrínseco intrépido estrépito pulsante amante 
aureolar em um halo indescritível do reverso do remorso 


do espelho do Sol. 
(Conseguiu ler sem parar?) 


Docê conseguiu ver, o alinhamento das letras, o alinhamento 
desse eclipse, ou um conjunto de frases incrustados no meio 
do poema, e percebeu os sentidos do impacto profundo do 
amor e conseguiu juntar cada verso emparelhado com a 
poesia misteriosa par que incorporou uma poesia da junção 
de duas? Identificou entre o embaralhado de letras palavras 
sem sentido que tinham outra grafia como se fossem pares 
em sinfonia, ou apenas um labirinto caramujo, um andar em 
círculos que o decifrasse? É posso perdoar que as palavras 
não foram encontradas para suprir as charadas porque nem 
mesmo eu as encontro agora. Cometi o erro de não deixar 
um decifrador. Não desisti. (Ipenas tenho projetos e ideias 


demais e tempo de menos. 


Eu perdi décadas preciosas dos meus neurônios e derreti 
meu (QI entre antidepressivos, depressão e esforços para 


esquecer o sentimento que me dominava. (mor. 


Não vejo oportunidade. Não consegui reconhecimento. () que 


importa é que minha letra não mora mais na gaveta de 
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madeira, entre caixas de canetas vazias, lascas de lápis 
apontado, poeira de grafite que enlameia a ponta dos dedos, 
e os abismos que sulcam a pele da madeira do fundo entre 
poeiras das impossibilidades e minhas limitações, mesmo 
assim, consigo um arame que faço arrombar a fechadura 
desses tantos mistérios, das poeiras insanas das pontas 
gastas dos lápis e dos resíduos borrados da tinta no mata- 


borrão. 


Só não estou conseguindo agora. Nem mesmo saber das 
vírgulas ou deixar meu ar descabelado e pés descalços à 
mostra, porque afinal, o descaso ocorre mesmo de fato, 
ainda que não grafado algum erro esteja ali permitido e 


intrometido. 


Janto faz. Judo jaz. Uma jazida consumida não apraz. Yma 
pedra bruta mais bela que qualquer fragmento não justifica 
o que a cegueira ou a incapacidade de algum cérebro tenha 
de interpretar, não apagará o significado implícito que foi 
arquitetado, na minha dimensão, sempre me dirá. Poderei 
proferir, até mesmo quando mudar vírgulas, acentos, 
concordâncias, minha voz lerá, soará nas madrugadas dos 


pingos da chuva, dos piados de corujas e urutaus. 


Na verdade, o tempo está aqui para que eu ouse, mas eu 
meio que morri no caminho dessas escritas, e porque meu 
vínculo, a chama acesa, me abandonou. Eu reescuto o vazio 
da antiga espera. Canetas me lembram tudo que eu prometia 
ser. Jodo potencial que se dizia em mim nos tempos da 
juventude. Jenho que persistir dentro das dores da solidão 


e estar além da esperança. 
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Evulgaturum essesó 


| 08 JuUNHo 2022 20:09 


Frissons de assim encostar pequenas pestanas que 
produziram um ruído mínimo enquanto minha pupila se 
dilatou, como boca sentiu o paralelismo da pauta de um 
pequeno caderno. e uma microesfera uma baixa maré 
rendava com um filete de cor azul e que seu afago produzia 
um sinuoso rastro. () rastro era sentido na cegueira da luz 
inerte e do filamento da lâmpada de halogênio talvez 
tungstênio, eu sequer me perguntara. ÍJos rastros volveram 
nós emaranhados, laços e pernas, cruzes e riscos órfãos e 
seus tios. Eram vestígios dessa vazão no escuro no resto 


da brasa do pavio dobrado. 


Os sons adormeceram entre costuras de uma colcha de 
retalhos e na veneziana as sombras das mãos e dedos e 
unhas investidas da folhagem de um coqueiro tocavam como 


mãos os pianos nas aletas. Eu seguia esse guizo. Essa marca. 


Croissants que derramaram suas migalhas e marcaram com 
transparência uma folha, uma página, talvez fossem dos 
grãos de um salgado, talvez a mácula fosse a diluição do 
vento, e a tinta tivesse se recusado esse afogamento. Nas 


pastas juntaram folhas grampeadas com a espera da 


56 Evulgaturum esse — Lat. infinitivo post. futuro, de Evulgo -as -are. Lat. tornar público, 
divulgar. — Estar publicando. 
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ferrugem e rasgo. O som que não era permitido ecoar nas 


margens do rio da madrugada. 


Uma haste que se erguia e desferia um soco naquele cilindro. 


Um tipo de piano sem clave de Sol. Era os tipos das 
serifas antigas e o ruído um ritmo quebrado, enquanto a 
minha língua se mordia entre os dentes das peles mortas 


do canto do dedo. 


Não compreendo a salada mista daquelas frases escolhidas. 
Eram falta de perspectiva ou sonho acordado na hora da 
saliva do doce mordido. Não havia nada naquilo. Eu revejo 
as algemas das páginas nas orelhas furadas das margens 
que exibem ainda os fios de cabelo da cola que agrupava 


em um bloco. 


Notei as cores esferográficas e réguas, colagens, sentimentos 
sem umbigo, e memórias sem graça, preocupações com 


ferimentos ubíquos e insignificantes. (Is sementes mortas. 


Batia. Cada martelo produzia um som. ( frase não se 
completou. ( máquina seguiu devolvida à revelia. (O) vácuo 


afrontou minha cara no silêncio do chão cimentado. 


Uma caneta tinteiro, outra tinta, outro papel na caligrafia 


do tempo. 


Os diários que não hilários nem binários, envelheciam na 
cor bilirrubina entre caixas de papelão que se salvaram sem 
que eu saiba como, das tantas vezes que desejei queimar 
todo rol de idiotices infantis, sentimentos mofados entre 
palavras carcomidas. Ficou. Como um esquisito sentido de 


um tempo fugidio como o amanhã futuro inconcebível. Nos 
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finos cilindros de grafite zero cinco, nos apertões do botão 
do seu ejetar, um som me recordava a escrita invisível de 


meu adormecer e acordar. 


Nada disso era real. o menos eu achava. Eram forros de 
gaveta. Papéis picados no lixo. Coisa que não se enxergava, 
era praticamente ilegível. Como sugeriam os arabescos de 
letras em palavras, guardara, amassara, rasgara, colara com 
durex amarelo que no final desgrudou, e as rachaduras 


produziam seu efeito do tempo perdido. 


(Is tantas cores opacas até que não perderam o brio, nem 
a nuance. Que décadas depois eu me perguntava após juntar 
textos que gostava e passei a detestar, então tentava me 


enraizar naquilo que minha semente houvera sido e perdido. 


Uma equação entre os sons do folhear atento, os olhos que 
piscaram no cristalino vermelho juntando as salivas da visão, 
a sede de algo que sabia que não teria. ima espécie de 
júbilo ou da materialização dos sonhos antigos dos romances 


e ficções que sobrevivessem a mim. 


O som era de um pranto seco e morto, dentro do gargalo 
do embalo do deglutir da garganta dolorida e, era estranho. 
Havia desconhecer e uma cicatriz nos veios da Jerra e (Dar 
em todos os céus que me propunha. Havia um marco 
inexistente no bucólico do passado, desde minha infância e 
juventude. () pior que parecia uma (esqueci o termo, repuxo 
dedos, olho ao lado e não encontro uma palavra tão simples) 


profecia. 
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Recordei que no afã de me manter um embrião da escrita, 
eu anotava, escrevia no trajeto no sacolejar das rodas do 
ônibus, e me inspirava nas placas do rumo, sem jamais 
escrever realmente sobre São Paulo, vielas e calçadas 
macabras de meu vazio. (eu vazio de espera desse 


acontecimento. tJma letra na qual resumo. 
Foda. 


Desses tempos, até resgatei como fortuna de navios 
náufragos, dizeres puros e curados disso que foi alento e 


ventania, pulsar e buraco negro. 


Sem grandes analogias, um puta sofrimento lindo e 
espetacular capaz de me fazer transitar nas canetas de um 
Palm, um fugaz artefato comando por Windows CE e 
reconhecimento dos sinais de escrita no ecrã colorido na 
versão mais raquítica de um (Pord. (Das, nele rabiscava 
pequenas letras em sentido inverso da escrita para uma 


espécie de OCR poder captar palavra por palavra. 


Judo isso em absoluto silêncio da leitura, quando em 
quando, uma carta de namoro, uma carta de estudante do 
passado que ficara na caixa de sapato. É frases para cartões 


das datas e os Natais. 


Não passavam de apenas os dizeres escritos de alguém que 


usou cartilha e aprendeu as palavras. 


Verbo ad verbum. € professora se esmerou nos tempos do 
passado, que parecia já bem distante, no gosto vivificante 


dos idiomas que me encantavam. 
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(Meu irmão se foi, depois o outro, as perdas se sucederam. 
O marco fundamental, o fantástico, primeiro quase me matou 


sem que eu me constituísse. 


Por mãos artesãs do meu esposo, foi como juntei os cacos 
das serifas e curvas, das partes das hastes e corpo dos 
caracteres e do passado fizemos os dois livros nas tintas 
esfregadas na cara do papel marfim, liso, em cor que dava 
esperança para a criatividade encarcerada. Lamentei não ter 
corrigido. Liamentei não ter investido em outras coletâneas 
que balbuciavam no meu coração, e que sem propulsão de 
autoconfiança, tudo veio antes, tudo foi tardio, mas estava 
lá, eu tinha que fazer os livros em seres que fossem falantes, 
fossem conhecedores de suas próprias ações e verdades. Eu 
acreditava que haveria como, antes de mais nada eu deveria 


escrever com propósito. 


€ caneta Cross tinteiro com tom rubi, encontrava o design 
de um tipográfico de meus dedos com as adagas daquelas 
dunas, das janelas dos contos árabes, das histórias 
fascinantes fictícias, em plena felicidade eu anotava nas 
folhas as partículas das ideias como saga, pretendendo delas, 
aquelas palavras dar vida, que delas não pudesse limitar as 


ações e onde chegariam. 


O tempo de os relatos serem reagrupados chegou, nos 
teclados do computador, cuja tela fora na nova tecnologia 
plana, e o velho tubo catódico empoeirava nos entulhos, 
bem como o handheld da HP, aquele tal ficara obsoleto em 


céleres quatro anos. 
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(chei que teria tudo de que precisara tanto. Jempo para 
compor uma ficção, mas a dor de recompor os tempos por 
mim vividos me brecou. (1 brecada me fez capotar nas ideias 


distópicas. Enfim nas sensações das tintas é que escrevi. 


(té aqui para chegar ao momento em que o manuscrito 
desse livro cinco chegou ao final, e foi essa versão escrita 
em poucos meses, sem grandes revisões e tendo tantas 


transgressões é o que enviei para cotar a edição. 


(1 editora me tratou bem e achei, talvez sem notar como 
as coisas estavam nas prateleiras e caixa registradora das 
livrarias. Sem contar com as redes sociais engolindo as 
pessoas em piscadelas de consumo das coisas. É cada vez 
num scroll mais ágil a fazer com que quase nada fosse 


realmente lido. 


(cho que cheguei nesse momento do projeto, entre tantas 
outras escritas me mantinham com a vela acesa, as teclas 
tilintando a esperança original da máquina de escrever 
Olivetto para uma outra máquina aposentada, a que 
realmente foi minha de fato, uma Remington portátil, só 
que não. (Só que não, duplo sentido, não era portátil e não 


pude me manter confiante). 


O andar da confecção do livro nas terras de Portugal, fuso 
horário, madrugadas trabalhando numa correção a que não 
estava preparada nem acostumada. Ênfim, as máquinas 
supostamente imprimiam, e eu desconfiava, sem entender 
meu íntimo, o que era a agonia, talvez de ter cores nos 


desenhos, ou de estarem realmente fazendo. 
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Quando se lança, parece um momento de celebração, mas 
foi imediatamente nos dias seguintes da eleição, estava 
conturbado e cheio de gente irritada. Eu não podia entender 
o que me faria essa lombada, os exemplares, os marcadores 
que fiz artesanalmente com desenhos inspirados nas 
ilustrações para os raros leitores que me apareceram para 
apostar a fé em minha escrita, e que de tantos da minha 
enorme família, eu contei com meus íntimos, marido, filhos, 
apenas uma única irmã, Élsie, irmã do meu marido e esposo, 
minha sogra, uma nova amiga, uma amiga dos tempos do 
grande marco factual da minha vida e âmago, além dela 
minha psicóloga e esposo. (imigos dos meus filhos e minha 


nora, genro. 


Realmente, não fosse o empenho do meu benfeitor, meu 
filho, não existiria nem mesmo este momento, permeado de 


vitória nos campos inimigos da necrose da literatura. 


Poucas notícias tive da leitura, mas me empenhei para algo 
maior desde esse novembro de 2018. Foi logo ali e parece 


um século. 


Escrevi e errei demais. (Imargurando dia a dia a falsidade 
dos meios da internet de publicação, a total falta de 
perspectiva de um novo livro impresso em papel, sem saber 


realmente o que os leitores notavam. 


Com o passar do tempo do Blog, as visualizações quebraram 
as máscaras de suas estatísticas em robôs que fingem as 
leituras e as palavras - meu sentido de viver — recebiam de 


verdade um leitor que ia até o fim, em cada nova 
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composição divulgada, mas que jamais se pronunciou sobre 


meus escritos. 


(1 aventura desses relatos metafóricos eram dar notícia do 
meu mundo paralelo da escrita, cada vez mais longe de que 
alguém familiar, alguém carne e osso, pudesse dizer algo, 
excetuando raras aparições nos áudios de um audioblog que 


já esqueci o nome. 


Úídeos das poesias que não havia memória e celular para 
registrar e todas as peripécias dolorosas da falta de dinheiro, 


de condições que dessem amplitude para pintura e escrita. 


Foram esses todos vinte cinco projetos, com alguns 
enterrados, outros desfalecidos no meio do caminho, um 
natimorto, os defeituosos e os que amei, ou alguns olhares 
e balbucios dessas bocas irreverentes e revoltosas, talvez da 


puberdade eternamente desobediente. 


Quis uma sequência e uma poesia que recordasse com o 
júbilo de mim mesma. (té consegui. Só que não pude 
abraçar ninguém e pular junto nessa margem do lugar das 


páginas eternas de um livro amado por leitores diversos. 


Não. Longe de mim. Jem apenas um seguidor, alguns que 
esporadicamente leem, e de vez em nunca alguém da minha 
família entra no mérito de algo que relembre a literatura, 


como se meus livros não existissem. 


Eles existem. Eu somente sei que estou viva por isso, nesse 
pulsar de coração, uma frequência cardíaca cheia de altos e 
baixos, hiatos, falhas preocupantes, um som que ecoa nos 


meus ouvidos, já que essa audição não encosta no peito 
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amado e relembra a gestação do meu eu-esperança, mas 
ecoa pelos ares dessa casa, nos dias de verão e inverno, 
nos vãos e vestíbulos entre escuridão e nascimento do dia, 
enquanto eu me atrapalho, perco as palavras, julgo se ainda 


tenho capacidade de prosseguir escrevendo. 


E insisto. Eu persisto. Como disse algum ser piedoso, que 
a escrita espera seu milagre e que sobreviva até então. Não 
é o que vejo. Eu procuro com os olhos, metade cegos, com 
os ouvidos já com zumbido, com o tato dos dedos com 
cicatrizes, com cansaço e desalento, pensando se 
reconhecerei a cara de tal milagre da escrita. ( edição. O 


livro que fique. 


Notando o fenecimento das mídias, o fenecimento da leitura, 
o desaparecimento das pessoas, a longitude de meu país, e 
mais amargurante que vejo, os escritores que são 
desaparecidos, são enterrados para que suas palavras não 
venham a existir bem no seio da (Imazônia, um assunto 


quente em meus dedos. 


Como deixar um legado sem edição? Como salvar algo pela 
iminência de uma Covid? Como salvar o legado da aversão 


e incompreensão familiar? 


( leitura e a leitora, ou leitor, o mistério, talvez a ilusão 


de amar, fez dessa escrita o milagre mesmo. 


Por algo único, as aventuras das letras, em algo realmente 


feliz em minha vida, mesmo que seja a minha ludibriação. 


(quelas ficções sobre as vidas que costuram a (Imazônia 


Z 


em sua imunologia, nesse momento é arriscado, e terei que 
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manter o segredo, até que este momento arriscado seja 
passado. fra mesmo para ser escrito em segredo. Não 
achei que seria justo guardar para mim, só que agora, se 
trata de pessoas que somem e morrem na calada da 


madrugada. 


Eu enviei aos ares, versos e frases, ficção e minha vida, 
meu coração, até aonde? fReceio minha mente, a cruel face 
da depressão, a gélida solidão, e que ninguém me reconheça, 


até quando nem eu mesma. 


Não tenho final. Sei que aos sete anos escrevi, aos nove 
tinha caderno, aos tantos escrevi, aos quarenta e uns anos 
publiquei, talvez tenham rido de mim, mas não importa. 
Isso fez sentido, eu sei que sim, para minha mente, meu 


corpo, minha alma. 


O que eu mais gostei de ter escrito, é difícil dizer, tudo tem seu 
tempo, mas poemas das fragrâncias, germinações, “Rosto de fogo 
áureo”, 'O Gosto do vento”, 'Diário de navegação”, 'Os Relógios”, 'As 
canetas”, “Rosaceae”. Tudo que foi sobre a casa Lápis-lazúli no 
livro Phasma. Itineris e o que foi a Carta Vermelha”, escritos do 


“Nulusdum' e o que adveio do áudio Amor2 no capítulo dois do 


Affectio. Traduzir uma manifestação pura para aquilo... Meu Deus. 


E teve 'Meia-noite', “Tocar da fragrância Ametista”, 'Passion'... 
Personagens fantoches. Esculturas que me salvaram em atelier 
que nunca era permitido para mim. Estalagmites. 'Angostura”. 
“Viagem ao centro da Terra”... “Alto contraste"! “Outra carta de 
amor' e 'Membranula”. 'Miragens'. 'Soidade conjunção Phobos e 


Deimos”. Tantos textos do livro Conspectus. 
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Quando afinal o Tacho de cobre vai para mesa? 


É isso! Pronto. Desligo. Tlick. Tempesta. Ortus. Dunas. 


Finalem 


OMARA ROMARO 


2022 
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E lllustrotio 


Jodas as ilustrações são da autora. Jodos os direitos são 


reservados. 


Hllustratio 1] (utorretrato 
[Identificação] [P IG]. 


(utorretrato de (Dara em lápis, enquadrado. 


Jlustrações Capitulares 
Wlustratio 02] 
[Identificação] [P IMG] 


Preencher descrição. 


Drortum 0FFfce Scrfbere MARA ROMARO 


OMARA ROMARRO 


TODOS OS DIREITOS ESTÃO RESERVADOS 
DESDE 3 ABRIL 2019 A 06 JANEIRO 2021 
STATUS: PROMPTUS. NÃO ILUSTRADO 


VERSÃO EDITORIAL 55 ANOS. 


VO-A19-29 Maio 2023 


